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 É, portanto, um canal disponível para que o professor seja provocado a olhar para si mesmo como sujeito 

construtor de um saber que o fortalece na dinâmica efervescente da escola, que, por sua vez, vive um constante 

movimento de adaptação e readaptação às novas demandas, e de expectativas da sociedade contemporânea 

quanto à sua função social de fomentar a construção e o compartilhamento de saberes múltiplos.

 Seguindo esta perspectiva, a revista DoCEntes, publicada pela Secretaria da Educação do Ceará, visa 

estimular que todos(as) os(as) professores(as) das escolas públicas estaduais fortaleçam suas práticas de 

letramento científico, à medida que reflitam sobre a própria performance em sala de aula, escrevam e publiquem 

relatos de experiência, resenhas e artigos científicos relacionados a pesquisas científicas vinculadas a programas 

de pósgraduação. Essa revista é uma estratégia de apoio aos/(às) professores(as) em seu processo de 

autoformação. 

 Fazem parte do quadro efetivo(a) ou temporário de servidores das escolas estaduais cearenses: 

Coordenadora/or Escolar, Coordenadora/or do Centro de Multimeios, Professora/or Coordenadora/or de Área 

(PCA) e Apoio no Laboratório Educacional de Informática (LEI) ou no Laboratório Educacional de Ciências (LEC), 

que aos professores, proporcionam apoio pedagógico, aos estudantes, melhores oportunidades de 

aprendizagem, de engajamento e desenvolvimento da autonomia. Trata-se de um serviço de apoio aos docentes 

que vem se consolidando nos últimos anos.

 Nesta direção, contudo, nada pode substituir na constante qualificação do trabalho docente, a 

autorreflexão que cada professor deve fazer sobre sua própria prática, a partir de elementos do método científico, 

para sistematizar suas experiências, bem como para que este adquira o domínio pleno de seu trabalho, 

promovendo releituras sobre suas práticas e fomentando a elaboração de novos procedimentos de ensino e 

aprendizagem que promovam o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas para cada etapa de 

ensino.

 Por se tratar de uma profissão dinâmica sobre a qual as mudanças econômicas, políticas, religiosas e 

sociais refletem diretamente, é de fundamental relevância que estes profissionais, ao exercerem suas atividades 

cotidianas de sala de aula, participem, com certa frequência, de programas de formação continuada, tendo como 

fim o aperfeiçoamento profissional, a troca de experiência entre pares, a reflexão sobre o seu fazer pedagógico, 

dentre outros. Neste sentido, os sistemas de ensino precisam estruturar mecanismos de apoio ao trabalho 

docente, de modo que estes profissionais não se sintam isolados frente aos desafios associados à sua prática na 

escola.

ma das grandes questões postas à educação brasileira, atualmente, é a seguinte: Como apoiar os U professores no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas em sala de aula?

Apresentação
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 Além disso, é importante reconhecer a produção dos(as) nossos(as) professores(as) proveniente de 

cursos de pós-graduação, frisando que, em nosso estado, novos programas dessa natureza têm sido 

implementados em instituições públicas, onde novas modalidades têm contemplado diferentes perfis 

profissionais, bem como atendido a diferentes propósitos de pesquisa. Nesse contexto, nossas escolas têm sido 

locus de estudos de caráter múltiplo, passando por pesquisas quantitativas que buscam mapeamento de perfis, 

identidades e parametrização de resultados obtidos na implementação de projetos pedagógicos, chegando à 

análise mais minuciosa e qualitativa de realidades ímpares presentes em nossas salas de aula por todo o Ceará.

 Em cada um destes muitos elementos suscitados ao longo deste texto, uma figura torna-se presente e, 

de certa forma, central: a do(as) professor(as) pesquisador(as). É a partir dela que se desencadeia todo o processo 

de pesquisa que busca uma maior apropriação e autocaracterização do professor, enquanto agente de formação, 

de autoformação e produtor de conhecimento. Neste sentido, a revista DoCEntes é, para nós, um meio viável e 

eficaz que objetiva o incentivo à realização de pesquisas com a consequente difusão. Este periódico, além da 

vertente científica, contempla ainda a divulgação de práticas pedagógicas exitosas realizadas pelos docentes da 

rede pública de ensino estadual do Ceará.

 Os novos programas de pós-graduação têm ensejado grande diversidade de pesquisa educacional em 

nosso estado, estimulando, dessa forma, a disseminação e o acesso à produção científica voltada ao trabalho na 

sala de aula. Por conseguinte, torna-se, cada vez mais expressivo o número de professores(as) que tem se 

dedicado à pesquisa dentro e fora da sala de aula.

 A gestão da Secretaria da Educação sente-se orgulhosa de, por meio da revista DoCEntes, levar à 

comunidade científica a significativa contribuição de nossos(as) professores(as), fruto de um trabalho engajado e 

necessário, desenvolvido, em sua ampla maioria, no chão de nossas escolas.
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II Encontro Cearense de Educação Matemática (EceEM) e o 

A partir disso, a Revista DoCEntes, visa fortalecer o letramento científico matemático nos diferentes ambientes 

promotores de educação, via compartilhamento de pesquisas e de experiências exitosas, que possam contribuir 

significativamente com a discussão científica e tecnológica de pesquisadores/as, professores/as e demais 

profissionais da educação. Reconhece, também, a urgência de contribuições frente à recomposição de aprendizagens 

essenciais de Matemática, conforme sinalizados em documentos norteadores da educação brasileira.  

Para viabilizar isso, o Centro de Documentos e Informações Educacionais (CDIE), da Secretaria de Educação do 

Estado do Ceará (SEDUC), responsável pela Revista DoCEntes, subsidia esse contexto de discussão na Educação 

Matemática, mediante seu apoio na divulgação deste número, reconhecendo a importância da valorização e da 

divulgação de iniciativas que contribuem rumo à recomposição de aprendizagens essenciais, tal como a mobilização e 

a ressignificação de conhecimentos matemáticos. 

Esse evento contou com nove Grupos de Trabalho (GT), a saber: GT01 – Matemática na Educação Infantil e nos anos 

Frente a isso, a Revista DoCEntes estabelece parceria com a Sociedade Brasileira de Educação Matemática, regional 

Ceará (SBEM/CE), buscando fornecer, por meio de seu espaço de divulgação científica, este número, que celebra a 

partilha de pesquisas cearenses, que contemplam tendências da Educação Matemática, fruto do II Encontro 

Cearense de Educação Matemática (ECeEM).

Neste século XXI, o cenário educacional é marcado por distintos desafios e possibilidades, que emergem no cotidiano 

escolar e acadêmico nos componentes curriculares e nos campos de estudos e de pesquisas. Entre estes, a 

Matemática, apontada como uma ciência fundante quanto ao desenvolvimento de competências e de habilidades 

científicas, evidencia-se pela necessidade de atenção nos variados níveis de ensino e de modalidades. 

Com isso, objetivou-se apresentar o “II Encontro Cearense de Educação Matemática (ECeEM) e o Panorama de 

Pesquisas nesse campo de conhecimento no Ceará” através de contribuições de pesquisadores renomados do estado 

do Ceará, que realizam o exercício contínuo de ensino, pesquisa e extensão na Educação Matemática. 

O ECeEM é um evento realizado trienalmente pela Diretoria da SBEM/CE, com a finalidade de congregar profissionais 

da área de Educação Matemática e de áreas afins, com o intuito de fortalecer o diálogo entre escola e campo científico, 

visando contribuir com a formação de professores/as  que ensinam Matemática. O II ECeEM foi realizado entre os dias 

11 e 13 de setembro de 2024, no Campus Multi-Institucional Humberto Teixeira, em Iguatu, tendo como temática: 

“Escolha e valorização da docência em Matemática: compromisso político-social com a formação de educadores/as 

cearenses”.

Panorama de Pesquisas nesse campo de conhecimento no Ceará

Editorial
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iniciais do Ensino Fundamental; GT02 – Educação Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino 

Médio; GT03 – Educação Matemática no Ensino Superior; GT04 – Currículo e avaliação em Educação Matemática; GT05 

– História e Filosofia da Matemática e da Educação Matemática; GT06 – Tecnologias Digitais e Educação a Distância; 

GT07 – Formação de professores que ensinam Matemática; GT08 – Didática, Modelagem, Etnomatemática e 

Laboratório de Matemática; GT09 – Diferença, Inclusão e Educação Matemática. 

Das produções distribuídas entre os GT, houve um montante de 54 trabalhos, estruturados em discussões que 

contemplavam os nove GT, sendo publicados em número especial na Revista Cearense de Educação Matemática 

(RCeEM) da SBEM/CE. As discussões identificadas reforçam a evidência de produções voltadas para a formação de 

professores que ensinam Matemática. 

Nesse intuito, esta edição buscou reunir oito artigos, fruto da parceria com a SBEM/CE, de pesquisadores/as 

consolidados/as na Educação Matemática, que apresentassem aos leitores da Revista DoCEntes, mediante pesquisas 

e seus elementos fundantes na Educação Matemática, propostas relevantes, que, consoante seus métodos, suas 

metodologias, seus resultados e suas considerações, viabilizam  compreensões científicas rumo à recomposição de 

aprendizagens essenciais de Matemática e ao fortalecimento de ações que promovem a mobilização e a 

ressignificação de conhecimentos matemáticos. 

O primeiro artigo desta edição, intitulado por Tendências de Pesquisa em Educação Matemática no Ceará: um olhar 

para os trabalhos do II Encontro Cearense de Educação Matemática (ECeEM), apresenta investigações acerca de 

tendências de pesquisa em Educação Matemática no Ceará, demonstrando rumos e possibilidades desse cenário. 

Esse estudo aponta a revisão bibliográfica de pesquisas, os fundamentos e as tendências identificados em produções 

científicas na Educação Matemática cearense, sendo a formação de professores o principal fundamento identificado, 

com múltiplas abordagens.  

O quarto artigo, cujo título é Percursos e Processos: limites e potencialidades do currículo e da formação do professor de 

Matemática no contexto de contradições da educação com destaque para o Ceará, identica limitações e 

potencialidades do currículo e da formação docente em Matemática no contexto de contradições da educação 

cearense. Ainda reflete que lacunas existentes na implementação curricular devem ser enfrentadas para uma 

formação docente contextualizada e inclusiva na constituição da identidade profissional do professor de Matemática. 

O terceiro artigo, Produção de Materiais Didáticos Manipulativos a partir de Tratados Matemáticos Históricos: elo entre o 

LABMATEN¹ e o GPEHM², expõe reflexões inciais sobre o LABMATEN da UECE, apontando seu papel de ensino, de 

pesquisa e de extensão na melhoria de processos de ensino e aprendizagem de Matemática e na produção de 

materiais didáticos manipulativos a partir de tratados matemáticos históricos. Entre os resultados, foram apontados 

instrumentos matemáticos históricos levantados, estudados pelo GPEHM de 2014 a 2024, sendo fabricadas, nesse 

espaço, réplicas desses aparatos. 

O segundo artigo, denominado por Constituição de Rede Interinstitucional de Pesquisa em Educação Matemática: 

formação colaborativa de professores de Matemática, objetiva analisar o processo de constituição da Rede de 

Educação Matemática Nordeste (REM/NE), que permanece em desenvolvimento e já conta com o apoio de 12 

universidades públicas do Nordeste e de 10 escolas parceiras da Educação Básica. Entre os temas fundantes de 

pesquisa do REM/NE, encontra-se a formação de professores para a práxis com Estruturas Multiplicativas, Estatística, 

Interdisciplinaridade, Educação Matemática Crítica, Equidade e Desenvolvimento Profissional Docente. 

1. Laboratório de Matemática e Ensino (LABMATEN) da Universidade Estadual do Ceará (UECE).
2. Grupo de Pesquisa em Educação e História da Matemática (GPEHM).
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Profa. Dra. Gisele Pereira Oliveira
Editora da edição de julho da Revista DoCEntes

Para finalizar, convidamos nossos leitores da Revista DoCEntes a regarem sonhos por meio da leitura no decorrer 

desta edição, que consoante pesquisas e experiências exitosas compartilhadas, significativas para a Educação 

Matemática cearense, demonstram, nessa seara, a rica potencialidade de conhecimentos científicos e matemáticos na 

educação. 

Por fim, a capa desta edição corresponde ao desenho Regando sonhos, do autor Paulo Cesar Basilio Pereira, da 

Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação (CREDE 4), discente da Escola de Ensino Médio em Tempo 

Integral (EEMTI) Professor Ivan Pereira de Carvalho, escolhida por demonstrar que, ao regar sonhos, é possível 

vislumbrar a beleza existente no cultivo de frutos provenientes de terra fértil. Diante disso e imersos na temática desta 

edição, que propõe refletir à luz de produções do II Encontro Cearense de Educação Matemática (EceEM) e do 

Panorama de Pesquisas nesse campo de conhecimento no Ceará, é possível visualizar, de maneira correspondente, 

que iniciativas e práticas docentes, que vêm sendo desenvolvidas em nosso território cearense, têm viabilizado a 

concretude da recomposição de aprendizagens essenciais de Matemática, que visam à mobilização e à 

ressignificação de conhecimentos matemáticos nos processos de ensino e aprendizagem, seja na Educação Básica ou 

no Ensino Superior.

O sexto artigo, Sequência Fedathi no ensino de Potências com Arrimo do H5P: uma triangularização dos dados, objetiva 

analisar o desempenho dos estudantes de uma escola de Ensino Fundamental de acordo com os tipos de perguntas 

utilizadas pelo professor de Matemática, em relação ao objeto de conhecimento potência de números reais. Os 

resultados apontam que o professor utilizou as três tipificações da pergunta à luz da Sequência Fedathi, a pergunta 

esclarecedora, a estimuladora e a orientadora. 

O quinto artigo, A metodologia Sequência Fedathi como um percurso para as ações do curso de extensão em Educação 

Matemática, explana contribuições da metodologia Sequência Fedathi em ações extensionistas do Grupo de Estudos 

e Pesquisa Tecendo Redes Cognitivas de Aprendizagem (G-TERCOA) voltadas para a Educação Matemática. 

Consoante os resultados coletados nesse estudo, é possível observar que ações dessa natureza contribuem para a 

mudança de postura em práticas docentes. 

O sétimo artigo, Interface entre a Formação Inicial de Professores de Matemática e a Iniciação Científica (IC): um diálogo 

entre a licenciatura e a aprendizagem de elementos de pesquisa, tem por finalidade refletir sobre contribuições de um 

grupo de pesquisa na promoção da interface entre a formação inicial de professores para o ensino de Matemática e a 

Iniciação Científica (IC), objetivando a aprendizagem de elementos constituintes da pesquisa científica. Nessa 

perspectiva, são expostas, como referência, ações e experiências do Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Ensino e 

Aprendizagem (GIPEA) do IFCE – campus Cedro. 

O oitavo artigo, Lesson Study na Formação Matemática de Pedagogos, tem o propósito de discutir e de refletir sobre a 

formação matemática de pedagogos a partir de uma experiência de lesson study. Além disso, a análise realizada no 

estudo evidenciou que a prática proporcionou um aprofundamento na compreensão da práxis docente e na reflexão 

sobre a interação entre teoria e prática no ensino da Matemática.
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Investigar tendências de pesquisa científica em uma área do conhecimento, como a Educação Matemática, favorece a 

própria compreensão sobre o campo, seus rumos e possibilidades, sobretudo em um lócus específico. Este artigo tem 

como objetivo identificar tendências de pesquisa em Educação Matemática no estado do Ceará, a partir dos trabalhos 

publicados no II Encontro Cearense de Educação Matemática (ECeEM). Para tanto, realizou-se uma revisão 

bibliográfica nas 35 pesquisas elaboradas por cearenses, sendo identificados 11 fundamentos e suas tendências 

específicas. Como resultados, tem-se que a Formação de Professores é o principal fundamento de pesquisa, com 

múltiplas abordagens; seguida pela História da Matemática, as Tecnologias Digitais, o Laboratório de Ensino de 

Matemática e a Sequência Fedathi. Há, ainda, temáticas menos recorrentes como Didática da Matemática, Educação 

Inclusiva, Jogos, Etnomatemática e Currículo, algumas dessas tendências emergentes.

Palavras-chave: Educação Matemática. Pesquisa. Tendências. Fundamentos. Ceará. 
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Esse esforço justifica-se pela importância que conhecer 

os interesses de pesquisadores em Educação 

Matemática no Ceará tem para o avanço, inclusive 

científico, nesse espaço de investigação. É comum que 

nós, enquanto coletivo de pesquisadores e formadores 

n e s s a  á r e a  c i e n t í f i c a ,  s i g a m o s  p r o d u z i n d o 

academicamente,  através das lentes teórico-

metodológicas mais adequadas a cada um, sem 

observar o panorama de estudos, teorias e tendências 

investigativas, isto é, sem contemplar o trabalho 

elaborado até aqui, que permite que novas frentes de 

pesquisa surjam e se desenvolvam. 

Anteriormente mencionamos a distinção entre 

fundamento e tendência, como forma de melhor 

compreender a estruturação de um campo de pesquisa. 

Defendemos essa importância,  ao observar a 

popularidade do termo “tendências em Educação 

Matemática”, empregado, muitas vezes, de maneira 

equivocada, para se referir não a tópicos emergentes, 

2  F U N DA M E N T O S  E  T E N D Ê N C I A S  E M 

E D U CAÇÃO  M AT E M ÁT I CA :  U M  O L H A R 

CONCEITUAL E HISTÓRICO

Sendo assim, considerando que observar o movimento 

dos interesses investigativos favorece a própria 

compreensão sobre o campo e seus rumos e 

possibilidades, sobretudo em um lócus específico, 

questionamos: quais tendências em Educação 

Matemática atualmente interessam aos pesquisadores 

cearenses? O objetivo deste trabalho é, portanto, 

identificar tendências de pesquisa em Educação 

Matemática no estado do Ceará, a partir dos trabalhos 

publicados no II Encontro Cearense de Educação 

Matemática (ECeEM). Para tanto, inicialmente propomos 

uma discussão que relaciona e elucida a distinção entre 

fundamentos e tendências de um campo de pesquisa, 

abordando alguns desses na área em questão. Em 

seguida, lançamos olhares aos trabalhos mencionados, 

com ênfase em suas abordagens temáticas, a fim de 

promover compreensões sobre as tendências de 

pesquisa nessa seara.

Após esta introdução, apresentamos uma discussão 

teórica sobre fundamentos e tendências em pesquisa 

em Educação Matemática; em seguida, os aspectos 

metodológicos do estudo e a discussão dos resultados, 

finalizando com algumas considerações.

Sendo assim, é possível lançar vistas ao panorama de 

produção de conhecimento nessa área, bem como às 

tendências de pesquisa. Segundo o dicionário Aurélio, 

tendência significa evolução, num sentido determinado, 

ou direcionamento comum de um grupo específico 

(Ferreira, 2010); em outras palavras, movimento que 

“tende a” algo, expressão familiar para quem possui 

formação em Matemática. Investigar tendências em uma 

área do conhecimento e, especialmente, na pesquisa 

científica dessa área, portanto, é considerar os interesses 

e movimentos teórico-metodológicos do grupo de 

pesquisadores(as) que compõem tal campo do saber. É, 

afinal, o fazer investigativo desse coletivo, em maior ou 

menor escala, que constitui a Educação Matemática – 

bem como qualquer outra área científica –, em seus 

objetos e abordagens, avanços e possibilidades.

 

A Educação Matemática pode ser compreendida, nos 

dizeres de Fiorentini e Lorenzato (2012, p. 5), como “[...] 

resultante das múltiplas relações que se estabelecem 

entre o específico e o pedagógico, num contexto 

constituído de dimensões histórico-epistemológicas, 

psicocognitivas, histórico-culturais e sociopolíticas”. 

Estrutura-se, assim, como um campo do conhecimento 

com objeto e problemática específicos e questões 

investigativas próprias, em que, segundo esses autores, 

educadores(as) matemáticos(as) “[...] realizam seus 

estudos utilizando métodos interpretativos e analíticos 

das ciências sociais e humanas, tendo como perspectiva 

o desenvolvimento de conhecimentos e práticas 

pedagógicas que contribuam para uma formação mais 

integral, humana e crítica do aluno e do professor” (p. 4).

1 INTRODUÇÃO

De modo que não é incomum encontrarmos a expressão 

“tendências em Educação Matemática” em títulos de 

obras ou publicações científicas, em disciplinas de cursos 

de graduação ou pós-graduação, para se referir às “linhas 

de pesquisa”, aos interesses (momentâneos, pois 

obedecem a  um r i tmo própr io,  d inâmico)  de 

pesquisadores em um determinado momento. Há de se 

observar, contudo, se o que é chamado de “tendência” é, 

de fato, uma tendência, isto é, algo que tem feito os(as) 

pesquisadores(as) daquele campo tenderem seus 

interesses em um determinado momento histórico, ou se, 

na verdade, trata-se de algo que já foi uma tendência, 

mas hoje configura-se como um “fundamento” daquele 

campo de investigação. Tal distinção importa à 

compreensão de como se estrutura a Educação 

Matemática e é matéria de discussão no aprofundamento 

teórico deste escrito.

SEDUC | Secretaria da Educação do Estado do Ceará
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tendências de pesquisa em Educação Matemática, 

mencionamos os interesses temáticos, teóricos e 

metodológicos dos pesquisadores dessa área, não 

apenas às inovações metodológicas em sala de aula.

É importante notar que, apesar de distintos, tendências e 

fundamentos se inter-relacionam. As tendências 

costumam surgir a partir de lacunas ou novas 

interpretações dos fundamentos, e, com o tempo, 

algumas delas se tornam parte do repertório 

fundamental de uma área. No campo da Educação 

Matemática, por exemplo, o uso de tecnologias, 

inicialmente uma tendência emergente, hoje é 

c o n s i d e r a d a  u m a  a b o r d a g e m  c o n s o l i d a d a , 

influenciando currículos e a própria formação docente. 

Em suma, enquanto os fundamentos são pilares que 

sustentam e guiam as pesquisas, as tendências 

representam movimentos dinâmicos e inovadores que 

atualizam e ampliam o campo de estudo (Ferreira, 2010). 

A compreensão dessa d i ferença é v i ta l para 

pesquisadores,  pois permite a construção de 

referenciais teóricos que dialoguem com as bases 

históricas e com as inovações da área.

A popularização dessa discussão contribui, inclusive, 

para a democratização do saber e homogeneização das 

pesquisas em território nacional. Isso, pois os centros de 

pesquisa geralmente localizados em grandes capitais do 

Sul e Sudeste do país, que possuem contato há mais 

tempo com a pesquisa em Educação Matemática, 

beneficiam-se por estarem amplamente familiarizados 

aos fundamentos e, ainda, expostos a novas discussões 

e problematizações na área, das quais decorrem novas 

tendências de pesquisa. Enquanto pesquisadores que 

estão “à margem” dos polos de produção do saber, 

A essa altura da discussão, cumpre salientar que é 

natural que pesquisadores iniciantes, ao serem 

introduzidos na discussão sobre Educação Matemática, 

primeiramente tenham contato com seus fundamentos. 

É até compreensível que o façam sob a terminologia de 

tendências, pois, conforme defendemos, o que hoje 

fundamenta a Educação Matemática foi, em algum 

momento, uma tendência investigativa, que mobilizou 

i n t e r e s s e s  d e  i n v e s t i g a d o r e s .  To d a v i a ,  o 

amadurecimento desses pesquisadores no campo de 

pesquisa (e o amadurecimento do próprio campo de 

pesquisa, em si) depende do refinamento das lentes 

teóricas, o que inclui compreender e discernir quais os 

fundamentos do campo, isto é, quais os temas 

fundamentais e basilares, e quais as tendências, as 

temáticas emergentes.

que movimentam os interesses de pesquisa nesse 

campo científico, mas a temas que em algum momento 

podem ter sido tendências ou que, ainda hoje, 

movimentem interesses, mas que já se configuram como 

fundamento dessa área científica. Tal distinção é 

especialmente relevante na formação de novos 

pesquisadores, para que esses tenham clareza de quais 

temáticas são basilares e quais temáticas emergentes 

têm potencial para se transformar em tendências de 

pesquisa. Note-se que, em linhas gerais, aqui 

sustentamos que os fundamentos constituem a base 

teórica e conceitual de um campo, enquanto as 

tendências  representam os d i rec ionamentos 

emergentes que orientam as pesquisas em determinado 

momento histórico.

Quando nos referimos a fundamentos de um campo de 

pesquisa, pautamo-nos na definição dessa palavra, 

entendida como a reunião dos conhecimentos ou 

daquilo que sustenta uma teoria (Ferreira, 2010). Os 

fundamentos são, assim, compreendidos como teorias, 

conceitos e discussões clássicas que estruturam um 

campo do saber. Eles têm caráter duradouro e servem 

como referência para investigações subsequentes.

O excerto em questão, note-se, trata de tendências em 

Educação Matemática, na perspectiva do ensino, isto é, 

da prática de educar matematicamente. Aqui nos 

reportamos, mais amplamente, aos interesses de 

pesquisa nesse campo, que incluem, dentre outras 

coisas, as práticas de ensino. Assim, ao nos referirmos às 

As tendências de pesquisa, por outro lado, são 

caracterizadas pela emergência de temas, abordagens 

ou metodologias ,  que ganham destaque em 

determinado período. Elas surgem como resposta a 

demandas contemporâneas, avanços tecnológicos, ou 

mudanças sociais e educacionais. Diferentemente dos 

fundamentos, as tendências podem ser transitórias ou se 

consolidarem, tornando-se novos referenciais teóricos. 

Flemming, Luz e Mello (2005, p. 12), por exemplo, 

elucidam sobre tendências em Educação Matemática da 

seguinte forma:

[...] quando falamos em Tendências da Educação 

Matemática, estamos tratando de formas de trabalho 

que sinalizam mudanças no contexto da Educação 

Matemática. Ao se mostrarem eficientes em sala de aula 

e ao serem utilizadas por muitos professores, estas 

formas de trabalho passam a ser consideradas como 

alternativas interessantes na busca da inovação em sala 

de aula. Assim, estamos falando de inovações na área da 

Educação Matemática.

Revista Docentes
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Falando das tendências, em si, uma temática que 

sempre esteve no radar de interesses da comunidade de 

educadores(as) matemáticos(as) e pesquisadores(as) foi 

a formação de professores. Afinal, as inovações didáticas 

e as mudanças curriculares somente se efetivam através 

da prática docente, que necessita, por sua vez, de 

profissionais qualificados. Sendo assim, a formação de 

professores, mais do que uma tendência investigativa 

em Educação Matemática, pode ser considerada um 

fundamento dessa área, do qual, inclusive, muitas 

tendências de pesquisa surgiram e continuam surgindo. 

A obra de Fiorentini, Passos e Lima (2016), que mapeia 

pesquisas sobre o Professor que Ensina Matemática 

(PEM), traz evidências disso, apontando que a maior 

parte dessas investigações recaem sobre a formação 

desse profissional, com múltiplos interesses e 

abordagem (no âmbito da formação inicial, continuada e 

desenvolv imento  prof iss ional ) ,  ta is  como os 

saberes/conhecimentos do professor, suas atitudes e 

c r e n ç a s ,  s u a  i d e n t i d a d e s ,  a p r e n d i z a g e m  e 

desenvolvimento profissional, os currículos das 

licenciaturas, a história da formação, entre outros.

Entre as atuais tendências de investigação nessa 

temática, podemos citar as pesquisas sobre/a partir do 

L e s s o n  S t u d y  ( L S ) ,  u m a  m e t o d o l o g i a  d e 

desenvolvimento profissional, criada e utilizada no Japão 

há mais de 100 anos. Segundo Richit, Fiorentini e Neves 

(2024, p. 1), “[...] foi introduzido no Brasil e América Latina 

nos últimos 15 anos por educadores matemáticos, 

tornando-se um campo promissor de pesquisa sobre: a 

aprendizagem profissional dos professores;  a 

aprendizagem discente; a melhoria do ensino e do 

currículo escolar”. Consideramos, assim, o LS como um 

exemplo de tendência de pesquisa na formação de 

professores que ensinam Matemática, pois, embora 

criado há um século, apenas recentemente chegou em 

nosso país e tem reunido interesse de pesquisadores e 

de grupos de pesquisa. Assim como também podemos 

Comunicação e aos Jogos como caminhos para “fazer 

Matemática” em sala de aula (Brasil, 1998). Não obstante, 

ainda que menos explicitamente, algumas dessas 

abordagens em Educação Matemática aparecem na 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), tais como: a 

Resolução de Problemas, as Tecnologias da Informação 

e Comunicação (TIC) e Linguagem e Comunicação 

Matemática (Brasil, 2018). Lacerda et al. (2024) discutem 

exatamente a esse respeito, de como as tendências em 

E d u c a ç ã o  M a t e m á t i c a  a p a r e c e m  n a  B N C C , 

problematizando, inclusive, a ausência de menção e 

espaço para a Etnomatemática nesse documento 

curricular; discussão que vale a pena ser aprofundada.

- práticas de avaliação;

-ut i l i zação de Tecnologias  da  Informação e 

Comunicação (TICs) no ensino e na aprendizagem da 

matemática;

como, por exemplo, em cidades interioranas das regiões 

Norte ou Nordeste, muitas vezes, possuem pouco ou 

nenhum contato com discussões mais atualizadas, que 

originam ou viabilizam o surgimento de novas 

tendências, ficando limitados a discussões em torno dos 

fundamentos. Naturalmente, isso não é uma regra, mas é 

um recorte social da pesquisa em Educação Matemática 

que deve ser levado em consideração, para o 

desenvolvimento desse campo investigativo.

Após essa formulação teórica, cumpre apresentarmos 

exemplos de fundamentos e tendências em Educação 

Matemática, não na expectativa de cobrir todo esse 

campo, indicando categoricamente “os” fundamentos e 

“as” tendências, mas, ao invés, levantar o debate sobre 

essa interseção entre ambos, possibilitando um olhar 

sobre a área. Kilpatrick (1994), citado por Fiorentini e 

Lorenzato (2012, p. 41), aponta tendências do final do 

último século, isto é, temáticas consideradas “em alta” na 

pesquisa em Educação Matemática durante a década de 

1990, quais sejam:

- prática docente, crenças, concepções e saberes 

práticos;

De modo semelhante, Lopes e Borba (1994) referem-se 

ao cenário brasileiro, apontando como tendências nessa 

área a Educação Matemática Crítica, a Etnomatemática, 

a Modelagem Matemática, o uso de Computadores e a 

Escrita Matemática. Todos esses tópicos, citados nas 

duas obras, nos são familiares, sinalizando que tais temas 

são/foram tendências e que, pela durabilidade de sua 

pertinência à discussão em Educação Matemática, 

concorrem à fundamentação dessa área, como pontos 

importantes em sua estruturação.

O fortalecimento dessa área no final dos anos 1990, 

inclusive, impactou na elaboração dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), os quais, referindo-se ao 

processo de ensino-aprendizagem de Matemática, 

tratam a Resolução de Problemas como eixo central e o 

recurso à História da Matemática, às Tecnologias da 

- mudanças curriculares;

- processo ensino-aprendizagem da matemática;

- conhecimentos e formação/ desenvolvimento 

profissional do professor;

- contexto sociocultural e político do ensino-

aprendizagem da matemática.
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Além da formação e do currículo, desde a gênese do 

campo da Educação Matemática no Brasil, a História da 

Matemática (HM) aparece como interesse de pesquisa. 

Defendendo e instrumentalizando um ensino de 

Matemática mais contextualizado e significativo para o 

estudante, que rompa com a visão engessada e 

tradicional desse conhecimento, os estudos em História 

da Matemática têm abordado diferentes aspectos ao 

longo dos últimos anos. A partir da conceituação de 

Mendes (2023), os estudos sobre HM realizados no Brasil 

de 1990 a 2021 podem ser classificados em cinco eixos 

categóricos, que aqui nos ajudam a compreender os 

movimentos de pesquisa nessa temática. São eles: 1) 

Estudos/pesquisas em História e Epistemologia da 

Matemática; 2) Estudos/pesquisas em História da 

Educação Matemática; 3) Estudos/pesquisas em 

História para o Ensino da Matemática; 4) História da 

formação de professores e Matemática; e 5) Relações 

entre história e etnomatemática, dentre outras.

Outra temática que demanda discussão é a das 

Tecnologias (Digitais) da Informação e Comunicação 

(TIC/TDIC). Note o leitor que essa já figurava entre os 

interesses dos pesquisadores de Educação Matemática 

no século passado, e, desde então, não perdeu 

aderênc ia ,  mas ,  ao  cont rár io ,  tem ampl iado 

consideravelmente o número de pesquisas, focos e 

abordagens (Silva; Assis; Amaral, 2024). Seriam, assim, as 

TIC/TDIC fundamento ou tendência de pesquisa em 

Educação Matemática? Naturalmente, não temos 

resposta categórica para essa pergunta,  mas 

recordamos a inter-relação entre tendências e 

fundamentos para pensar as TIC/TDIC como temática 

Uma dessas ênfases tem se destacado nos últimos anos, 

surgindo como tendência de pesquisa e concorrendo 

para sua consolidação como campo fundamental na 

Educação Matemática, como aponta Mendes (2023). Nos 

referimos à História da Educação Matemática (HEM), que 

se preocupa não apenas com a historicidade da 

Matemática, em si, mas de seu ensino e dos aspectos em 

torno dele (Silva, 2022). Um panorama da produção 

nessa tendência de pesquisa pode ser conferido no 

Repositório de Conteúdo Digital do Grupo Associado de 

Estudos e Pesquisas sobre História da Educação 

Matemática (GHEMAT/Brasil).

por justiça social. Um olhar aos trabalhos publicados no 

último Fórum Nacional sobre Currículos de Matemática 

(FNCM) atesta essa preocupação emergente entre os 

pesquisadores, bem como o faz a discussão proposta 

por Taveira e Peralta (2024).

citar, por exemplo, o crescente interesse em investigar os 

conhecimentos profissionais dos professores de 

Matemática (a partir da conceituação teórica de Shulman 

e dos mais atuais modelos do Mathematical Knowledge 

for Teaching – MKT e Mathematics Teachers’ Specialised 

Knowledge – MTSK), conforme apontam Sousa e Oliveira 

(2023).

Outra temática que figura o rol de interesses de 

pesquisadores em Educação Matemática há bastante 

tempo é o currículo. Tanto a discussão sobre o currículo 

da formação de professores de Matemática, que se 

originou como uma tendência da pesquisa em formação, 

mas ganhou lastro e tomou dimensões próprias, com 

lentes teóricas e abordagens específicas; quanto a 

discussão sobre o currículo da Educação Básica, à qual 

interessa problematizar que Matemática deve fazer 

parte da formação dos cidadãos e como essa deve ser 

mobilizada e integrar os currículos das escolas básicas. 

No que compete à primeira dessas abordagens, Zaidan 

et al. (2021) produzem reflexões a respeito dos currículos 

das licenciaturas em Matemática sob a luz da adequação 

à Resolução CNE/CP 02/2015, a partir de uma ampla 

pesquisa nacional, sintetizando um olhar abrangente e 

atual sobre a questão curricular da formação docente. 

Em sentido semelhante, Soares e Palanch (2023, p. 11) 

mapeiam produções científicas brasileiras sobre os 

currículos das licenciaturas em Matemática, afirmando 

que “[...] esses estudos necessitam ampliar as discussões 

p a r a  re s p o n d e r  q u e s t õ e s  re l a c i o n a d a s  a o s 

conhecimentos indispensáveis à formação de 

professores”. Já sobre os currículos de Matemática da 

Educação Básica, discussões acerca da forma e do 

conteúdo ganham espaço na Educação Matemática, a 

fim de qualificar o processo de ensino-aprendizagem. 

Um exemplo é o trabalho de Farias, Costa e Uribe (2023), 

no qual discutem o ensino de Matemática nas últimas 

três décadas do ponto de vista do currículo, a partir das 

mudanças curriculares que perpassaram os PCN e a 

BNCC. 

Tais discussões, de modo geral, avançam de uma 

perspectiva conteudista (essencialmente preocupada 

com o que deve figurar o currículo) para uma perspectiva 

que leva em conta o como ensinar, a quem se ensina e o 

que se espera da formação matemática. Assim, vimos 

surgir nos últimos anos, como tendência de pesquisa em 

Educação Matemática,  a abordagem crít ica e 

problematizadora dos currículos de Matemática, 

preocupada com a inclusão/exclusão e com a (in)justiça 

curricular, isto é, o currículo como instrumento de luta 
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Cumpre mencionar,  ainda neste apanhado de 

tendências de pesquisa em Educação Matemática, as 

teorias de ensino e aprendizagem (ou ensino-

aprendizagem) em Matemática (Almouloud, 2017). 

Algumas das quais já estão no radar de pesquisadores há 

várias décadas, como a Teoria dos Campos Conceituais 

(TCC), a Teoria das Situações Didáticas (TSD), a Teoria dos 

Registros de Representação Semiótica (TRRS), em boa 

parte vinculadas à Educação Matemática de influência 

francesa (Pais,  2011) .  Outras,  desenvolvem-se 

hodiernamente, como reinterpretações ou mesmo 

contestações de princípios de teorias anteriores, ou, 

ainda, como mescla teórica de duas ou mais; podemos 

citar, entre essas, a Teoria Antropológica do Didático 

(TAD) e a Teoria da Objetivação (TO).

Não queremos aqui insinuar,  como elucidado 

anteriormente, que as teorias mais antigas são 

fundamentos, enquanto as teorias mais modernas são 

tendências. Podem ser, mas não necessariamente. Veja o 

leitor que algumas teorias da primeira metade do século 

passado apenas chegaram ao nosso país e ganharam 

adesão dos pesquisadores recentemente, como a teoria 

do casal Van Hiele sobre os níveis de aprendizagem de 

Geometria e seu ensino, e a própria TAD, por exemplo. O 

fato é que consideramos tendências de pesquisa, nesse 

caso, as teorias que mobil izam interesses de 

educadores(as) matemáticos(as) atualmente, inclusive 

f u n d a m e n t a n d o  p e s q u i s a s  e m  o u t r a s 

temáticas/tendências da Educação Matemática.

Essas e outras tendências/fundamentos dão estrutura 

ao campo científico da Educação Matemática, enquanto 

interesses de investigadores. Naturalmente outros 

temas, consolidados e emergentes, estão presentes 

nesse âmbito, mas, como dito previamente, o intuito 

desta discussão não era o de sumarizar todas as 

tendências de pesquisa existentes, mas abordar 

algumas principais, problematizando a relação entre 

tendências e fundamentos nessa área. Havendo 

alcançado tal intuito, seguimos à análise dos trabalhos 

do II ECeEM, para conhecer quais tendências figuram o 

cenário cearense de investigação em Educação 

Matemática.

3  A S  T E N D Ê N C I A S  D E  P E S Q U I S A  E M 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA NO CEARÁ, A PARTIR 

DOS TRABALHOS PUBLICADOS NO II ECEEM

 O presente estudo caracteriza-se metodologicamente 

como de abordagem qualitativa, visto seu interesse não 

Evidência disso é o surgimento do GT13 – Diferença, 

Inclusão e Educação Matemática, da Sociedade 

Brasileira de Educação Matemática (SBEM), que reúne 

pesquisadores e grupos de pesquisa voltados a essa 

questão e que realiza o Encontro Nacional de Educação 

Matemática Inclusiva (ENEMI). Citamos, ainda, como 

exemplo, as ações e pesquisas de grupos como o 

Matematiqueer, da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ),  sobre questões de gêneros e 

sexualidades relacionadas à Matemática; entre os seus 

referenciais está, justamente, a Educação Matemática 

Crítica.

de pesquisa ainda pertinente e que avança a cada dia, 

devido à dinamicidade com que a tecnologia – 

sobretudo digital – se modifica e evolui.

Em uma sociedade digital como a nossa, é inviável 

pensar em educação matemática inteiramente 

analógica, especialmente considerando os inúmeros 

benefícios e potenciais que as tecnologias têm ao ensino 

de Matemática, conforme afirmado amplamente pela 

literatura nessa área. Esse viés coloca as TIC/TDIC no rol 

de fundamentos da Educação Matemática, no sentido 

em que esse tema compete e perpassa as práticas e 

pesquisas nesse campo de investigação. Todavia, o 

surgimento de novos softwares e aplicativos, de novos 

olhares e abordagens teórico-metodológicas às 

tecnologias, e de relações com outras temáticas em 

Educação Matemática (como, por exemplo, a discussão 

do Technological Pedagogical Content Knowledge – 

TPACK na formação docente) faz desse assunto uma 

tendência, por ainda atrair olhares de investigadores às 

inovações na pesquisa nesse tema. 

As já citadas Etnomatemática e Educação Matemática 

Crítica possuem status semelhante: integram o campo 

da Educação Matemática há algumas décadas, mas 

co nt i n u a m e nte  a t r a e m  i n te re s s e s  d e  n ovo s 

pesquisadores, com abordagens inovadoras e múltiplos 

o l h a r e s .  A s  d i s c u s s õ e s  d e s s a s  t e m á t i c a s 

fundamentaram, inclusive, a emergência de uma nova 

tendência que, nos últimos anos, tem ganhado lastro: a 

Educação Matemática Inclusiva (EMI). Afinal, ao 

problematizar as origens e aderências culturais da 

Matemática, bem como sua relação com questões como 

democracia, justiça social e equidade, pavimenta-se o 

caminho para tratar da inclusão de grupos sociais 

historicamente excluídos do fazer/ensinar/aprender 

Matemática, tais como as pessoas com deficiência, as 

mulheres, os negros, a população LGBTQIAP+, os povos 

indígenas e quilombolas, entre outros.
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Ao total, foram identificados 11 fundamentos, dos quais 

destacamos no Quadro 1, a seguir, os cinco (5) mais 

recorrentes nos trabalhos analisados. 

necessário recorrer ao texto na íntegra, a fim de 

compreender melhor a discussão teórica empreendida 

(e o enfoque dentro de uma área temática) e/ou os 

apontamentos do estudo. 

Após esse processo, chegamos a categorias (que, 

alinhado à nossa discussão, chamamos de fundamentos) 

e enfoques específicos (tendências) em cada uma delas, 

que, inclusive, direcionaram a análise seguinte. Cabe 

destacar que não fizemos uma relação unitária, em que 

cada trabalho foi relacionado a apenas um fundamento 

de pesquisa. Ao contrário, chamou-nos atenção o fato de 

que grande parte das pesquisas relacionaram duas ou 

mais temáticas, motivo pelo qual a soma de recorrência 

dos fundamentos elencados é maior que 35, número 

total de trabalhos analisados. 

De posse dos 54 trabalhos, primeiramente selecionamos 

aqueles elaborados por pesquisadores (no âmbito de 

instituições) cearenses, a fim de cumprir o objetivo de 

retratar mais acuradamente as tendências investigativas 

em Educação Matemática no Ceará. Assim, nosso corpus 

de análise foi composto por 35 trabalhos, os quais, após 

leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, foram 

categorizados a partir das temáticas, objetos e 

abordagens, com vistas nas tendências de pesquisa em 

Educação Matemática. Em muitos casos, fez-se 

em quantificar os trabalhos e atrelá-los especificamente 

às tendências aqui mencionadas, mas em debater como 

se apresentam e relacionam tendências e fundamentos 

nesse campo investigativo. Assim, lançamos mão de 

uma revisão bibliográfica em um corpus específico: os 

trabalhos publicados em número especial (v. 3, n. 7, 2024) 

da Revista Cearense de Educação Matemática (RCeEM), 

que apresenta na íntegra os artigos aprovados e 

apresentados no II Encontro Cearense de Educação 

Matemática (ECeEM).

Revista Docentes

Quadro 1 - Os 5 fundamentos e tendências mais recorrentes nos trabalhos analisados.

Fonte: elaborado pelos autores.
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de Aprendizagem (G-TERCOA) e em seus estudos 

(Almeida; Azevedo; Santos, 2024).

O fundamento seguinte trata do Laboratório de Ensino 

de Matemática (LEM), em que observamos práticas de 

ensino de aritmética via instrumentos históricos, bem 

como de gamificação, incluindo trabalho com 

Etnomatemática e Educação Inclusiva, as quais 

consideramos como tendências de investigação que 

aparecem relacionadas aos fundamentos já discutidos 

anteriormente. O quinto fundamento constante no 

Quadro 1 é a Sequência Fedathi (SF), uma proposta de 

mediação pedagógica no ensino de Matemática 

legitimamente cearense (Borges Neto, 2018), que tem se 

consolidado em pesquisas, principalmente, aquelas 

desenvolvidas pelos já mencionados Laboratório 

Mult imeios e G-TERCOA, contr ibuindo para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas na Educação 

Básica.

Os outros seis (6) fundamentos não mencionados no 

quadro surgem em quantidades menores de trabalhos. 

São eles i) Didática da Matemática, que aparece como 

tendência em três (3) trabalhos, especificamente em se 

tratando da Teoria Antropológico do Didático (TAD), da 

Engenharia Didática e da Teoria dos Campos Conceituais 

(TCC), em interface com a História da Matemática; ii) 

Educação Inclusiva, que também aparece em três (3) 

trabalhos, abordando questões de gênero (inclusão de 

mulheres na matemática), o trabalho matemático no 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) e a 

inclusão a partir da SF; iii) Jogos didáticos, em dois (2) 

trabalhos: uma revisão de literatura sobre jogos para o 

ensino de funções e a utilização de um jogo na educação 

financeira; iv) Etnomatemática, em dois (2) trabalhos, 

abordando a educação indígena na formação de 

professores em Matemática e a Geometria através da 

arte-cultura afrobrasileira; v) Currículo, também em dois 

(2) trabalhos, sobre a relação teoria e prática na 

licenciatura em Matemática e o currículo da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA); e vi) Resolução de Problemas, 

que aparece em apenas um (1) trabalho, como 

abordagem através de instrumento matemático. 

Esse cenário nos chama atenção para temas que 

compõem o repertório da Educação Matemática há um 

certo tempo, como algumas teorias do ensino-

aprendizagem, os jogos e a resolução de problemas, 

mas também para aqueles que têm atraído interesse de 

pesquisadores(as) mais recentemente, como a 

Etnomatemática das culturas indígenas e afrobrasileira, 

as mulheres na Matemática e o currículo da EJA. 

O segundo fundamento com maior incidência é a 

História da Matemática (HM), em especial a tendência da 

interface desta com o Ensino de Matemática (IHEM), 

abordando instrumentos matemáticos identificados em 

documentos históricos e sua utilização como recursos 

didáticos. Atribuímos a recorrência desse tema aos 

estudos característicos do Grupo de Pesquisa em 

Educação e História da Matemática (GPEHM), vinculado à 

Universidade Estadual do Ceará (UECE), que, como o 

nome sugere, tem foco na HM, ampliando esse espaço 

de investigação há mais de uma década no estado 

(Sampaio; Pereira, 2024).

Considerando o disposto no Quadro 1, percebemos que 

a Formação de Professores é o tema de investigação em 

Educação Matemática em que há mais atenção de 

pesquisadores(as) cearenses. Cada um dos 12 trabalhos 

em que se reporta à formação articula-se com outros 

fundamentos, apresentando tendências diversas de 

pesquisa que contribuem para o processo de 

aprendizagem da docência, seja na formação inicial ou 

continuada. Dentre elas, citamos o uso de Tecnologias 

Digitais, os programas de iniciação à docência, como o 

Pibid, a Identidade Profissional Docente (IPD), a 

Educação Indígena e a Lesson Study, que, pelo que 

apontam as pesquisas, ganha lastro nesse estado (Maia; 

Marins; Fiorentini, 2024).

Esse resultado ecoa no que apontam Melo e Sousa 

(2023) sobre o histórico do campo nesse estado, visto 

que as universidades (especificamente os cursos de 

licenciatura em Matemática e Pedagogia) são o 

nascedouro e o campo de maior impacto da Educação 

Matemática cearense. Isto é, por ter origem e ganhar 

fôlego na formação inicial (e posteriormente na pós-

graduação), as pesquisas tendem a preocupar-se com a 

f o r m a ç ã o  d e  f u t u r o s ( a s )  p r o f e s s o r e s ( a s )  e 

pesquisadores(as).

Na sequência, o terceiro fundamento que mais aparece 

nos trabalhos são as Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação (TDIC), relacionadas ao uso pedagógico 

do celular, ao software amplamente conhecido no 

âmbito da Matemática, o GeoGebra, e a jogos digitais, 

articulados à formação docente e à HM. Pela recorrência, 

esse é um tema de interesse de pesquisadores(as) 

cearenses, com múltiplos enfoques, em boa medida 

pela influência do Laboratório Multimeios, vinculado à 

Universidade Federal do Ceará (UFC), um dos pioneiros 

no estado em Educação Matemática e no uso de 

tecnologias educativas. Influência essa que se reflete no 

Grupo de Estudo e Pesquisa Tecendo Redes Cognitivas 
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ilustrada na Figura 1, a seguir, em que é possível visualizar 

que Formação de Professores, Ensino de Matemática e 

História da Matemática são as de maior destaque, 

seguidas por Instrumento Matemático e Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação. Vemos, ainda, 

palavras que aparecem em menor recorrência, como 

Sequência Fedathi, Prática Docente, Licenciatura em 

Matemática, entre outras, refletindo, de fato, o panorama 

de pesquisas, interesses e tendências nos trabalhos sob 

análise. 

A partir do conjunto das 129 palavras-chaves dos 35 

trabalhos analisados, dispostas por ordem de 

recorrência, foi possível elaborar a nuvem de palavras 

Podemos inferir, a partir disso, que educadores(as) 

matemáticos(as) cearenses têm voltado seus olhares 

para novas abordagens de alguns fundamentos, bem 

como para novas temáticas e objetos de investigação 

nessa área, ampliando o escopo de preocupação desse 

campo investigativo no Ceará.

Figura 1 - Nuvem de palavras das palavras-chave dos trabalhos analisados.

Fonte: elaborado pelos autores.

Diante do apresentado, consideramos haver alcançado 

nosso objetivo com esta pesquisa e, assim, seguimos às 

considerações finais. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dos achados da análise aos trabalhos do II ECeEM, 

destacamos a formação de professores como pano de 

fundo de grande parte das pesquisas em Educação 

Matemática no Ceará. Além disso, ressaltamos a História 

da Matemática, as Tecnologias Digitais, o Laboratório de 

Ao final desta escrita, cumpre resgatarmos a discussão 

sobre a importância de conhecer as tendências e 

interesses investigativos de pesquisadores(as) de um 

campo científico, especialmente em um lócus 

específico, como o Ceará, que há décadas tem contato e 

se aprofunda na discussão sobre Educação Matemática, 

especialmente após 2002, ano da fundação da Regional 

da SBEM nesse estado do Nordeste. Nesse cenário, o 

Encontro Cearense de Educação Matemática, cujas 

primeiras edições foram exitosas quanto ao número e 

adesão dos participantes, se consolida como espaço 

profícuo para conhecer os interesses e movimentações 

d e  p e s q u i s a ,  b e m  c o m o  a s  l e n te s  te ó r i c o -

metodológicas adotadas em estudos cearenses sobre 

Educação Matemática.

Finalmente, cumpre salientar que, embora essa análise 

traga caráter categórico, de “colocar em caixinhas” os 

trabalhos, as temáticas e as tendências investigativas, o 

aspecto que mais chamou atenção no processo analítico 

foi a interconexão entre as pesquisas. A maior parte dos 

trabalhos averiguados não abordava apenas uma 

tendência, mas sim a combinação de duas ou mais, 

mostrando o caráter dinâmico, complexo e interativo da 

pesquisa em Educação Matemática. Assim, reforçamos a 

necessidade de avançar nas discussões, refinando as 

lentes teóricas e aproximando-se das tendências 

investigativas, a fim de fazer avançar o campo científico 

da Educação Matemática brasileiro, sobretudo no 

Nordeste e no Ceará.

Ensino de Matemática e a Sequência Fedathi como 

tendências investigativas também importantes, muito 

provavelmente devido à atuação de grupos de pesquisa 

nessas temáticas, que consolidam suas ações e 

referenciais teórico-metodológicos com o passar dos 

anos. Por fim, notamos, ainda, indícios de outras 

temáticas,  algumas das quais são tendências 

emergentes, tais como Didática da Matemática, 

Educação Inclusiva, Jogos didáticos e ludicidade, 

Etnomatemática e Currículo, que delineiam novas 

possibilidades de estudos.
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O objetivo deste artigo é analisar o processo de constituição da Rede de Educação Matemática Nordeste (REM-NE), 

como grupo colaborativo de formação docente para o trabalho com a Matemática. Assumindo o desafio de fortalecer 

as ações de pesquisa na região Nordeste, relacionadas à área, professores de universidades da Bahia, Ceará e 

Pernambuco se articularam para propor ações formativas e de pesquisa, junto a escolas de Educação Básica. Os 

primeiros passos para a constituição da Rede ocorreram em 2012, a partir do projeto Observatório da Educação. A 

articulação entre universidade e escola, sempre em busca de relação não hierárquica, tornou-se seu leitmotiv. A busca 

de identificação de temas de interesse das escolas de Educação Básica, levaram a Rede a pesquisar e formar 

professores para o trabalho com Estruturas Multiplicativas, Estatística, Interdisciplinaridade, Educação Matemática 

Crítica, Equidade e Desenvolvimento Profissional Docente.  A Rede permanece em  desenvolvimento, sendo 

composta por 12 universidades públicas do Nordeste e 10 escolas parceiras da Educação Básica, buscando contribuir 

com a formação de profissionais para atuação nessa área que ainda apresenta fortes desafios para a Educação 

Brasileira.  

Resumo:
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As pesquisas em rede podem ser um caminho para 

diminuir as desigualdades regionais na produção 

científica brasileira, pois há disparidades na distribuição 

dos recursos científicos e tecnológicos (Sidone; Haddad; 

Mena-Chalco, 2016). Ainda segundo as autoras, no Brasil, 

há concentração de pesquisas no Sul e Sudeste, o que 

denota heterogeneidade espacial das produções 

científicas nestas regiões.  

materiais e recursos. Essa colaboração depende de 

alinhamento teórico, metodológico e determinados 

pressupostos filosóficos, valorativos, morais e políticos 

dos participantes (Vanz; Stumpf, 2010). 

Este artigo está dividido em cinco seções. A introdução 

apresentou o contexto e problemas que motivam a 

realização deste trabalho, assim como o objetivo 

delimitado para este texto. A segunda seção explica os 

Apesar de ter havido crescimento das pesquisas e 

produções científicas no Nordeste (Sidone; Haddad; 

Mena-Chalco, 2016), ainda há uma disparidade, causada, 

principalmente, pela falta de financiamento ou por 

recursos escassos e falta de infraestrutura. A fim de 

fortalecer as ações de pesquisa realizadas na região 

Nordeste, relacionadas à Educação Matemática e à 

formação de professores para o trabalho docente, foi 

criada a Rede de Educação Matemática Nordeste (REM-

NE).  Considerando este contexto, este artigo tem como 

objetivo analisar o processo de constituição da Rede 

Educação Matemática Nordeste,  como grupo 

colaborativo de formação docente para o trabalho com a 

Matemática.  

Vanz e Stumpf (2010) explicam que quando dois ou mais 

cientistas trabalham juntos em um projeto de pesquisa, 

compartilhando recursos intelectuais, econômicos e/ou 

f í s i c o s ,  h á  u m a  c o l a b o r a ç ã o  c i e n t í f i c a .  A 

interinstitucionalidade tem sido considerada como um 

fator de valorização nas avaliações dos Programas de 

Pós-Graduação em Educação, o que dá notoriedade à 

formação de redes de pesquisas (Silva; Amaral; Almeida, 

2022).  

1 INTRODUÇÃO

U m a  i n ve s t i g a ç ã o  é  u m  e s t u d o  q u e  s e g u e 

metodicamente determinados procedimentos, com o 

objetivo de resolver problemas ou questões que 

possibilitam a produção de novos conhecimentos para 

benefício da sociedade. A motivação para a realização de 

pesquisas científ icas pode ser decorrente de 

inquietações pessoais e/ou problemas que assolam a 

sociedade. Apesar das motivações muitas vezes serem 

individuais, pois têm relação com o contexto social e a 

história de vida ou estarem no âmbito interno de um 

mesmo grupo, elas podem ser compartilhadas por 

pesquisadores de uma mesma região. 

Uma rede de pesquisa é formada pela “colaboração 

entre pesquisadores, grupos de pesquisa e instituições 

de ensino superior que, diante de um objetivo e tema 

comum, decidem por tecer uma rede para o 

desenvolvimento de suas ações e pesquisas” (Silva; 

Amaral; Almeida, 2022, p. 4). As redes têm sido adotadas 

nacional e internacionalmente,  possibi l i tando 

aprofundamento das pesquisas, compartilhamento de 

Keywords: Research Network. Teacher Training. Scientific Collaboration. Mathematics Education.

The objective of this article is to analyze the process of establishing the Northeast Mathematics Education Network (REM-

NE), as a collaborative group for teacher training to work with mathematics. Taking on the challenge of strengthening 

research activities in the Northeast region related to the area, professors from universities in Bahia, Ceará and Pernambuco 

came together to propose training and research activities in conjunction with K-12 education schools. The first steps 

towards establishing the Network took place in 2012, based on the Education Observatory project. The articulation between 

university and school, always seeking a non-hierarchical relationship, became its guiding principle. The search for 

identifying topics of interest to K-12 education schools led the Network to research and train teachers to work with 

multiplicative structures, statistics, interdisciplinarity, Critical mathematics education, equity and professional teacher 

development. The Network continues to develop, comprising 12 public universities in the Northeast and 10 partner schools 

in K-12 education, seeking to contribute to the training of professionals to work in this area that still presents strong 

challenges for Brazilian Education. 

Abstract:
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A experiência da colaboração científica nesta pesquisa 

Essa pesquisa do Observatório da Educação (OBEDUC), 

com foco nas Estruturas Multiplicativas (E-Mult), foi 

desenvolvida de 2013 a 2017, com formação dos 

professores baseada no diagnóstico de estudantes do 1° 

ao 9° ano do Ensino Fundamental. Como produto deste 

projeto, foram elaborados e disponibilizados três livros 

sobre estruturas multiplicativas com foco para o 

professor do 1° ao 9° ano do Ensino Fundamental ⁴.  

Profa. Dra. Sintria Lautert, da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE) e da Profa. Dra. Sandra Magina, da 

Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), iniciaram a 

e laboração de uma pesquisa  conjunta  a  ser 

desenvolvida em três estados brasileiros (Bahia, Ceará e 

Pernambuco). A proposta foi consolidada pelo GT, sendo 

submetida e aprovada no Edital OBEDUC/CAPES, em 

2012.  

A pesquisa de título: “Um estudo sobre o domínio das 

Estruturas Multiplicativas no Ensino Fundamental” teve 

como objetivo investigar e intervir na prática de 

professores do Ensino Fundamental no que tange às 

Estruturas Multiplicativas, baseando-se no modelo de 

formação reflexão-planejamento-ação-reflexão 

(RePARe) (Magina et al, 2018). Para atingir esse propósito, 

a pesquisa foi dividida em três estudos: Estudo 1 - análise 

minuciosa da Prova Brasil, uma macroavaliação do 

contexto nacional; Estudo 2 - elaboração, com base na 

análise do Estudo 1, de um instrumento diagnóstico dos 

estudantes das escolas parceiras no projeto; e Estudo 3 - 

formação continuada com os professores, tendo como 

ponto de partida os resultados que os estudantes 

obtiveram no Estudo 2.  

O projeto teve como coordenadora geral a Profa. Dra. 

Eurivalda Santana, docente do Programa de Pós-

graduação em Educação Matemática da (UESC), Ilhéus-

Itabuna, tendo como coordenadores de núcleo: Profa. 

Dra. Sintria Lautert (Pernambuco/Recife); e Prof. Dr. José 

Aires de Castro Filho (Ceará/Fortaleza). No núcleo da 

Bahia estavam vinculados pesquisadores da UESC e da 

Universidade Estadual da Bahia (UESB). No núcleo de 

Recife havia pesquisadores da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE) e da Universidade de Pernambuco 

(UPE). No Ceará, os pesquisadores envolvidos eram da 

Universidade Federal do Ceará (UFC) e da Universidade 

Estadual do Ceará (UECE). 

procedimentos metodológicos adotados. A terceira 

seção apresenta o histórico de constituição da REM-NE, 

seguida pela seção que discute as Teorias que 

fundamentam as pesquisas na Rede Educação 

Matemática Nordeste. Por fim, as considerações finais 

estão dispostas. 

De maneira direcionada, a trajetória de constituição da 

Rede de pesquisa em  Educação Matemática. Posto isso, 

este estudo vai ao encontro do que propõe a abordagem 

etnográfica que busca analisar e compreender grupos 

humanos, considerando suas peculiaridades e visando a 

sua reconstituição de maneira fiel, das vivências de cada 

um deles (Lévi Strauss, 1989). 

3 HISTÓRICO DE CONSTITUIÇÃO DA REM-NE  

Para a consecução do objetivo, tomou-se como 

percurso metodológico uma investigação de cunho 

etnográfico, sob a linha da observação participante, 

tendo em vista que os autores estão inseridos nos 

projetos da REM-NE, partilhando das vivências deste 

grupo, a fim de compreender as observações, no 

decorrer da investigação, o que nos permitirá distinguir 

os resultados da observação e as interpretações dos 

participantes do projeto.  

O nascimento da REM-NE ocorre a partir de uma 

iniciativa de colaboração científica, entre membros do 

Grupo de Trabalho de Psicologia da Educação 

Matemática da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-

graduação em Psicologia (ANPEPP). No XV Simpósio 

realizado em Belo Horizonte, sob a coordenação da 

Nesse contexto de análise, Geertz (1989) afirma que os 

pesquisadores devem atentar para o histórico dos 

projetos pesquisados, pois é por meio do fluxo do 

comportamento ou mesmo da ação social que as formas 

culturais encontram articulação. De tal modo, o 

significado das ações observadas emerge dos lugares 

que os sujeitos desempenham no padrão de vida 

decorrente, e não somente de quaisquer relações que 

mantêm umas com as outras. 

2 PERCURSO METODOLÓGICO 

SEDUC | Secretaria da Educação do Estado do Ceará
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Tecnologia do Ceará (IFCE), Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN), Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP) e Universidade Nove de Julho 

(UNINOVE). Pesquisadores da Universidade de Lisboa 

também tomaram parte da equipe, de modo a ampliar e 

compartilhar as experiências de pesquisa em âmbito 

internacional.  

Os estudos continuaram no D-Estat II, com a aprovação 

do projeto no programa “Pesquisando o Ensino e a 

Aprendizagem: um Imperativo para a Equidade na 

Formação de Professores,” da Fundação Lemann e 

Teachers College, Universidade de Columbia, em Nova 

York, EUA, obtendo financiamento de U$26,000.00 (vinte 

e seis mil dólares americanos). Este novo projeto, 

int i tulado “Mathematics Teacher 's Professional 

Development and Teaching Statistics at Elementary and 

Middle School”. Seu objetivo foi compreender como uma 

intervenção formativa colabora para o desenvolvimento 

profissional dos professores de matemática do Ensino 

Fundamental (seus conhecimentos e ensino de 

estatística) e afeta o conhecimento de seus estudantes 

sobre conceitos estatísticos. 

A parceria com o Teacher College de Columbia contribuiu 

para ampliar a compreensão de Equidade, o que 

despertou interesse e compromisso de partilhar o 

conhecimento, disseminando as melhores práticas na 

busca de oportunidades educacionais equitativas. Neste 

contexto, foi desenvolvido o Modelo dialético de 

Equidade para a aprendizagem da Matemática (Santana; 

Castro, 2022).  

A formação intitulada Matemática #COmVIDa ocorreu no 

período da Pandemia da COVID, com carga horária de 80 

horas, contando com a participação de 71 professores e 

coordenadores de 12 escolas parceiras da REM-NE, com 

o objetivo de discutir conceitos estatísticos e vivenciar 

metodologia investigativa que desse suporte ao trabalho 

remoto que acontecia nas escolas neste período (Castro-

Filho et al., 2022).   

A interinstitucionalidade promovida pela parceria entre 

todas estas Universidades é um aspecto considerado na 

avaliação de Programas de Pós-Graduação e possibilitou 

a realização da pesquisa, mesmo sem financiamento 

específico para este fim.  

Necessitou-se, então, da oficialização da REM-NE, como 

uma Rede Interinstitucional, por meio de Acordo de 

Cooperação Técnica (ACT), Científica e Cultural entre as 

Essa pesquisa foi denotada com viés colaborativo, por 

valorizar a criticidade, a reflexão, por aproximar a teoria e 

a prática e a colaboração de todos que constituíam o 

grupo de estudos e de formação, como previsto por 

Ibiapina (2008). Teles e Ibiapina (2009, p. 4-5) explicam 

que professores universitários e da Educação Básica 

“colaboram mutuamente (professores colaboram com a 

investigação fornecendo dados para a pesquisa e o 

pesquisador colabora com os professores, ajudando-os 

a refletir e transformar a  prática) o processo de 

colaboração se concretiza”. Essa interlocução tem-se 

mostrado eficaz para o desenvolvimento profissional de 

professores (Day, 2017; Santana; Castro, 2024). 

A aproximação dos pesquisadores durante a realização 

do projeto fortaleceu os laços acadêmicos, gestando o 

interesse em continuar as parcerias. As dificuldades de 

financiamento no ano de 2018, fez com que o grupo 

buscasse financiamento das próprias instituições 

universitárias, seja por meio de Projetos de Iniciação 

Científica (PIBIC) ou de extensão. O grupo resolveu 

manter a colaboração científica e a aproximação com as 

escolas parceiras, com o projeto “Desenvolvimento 

Profissional de professores que ensinam Matemática”, 

denominado de D-Estat-I (2018-2019). O objetivo foi 

investigar as experiências de aprendizagens de 

professores que ensinam matemática no Ensino 

Fundamental, no âmbito de um grupo colaborativo, 

visando o Desenvolvimento Profissional (Santana; 

Cazorla, 2018). 

Esse projeto também foi pautado na Espiral RePARe 

(Magina et al., 2018), promovendo planejamento e 

desenvolvimento de sequências de ensino com vistas ao 

trabalho com conceitos estatísticos (Gal, 2002; Wild; 

Pfannkuch, 1999). Nessa proposta, se juntaram à equipe 

pesquisadores da Universidade Federal do Recôncavo 

da Bahia (UFRB), Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB), Instituto Federal de Educação, Ciência e 

foi favorecida pelo diálogo constante entre os 

pesquisadores envolvidos, suportados por uma 

adequada mediação entre os coordenadores dos 

núcleos, assim como pressupõem Vanz e Stumpf (2010). 

Neste sentido, todas as at ividades teóricas e 

metodológicas foram desenvolvidas em conjunto e 

adequadas às realidades de cada estado, município e 

escola. Essas adequações passaram a ser amparadas 

pelos professores das escolas parceiras da pesquisa, já 

que a formação tinha um viés colaborativo (Ibiapina, 

2008; Teles; Ibiapina, 2009). 
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O conceito, segundo Vergnaud (1983), é composto por 

três elementos que devem ser considerados de forma 

articulada: a situação (S), a representação (R) e os 

invariantes (I). A situação é a estrutura profunda do 

problema, apresentado ao aprendiz como o desafio a ser 

vencido, rumo ao avanço na elaboração do conceito. 

Vergnaud (1983) elaborou a classificação entre situações 

de base que compõem o campo Multiplicativo, o qual foi 

adaptado conforme se vê na Figura 1.

No primeiro projeto, o OBEDUC/E-Mult, fez-se a opção 

pela Teoria dos Campos Conceituais⁷ (TCC), de Gerard 

Vergnaud. Tratava-se de uma teoria trabalhada havia 

anos, na UFPE e na Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo (PUC-SP). Nas buscas pela realização de pós-

graduação nas universidades do Nordeste, essa teoria foi 

tomada por base nas teses de professores do Ceará e 

Bahia, fazendo com que fosse um elemento aglutinador 

do grupo de pesquisadores que se moviam no sentido 

de formar a Rede. Além disso, a teoria trazia elementos 

para o trabalho com as operações fundamentais, 

especificamente as de multiplicação e divisão, que ainda 

representam desafios nas salas de aula do Ensino 

Fundamental.  

A teoria tomou essa denominação pois seu autor, Gérard 

Vergnaud (1983), afirma que a efetiva elaboração de um 

conceito não pode acontecer de maneira isolada, mas 

sim dentro de um Campo Conceitual, o qual é definido 

como“[...] um conjunto de problemas e situações para o 

tratamento necessário de conceitos, procedimentos e 

representações de diferentes tipos, mas que têm uma 

interconexão muito próxima” (Vergnaud, 1983,  p. 127). O 

autor estudou com profundidade dois Campos 

Conceituais: o das estruturas aditivas, que envolvem a 

adição e a subtração e o das estruturas multiplicativas, 

que trabalha fundamentalmente com a multiplicação e 

divisão. Este último foi a base do primeiro projeto da 

REM-NE. 

salas de aula, detectadas nas suas relações com os 

professores das escolas parceiras. Tomou-se também 

por base o aprofundamento teórico por parte dos 

pesquisadores, além dos desafios colocados para as 

escolas, a partir das novas normatizações, em relação à 

Matemática, como a Base Nacional Comum Curricular - 

BNCC (Brasil 2018).  

Universidades. Este acordo demorou meses para ser 

celebrado, pois as condições postas pelas instituições 

eram distintas. Em julho de 2024 o ACT foi publicado em 

Diário Oficial, “com vistas à institucionalização e 

operacionalização da Rede Educação Matemática 

Nordeste (REM-NE), uma rede colaborativa que 

desenvolve projetos de pesquisa, bem como ações e 

programas que decorrerem dos desdobramentos das 

pesquisas e estudos” (ACT N° 6/2024 - UASG 153045)⁵. 

Nesse período, a REM-NE estava desenvolvendo uma 

nova pesquisa, intitulada “Desenvolvimento Profissional 

do Professor em ações Interdisciplinares com Equidade”, 

iniciada no final de 2023, com financiamento da 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia 

(FAPESB). A pesquisa se encontra em fase final e tem 

c o m o  o b j e t i v o  a n a l i s a r  u m  p r o c e s s o  d e 

desenvolvimento profissional para a implementação de 

sequências de ensino interdisciplinares de Matemática e 

Ciências com foco na equidade e suas contribuições na 

superação de desigualdades na aprendizagem dos 

estudantes com realidades curriculares distintas. 

Importante ressaltar que a interinstitucionalização 

viabiliza o objetivo de contemplar naturezas curriculares 

diferentes. Para isso, a REM-NE trabalhou com 

professores de escolas em Alagoas (Maceió), Bahia 

(Itabuna, Ilhéus, São José da Vitória, Ubaitaba), Ceará 

(Fortaleza e Brejo Santo) e Rio Grande do Norte 

(Parnamirim). 

Espera-se produzir evidências para o processo de 

i m p l e m e n t a ç ã o  d e  s e q u ê n c i a s  d e  e n s i n o 

interdisciplinares que proporcionem aprendizagem com 

equidade e subsidiar políticas públicas para as Redes de 

Ensino. Além de contribuir para a realização de práticas 

pedagógicas interdisciplinares, de modo a influenciar no 

desenvolvimento profissional dos professores.  

4 TEORIAS QUE FUNDAMENTARAM AS 

PESQUISAS NA REM-NE 

As opções da REM-NE, em relação às teorias e 

metodologias a embasar cada projeto⁶,  foram realizadas 

a partir de alguns fatores, como a percepção dos 

pesquisadores acerca de necessidades presentes nas 

7. Ver Castro (2016); Maia (2016); Carvalho (2017); Silva (2018); Oliveira (2017); Castro (2016b). 

5. Processo N°. 23067.030966/2023-05.
6. Dadas as limitações deste texto, em cada uma das teorias utilizadas, remete-se o leitor para aprofundamento em teses e dissertações 
produzidas nas universidades cearenses. 
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nessa área, optando por utilizar os fundamentos do 

Letramento Estatístico (Gal, 2002) e do Ciclo Investigativo 

PPDAC⁸ (Problema, Plano, Dados, Análise, Conclusões).

O Letramento Estatístico é compreendido por Gal (2002, 

p.1) como “uma habilidade-chave esperada de cidadãos 

em sociedades sobrecarregadas de informação, 

frequentemente vista como um resultado esperado da 

escolaridade e como componente necessário do 

letramento e da numeracia de adultos”.  O autor pondera 

que para a efetivação desse processo é necessário a 

elaboração de diferentes elementos de conhecimento, 

assim como os disposicionais, conforme se vê na Figura 

02.

 

No projeto D-Estat I e II fez-se a opção por trabalhar com 

Estatística. Tratava-se de uma área muito nova e 

desafiadora nas escolas de Ensino Fundamental, devido 

à proposta da então recém aprovada BNCC (Brasil, 2018) 

que trazia a Estatística como parte de uma de suas 

unidades temáticas. Orientava o trabalho desde o 

primeiro ano escolar, na perspectiva de realização de 

pesquisa, conforme se pode ver na habilidade: 

“(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas 

variáveis categóricas de seu interesse e universo de até 

30 elementos, e organizar dados por meio de 

representações pessoais” (Brasil, 2018, p 283). Dessa 

forma, a REM-NE decidiu focar na formação do professor 

De acordo com Vergnaud (1983), para que sejam 

efetivamente elaborados os conceitos componentes do 

Campo Conceitual Multiplicativo faz-se necessário que o 

aprendiz tenha oportunidade de vivenciar o trabalho 

com toda essa malha de situações. Além disto, o uso de 

diferentes Representações matemáticas - o desenho, a 

aritmética, a algébrica, a tabular, a gráfica - para uma 

m e s m a  s i t u a ç ã o  é  t a m b é m  a p o nt a d o  co m o 

indispensável pelo autor. Todo esse entrelaçamento de 

aprendizagens levará o aprendiz a apreender o 

Invariante (I) do conceito, isto é, as propriedades 

matemáticas inerentes aos objetos tratados (Vergnaud, 

1983).

Figura 1 - Situações Componentes do Campo Conceitual Multiplicativo.

Fonte: J. B. Castro (2016, p. 59).

Figura 2 - O Letramento Estatístico.

Fonte: Adaptado de Gal  (2002).

8. Ver  Souza (2019), Mendonça (2020), Pontes (2021), Castro (2022), Souza (2023) e Oliveira (2023).
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A habilidade de letramento é vinculada ao letramento 

geral, pois as informações estatísticas são veiculadas 

dentro de textos - escrito ou oral - e o sujeito, para 

compreendê-las, deve saber selecioná-las e articulá-las, 

considerando o contexto em que foram produzidas. O 

conhecimento matemático tem função precípua pois 

proporciona não apenas o domínio de conceitos 

matemáticos (porcentagem, proporcionalidade, etc.), 

mas a capacidade de realização do cálculo relacional. 

Com o Conhecimento Estatístico o sujeito aprendiz 

apreende os dados necessários e como produzi-los, 

além de perceber como inferências estatísticas são 

elaboradas. O Conhecimento do Contexto proporciona 

ao sujeito a possibilidade de perceber o significado e a 

base para a interpretação dos resultados obtidos. O 

Questionamento Crítico  consiste na competência de 

avaliar os dados e informações, em busca da checagem 

de sua veracidade e adequação ao problema posto. As 

Crenças e Atitudes são de cunho afetivo e são 

construídas ao longo da vida, podendo influenciar a 

relação do sujeito com os dados e informações de seu 

meio. A postura crítica, também de natureza afetiva, 

propicia ao sujeito a possibilidade de analisar os dados 

de modo reflexivo e questionador. 

Para o trabalho escolar com a Estatística foi proposta a 

metodologia PPDAC. Neste texto, consideram-se os 

fundamentos trazidos por Cazorla et al. (2017). Os autores 

firmaram metodologia para o trabalho em sala de aula 

visando resolver problemas estatísticos baseados em 

p ro b l e m a s  re a i s .  P a r a  t a n t o ,  p ro p u s e r a m  o 

desenvolvimento de cinco fases: Problema, delimitação 

do fenômeno a ser investigado; Planejamento, ações 

necessárias para a realização da investigação; Dados, 

com sua coleta; Análise que diz respeito ao tratamento e 

análise dos dados e a Conclusão que traz os resultados 

do problema colocado, com reflexões críticas.  

A partir dos processos investigativos vivenciados com o 

PPDAC (Wild; Pfannkuch, 1999), no final do D-Estat I 

percebeu-se a mobilização de habilidades que vão além 

do Letramento Estatístico de Gal (2002). Habilidades 

como análise, argumentação, observação, reflexão, 

tomada de decisão e a busca de suposições,  podem ser 

ampliadas pela metodologia de pesquisa em Educação 

Matemática Crítica, como descrita por Skovsmose (2007). 

O foco no contexto de aprendizagem também serve 

como ferramenta de humanização nas pesquisas em 

Educação Matemát ica  e  em outras  áreas do 

conhecimento. Neste sentido, é possível romper com o 

Com a experiência do Letramento Estatístico e do Ciclo 

Investigativo PPDAC, o D-Estat II⁹ pode explorar melhor a 

Educação Matemática Crítica e a Equidade. A REM-NE 

considerou a definição de Equidade da National Council 

of Teachers of Mathematics (NCTM, 2008, p.12, tradução 

nossa), que argumenta que “A Equidade não significa que 

cada estudante deve receber um ensino idêntico; pelo 

contrário, exige a adaptação razoável e adequada, 

sempre que tal se revele necessário, de modo a 

promover o acesso e a aquisição dos conteúdos a todos 

os estudantes.” Neste sentido, foi usado os princípios da 

Educação Matemática Crítica para o planejamento do 

processo formativo do D-Estat II, de modo a ajudar no 

desenvolvimento de sequências de ensino envolvendo 

conteúdo estatístico  para alcançar a Equidade nas 

escolas públicas (Castro-Filho et al., 2022). 

discurso de que há neutralidade na Matemática, 

fomentando discussões sobre a sociedade e 

promovendo a formação de cidadãos críticos. 

De acordo com a Educação Matemática Crítica, o ensino 

de matemática não deve se basear apenas no livro 

didático, mas no diálogo, na discussão e na investigação 

(Skovsmose, 2007; Santana; Castro, 2022). Para 

Skovsmose (2007), atividades matemáticas que 

promovem o diálogo, a criticidade e o questionamento 

têm o potencial de favorecer a cidadania e a diminuição 

da exclusão social. Santana e Castro (2022) explicam que 

a oportunidade de compreender fatos e fenômenos 

ligados à realidade do estudante é uma forma de 

oportunizar a Equidade e a justiça social. Todavia, as 

formações pouco têm explorado esta perspectiva. 

A partir destas experiências com Equidade foi possível 

esboçar o modelo dialético apresentado na Figura 03. Na 

Figura 03 observa-se que é preciso dar Oportunidades 

para o estudante Expressar-Propiciar-Alcançar 

Expectativas. Contudo, é necessário fazer diagnósticos 

que possam Expressar as diferenças de aprendizagem; 

Ofertar recursos e metodologias para Propiciar Equidade 

na qualidade de ensino; e Identificar nas aprendizagens 

meios para Alcançar Expectativas e Equidade para os 

resultados (Santana; Castro, 2022).

9. Ver a tese de Oliveira (2023).
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O modelo dialético de Santana e Castro (2022) tem sido 

explorado em contexto formativo, como forma de 

aproximar  as  teorias  estudadas  ao  contexto  escolar, 

“pois  o  intercâmbio  de  saberes e as  trocas  entre  

professores  refletem  na  prática educativa” (Santana; 

Castro, 2024, p. 2). 

S a n t a n a  e  C a s t r o  ( 2 0 2 4 )  r e s s a l t a m  q u e  o 

desenvolvimento profissional do professor pode ajudá-

los a desenvolver habilidades que propicie os estudantes 

a Alcançarem Expectativas dentro e fora da escola. 

Dentro dessa perspectiva, a REM-NE utiliza como aporte 

teórico o desenvolvimento profissional de Day (2017).  

Para Day (2017), o desenvolvimento profissional é o 

processo pelo qual, sozinhos e com outros, os 

professores revêem, renovam e ampliam o seu 

compromisso como agentes de mudança para os 

propósitos morais do ensino e por meio do qual 

adqui rem e desenvolvem de forma cr í t ica  o 

conhecimento, as competências, o planejamento e a 

prática com os estudantes e com os pares ao longo de 

cada fase da vida docente.  

D e  a co rd o  co m  F i o re nt i n i  e  C re cc i  ( 2 0 1 3 )  o 

desenvolvimento profissional docente é um processo 

contínuo que tem início antes mesmo de ingressar na 

licenciatura, estende-se ao longo de toda nossa vida 

profissional e acontece nos múltiplos espaços e 

momentos da vida de cada um, envolvendo aspectos 

pessoais, familiares, institucionais e socioculturais. 

Revista Docentes

Essa perspectiva do conhecimento indissociável, remete 

a uma necessidade a ser debatida na prática pedagógica 

de professores que atuam no sistema educacional. 

Quando se pensa no conhecimento indissociável sendo 

abordado nesses sistemas decorre a necessidade de 

implementação de ações que dialoguem com as 

estruturas existentes, mas que priorizem a visão da 

interdisciplinaridade no conhecimento (Fazenda, 2008). 

Os trabalhos publicados pela REM-NE não possuem o 

caráter que a CAPES denomina endógeno, visto que 

conta com membros de distintas instituições, o que se 

registra positivamente nas avaliações dos programas de 

pós-graduação. A ação de diferentes professores, 

focados em um único projeto, trouxe ensinamentos tanto 

para o seguimento dos docentes universitários quanto 

dos docentes da Educação Básica, promovendo a 

C o n v é m  r e s s a l t a r  q u e  o s  e l e m e n t o s  d e 

desenvolvimento profissional que os pesquisadores da 

REM-NE utilizam em seus trabalhos vão ao encontro das 

perspectivas teóricas de Day (2017), Fiorentini e Crecci 

(2013) e Santana e Castro (2024).  

Um marco  relevante  para  o  amadurecimento  dos 

pesquisadores que integram a REM-NE foi direcionar as 

reflexões para a realização de uma abordagem 

interdisciplinar em sala de aula. Convém destacar que 

nosso aporte teórico se baseou em pesquisas como a de 

Tomaz e David (2021) que apontam exemplos e 

percursos de ações interdisciplinares nas salas de aula e 

indicam caminhos para desviar das posições 

unidirecionais e restritas da abordagem disciplinar na 

escola. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ideia de analisar como se constituiu e vem se 

reinventando uma Rede de pesquisa entre vários 

estados e universidades, considerando tanto os 

aspectos acadêmicos quanto administrativos da 

formação desta rede de pesquisa, pode ajudar no 

f o r t a l e c i m e n t o  d e  a ç õ e s  d e  p e s q u i s a s . 

Academicamente, o percurso de criação e constituição 

pode ser observado ao longo dos últimos 13 anos, 

quando diversas pesquisas e inúmeros trabalhos 

acadêmicos foram publicados, tentando contribuir tanto 

no aspecto da formação de professores quanto na 

aprendizagem dos estudantes.  

Figura 3 - Modelo dialético de Equidade para a 

aprendizagem da Matemática.

Fonte: Santana e Castro (2022, p. 87).
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Os avanços obtidos decorreram, principalmente, do fato 

de sermos um coletivo que trabalha em colaboração 

Em relação aos aspectos administrativos, os  desafios 

para a institucionalização da REM-NE estabeleceu 

relação permanente entre as Instituições de Ensino 

Superior (IES), deixando mais evidente a parceria entre os 

pesquisadores e suas respectivas instituições. Convém 

destacar o quanto é relevante a formalização de uma 

Rede de pesquisa, no que se refere aos efeitos que ela 

pode produzir, tanto do ponto de vista da qualidade das 

produções, quanto da perspectiva de formação de 

d iversos  mest res  e  doutores  e  também das 

contribuições para a formação de professores, com 

potencial para induzir políticas públicas educacionais.  

necessária troca de conhecimentos e a melhoria da 

formação do professor de Matemática.  

Apesar disso, fica o alerta acerca da necessidade de 

incluir nesse processo de formalização as escolas 

parceiras. Ainda não foi possível dar esse passo, através 

do qual melhores condições de trabalho para os 

profissionais da Educação Básica serão postas, evitando 

que o processo de sua formação signifique trabalho extra 

para eles. Trata-se ainda de um desafio a ser enfrentado 

nos próximos passos. 

entre as IES. Com isso, vem sendo possível oferecer 

condições de desenvolvimento profissional para seus 

próprios docentes; oferecer formação pós-graduada 

para estudantes, desde a especialização até o pós-

doutorado; melhor qualificar os estudantes da 

graduação, com as bolsas de Iniciação Científica. 

Sobretudo, a Rede vem formando os professores da 

Educação Básica, a partir de suas próprias demandas e 

de suas práticas efetivas na sala de aula, evitando as 

formações comumente entendidas como de cima para 

baixo. 

A partir das experiências apresentadas, destaca-se que, 

mais do que oferecer um serviço formativo, a REM-NE 

avança rumo a contribuir para a garantia do direito a uma 

Educação pública, gratuita, de qualidade e com 

equidade. Avalia-se assim que a Rede vem contribuindo 

no sentido de alcançar o que Freire (1993) preconizava 

acerca da formação permanente, na qual afirma ser 

n e c e s s á r i o  q u e  o  f o r m a d o r  e  o  f o r m a n d o 

compreendam-se como seres inconclusos, condição 

que os impele a enveredar, curiosamente, na busca pelo 

conhecimento de si e do mundo.
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em Educação e História da Matemática. Materiais Manipuláveis.

Esse artigo tem o intuito de apresentar considerações iniciais envolvendo o Laboratório de Matemática e Ensino 

(LABMATEN) da Universidade Estadual do Ceará (UECE) a partir das práticas incorporadas pelo Grupo de Pesquisa em 

Educação e História da Matemática (GPEHM) em atividades de ensino, pesquisa e extensão. Para isso utilizou-se uma 

metodologia qualitativa de cunho descritivo baseado na atuação do grupo de pesquisa durante o período de 2014 a 

2024 na proposição de cursos de extensão universitária que estavam vinculados a pesquisas desenvolvidas com a 

formação de professores que ensinam matemática, inicial e continuada, e o uso de materiais manipulativos, um dos 

objetos presentes no LABMATEN, propostos pelo GPEHM. Dessa forma, nesse período 21 Instrumentos Matemáticos 

Históricos foram estudados pelo grupo, dos quais 13 réplicas foram confeccionadas utilizando tratados históricos, o 

que desdobrou em 21 cursos de extensão universitária. Ações formativas que estão direcionadas a relação entre a 

teoria e a prática vinculada a história da matemática ainda precisam ser expandidas. Embora o quantitativo encontrado 

seja relevante para a constituição de um campo de pesquisa, os Instrumentos Matemáticos Históricos, ainda são 

poucos pesquisados no Brasil. Espera-se que seu estudo vinculado à Educação Básica e ao Ensino Superior possibilite 

uma compreensão de conceitos matemáticos, melhorando assim o ensino e a aprendizagem matemática.

Resumo:

1. Docente do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual do Ceará (UECE).

This article aims to present initial considerations involving the Laboratório de Matemática e Ensino (LABMATEN) of the State 

University of Ceará (UECE), based on the practices developed by the Grupo de Pesquisa em Educação e História da 

Matemática (GPEHM) through teaching, research, and outreach activities. A qualitative, descriptive methodology was used, 

grounded in the research group's work from 2014 to 2024, particularly in the development of university extension courses 

linked to research on the initial and continuing education of mathematics teachers and the use of manipulatives—one of the 

key resources available in LABMATEN and promoted by GPEHM. During this period, the group studied 21 Historical 

Mathematical Instruments, of which 13 replicas were crafted based on historical treatises, resulting in 21 university extension 

courses. These educational actions, focused on bridging theory and practice through the lens of the history of mathematics, 
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Básica e ao Laboratório de Matemática e Ensino (LME), ao 

Ensino Superior. 

Dentre esses grupos, o Grupo de Pesquisa em Ensino e 

História da Matemática (GPEHM), vinculado ao curso de 

licenciatura em matemática, no Centro de Ciências e 

Tecnologia (CCT), da Universidade Estadual do Ceará 

(UECE) faz essa ponte no qual propõe, dentre outros 

temas, a elaboração e reelaboração de conceitos 

matemáticos por meio de Instrumentos Matemáticos 

Históricos, elemento possível de entrar na sala de aula via 

material manipulativo em consonância com as Diretrizes 

Nacionais para a Educação.

Dessa forma, inicialmente será apresentado algumas 

concepções sobre o LME e materiais manipuláveis, e o 

LABMATEN/UECE e sua relação com o GPEHM/UECE. 

Em seguida, é apontado a metodologia da pesquisa, 

assim como a coleta de dados. Por fim, são descritas 

Na Universidade Estadual do Ceará (UECE), campus do 

Itaperi, em Fortaleza-CE, encontra-se o Laboratório de 

Matemática e Ensino (LABMATEN) – Bernardo Rodrigues 

Torres – situado no Centro de Ciências e Tecnologia 

(CCT), no qual é um ambiente onde o ensino, a pesquisa e 

a extensão andam juntos e possibilita que esse tripé 

esteja direcionado a ações formativas agregado grupo 

de pesquisa e estudo que desenvolvem atividades de 

construção, elaboração, proposição de atividades que 

relacionam a teoria e a prática.

Esse artigo tem o intuito de apresentar a produção de 

materiais didáticos manipulativo a partir de tratados 

matemáticos históricos no período de 2014 a 2024, 

realizada pelo Grupo de Pesquisa em Educação História 

da Matemática (GPEHM) em parceria com Laboratório de 

Matemática e Ensino (LABMATEN) da Universidade 

Estadual do Ceará (UECE). A intenção é mostrar as 

contribuições do grupo de pesquisa para a produção do 

conhecimento matemático, via material manipulativo, 

como agente transformador e motivador do ensino e da 

aprendizagem matemática.

Segundo Lorenzato (2006, p. 18) o “Material Didático (MD) 

é qualquer instrumento útil ao processo de ensino-

aprendizagem”, ou seja, pode ser um pincel e quadro 

branco, um celular, uma calculadora, um livro didático, 

um filme, um slide, entre outros. Já Bezerra (1962, p. 10-

13) apresenta suas principais funções:

1  INTRODUÇÃO

auxiliar o professor a tornar o ensino da matemática mais 

atraente e acessível; acabar com o medo da matemática 

que, criado por alguns professores e alimentado pelos 

pais e pelos que não gostam da matemática, está 

aumentando cada vez mais a dificuldade do ensino 

dessa matéria e; interessar maior número de alunos no 

estudo dessa ciência.

Dentre muitas classificações existentes (Lorenzato, 

2006, 2009; Penteado, 1999; Dienes, 1973), pode-se 

encontrar os materiais concretos e manipulativos que 

auxiliam na construção de conceitos matemáticos por 

meio da experimentação; os materiais tecnológicos e 

digitais que podem proporcionar novas formas de 

explorar conceitos matemáticos; os materiais históricos 

que permite contextualizar o desenvolvimento da 

matemática, relacionando-o a diferentes épocas e 

culturas, e construir conhecimentos matemáticos a partir 

da teoria e da prática; entre outros. Muitos desses 

materiais podem ser encontrados em Laboratório de 

Ensino de Matemática (LEM), vinculados à Educação 

O movimento de educação matemática no Brasil nas 

primeiras décadas do século XXI tem possibilitado 

abordagens tanto metodológicas quando de uso de 

materiais didáticos que melhore o ensino e a 

aprendizagem de conceitos matemáticos. Os materiais 

desempenham um papel fundamental na construção do 

conhecimento,  fac i l i tando a v isual ização e a 

manipulação de conceitos abstratos, tornando o ensino 

mais concreto, interativo e significativo, estimulando 

assim o raciocínio lógico e crítico e melhorando o 

envolvimento dos estudantes no processo de 

aprendizagem.

SEDUC | Secretaria da Educação do Estado do Ceará

Keywords: Mathematics and Teaching Laboratory. Teaching Practices. Teacher Training. Research Group on Education and 

History of Mathematics. Manipulable Materials.

still need to be expanded. Although the number of initiatives is significant for establishing a field of research, Historical 

Mathematical Instruments remain underexplored in Brazil. It is hoped that their study, integrated into both Basic and Higher 

Education, will contribute to a deeper understanding of mathematical concepts, thereby enhancing mathematics teaching 

and learning.
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Entretanto, em um LME, muitas vezes essas ações 

partem de at iv idades que ut i l izam mater ia is 

manipuláveis, concretos, tecnológicos etc. Entende-se 

como um material manipulativo quaisquer recursos 

“físicos” que os alunos possam tocar, mover e reorganizar 

para explorar conceitos matemáticos. O foco está na 

ação de manipular, ou seja, na interação ativa com o 

material. No mercado existem vários materiais nesse 

formato, tais como, os geoplanos, blocos lógicos, 

ábacos, Torres de Hanoi, discos e réguas de frações, 

entre outros. Já os materiais concretos são objetos físicos 

que representam conceitos matemáticos de maneira 

palpável. Ressalta-se que todo material concreto é 

manipulável, mas nem todo material manipulativo 

precisa ser um modelo concreto de um conceito 

matemático. Ou seja, o material concreto enfatiza a 

representação física de conceitos matemáticos, já o 

material manipulativo envolve a interação ativa com os 

objetos. Por exemplo, retângulos e quadrados feitos de 

E.V.A coloridos podem ser materiais manipulativos para 

contar e classificar, mas se forem usadas para 

representar áreas de figuras planas, tornam-se materiais 

concretos (Moura, Pires, 2021).

[...] objetos ou coisas que o aluno é capaz de sentir, tocar, 

manipular e movimentar. Podem ser objetos reais que 

têm aplicação no dia a dia ou podem ser objetos que são 

usados para representar uma ideia. [...] Os materiais 

manipuláveis são caracterizados pelo envolvimento 

físico dos alunos numa situação de aprendizagem ativa.

os materiais manipuláveis são objetos lúdicos, 

dinâmicos e intuitivos, com aplicação no nosso dia-a-

dia, que têm como finalidade auxiliar a construção e a 

classificação de determinados conceitos que, conforme 

o seu nível de abstração, necessitam de um apoio físico 

para orientar a compreensão, formalização e 

estruturação dos mesmos.

 Passos (2006, p. 5) define os materiais manipuláveis sem 

atrelar ao conceito matemático como: 

O importante é compreender que tanto os materiais 

para visualizar funções, estatísticas e geometria 

dinâmica; atividades utilizando instrumentos como 

réguas, transferidores e balanças para entender 

grandezas e proporções; entre outras.

Já Camacho (2012, p. 25) diz que:

Nesse espaço, a atividade é concebida como uma 

experiência sensorial que contribui para a aquisição de 

conceitos, a verificação de postulados e teoremas, além 

da modelagem de objetos matemáticos. Segundo 

Teixeira (2018, p. 85) mostra que desde

ações s i tuadas entre 2014 e 2024 que foram 

desenvolvidas pelo grupo de pesquisa que tem relação 

com a produção do conhecimento matemático via 

material manipulativo.

O LME é um espaço onde se desenvolvem diversas 

atividades, que promovem a conexão entre o conteúdo e 

o método. Além disso, está direcionado a formação do 

futuro professor, integrando teoria e prática, no qual 

valoriza o conhecimento matemático e promove ações 

de ensino para a aprendizagem (Pereira, Pinheiro, Santos, 

2021). 

Neste sentido, Pereira, Santos e Pinheiro (2022) elencam 

diversas ações que o discente pode fazer para 

“experimentar a matemática” no Laboratório de 

Matemática e Ensino (LME)²: atividades com o uso de 

recursos manipuláveis e concretos; atividades de 

investigação que incentiva os alunos a explorar 

conceitos matemáticos por meio da formulação de 

perguntas, da experimentação e da descoberta; 

atividades que modelam situações-problemas; 

atividades que exploram padrões e relações; atividade 

que propiciam a resolução de desafios e jogos 

matemáticos;  at iv idades que testar hipóteses 

matemáticas, ou seja, formulam e verificam com 

experimentação e cálculos; atividades que visam 

experimentar abordagens diversas para resolver um 

mesmo problema e analisar sua eficiência; atividades 

que utilizam softwares matemáticos ou simuladores 

os processos mais simples aos mais complexos, a 

experiência é o ponto de partida e de chegada da 

investigação. [...] A experiência é atividade, e essa 

experiência regula a própria experiência, isto é, toma a 

experiência anterior não como modelo, mas pela 

possibilidade de aperfeiçoá-la: está é a “essência” do 

fazer científico.

2 CONCEPÇÕES SOBRE O LABORATÓRIO DE 

M AT E M ÁT I CA E  E N S I N O  E  M AT E R I A I S 

MANIPULÁVEIS

Revista Docentes

2. Aqui são apresentadas ações relacionadas ao ensino.
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intuito de aperfeiçoar professores e futuros professores, 

quer no conteúdo matemático quer na sua prática 

docente, constituindo-se, assim, num recurso para 

complementar, apoiar ou reforçar aulas teóricas de 

Matemática. É, reconhecidamente, um instrumento 

capaz de auxiliar o desenvolvimento de habilidades do 

profissional de licenciatura em Matemática na utilização 

de modelos para resolução de problemas e 

interpretação de dados através do uso de material 

concreto em sala de aula.

Em março de 2015, LABMATEN é um local de ensino, 

pesquisa e extensão (natureza mista), isto é, um ambiente 

onde professores, pesquisadores e estudantes 

encontram auxílio no desenvolvimento de atividades 

relacionadas tanto com a pesquisa quanto com o ensino. 

Ele também é direcionado aos alunos de escolas 

públicas, municipais e estaduais para estudo e 

experiências que podem ser apresentadas nas Feiras de 

Ciências e/ou Semanas Culturais, muito comuns nas 

escolas do Ensino Fundamental e Médio.

Dentre os vários objetivos, o LABMATEN pode propiciar 

apoio às atividades que visem à melhoria do processo de 

ensino e da aprendizagem da Matemática, em 

consonância com as necessidades regionais; promover 

pesquisas que visem à aplicação de novas metodologias 

d e  e n s i n o  d e  M a t e m á t i c a ;  i n c e n t i v a r  a 

interdisciplinaridade para melhoria do ensino, pesquisa e 

extensão; Contribuir na capacitação dos alunos nas 

aplicações práticas dos conhecimentos teóricos, 

Programa Cearense de Educação Básica (PROCEB), que 

tinha como principal objetivo promover a melhoria do 

ensino de Ciências e Matemática no Estado do Ceará 

(Pereira; Vasconcelos, 2015).

Essa criação veio com a implantação do Curso de 

Licenciatura Plena em Matemática, no qual dispunha de 

uma disciplina intitulada Laboratório de Matemática³, 

suprindo as necessidades das novas diretrizes do Ensino 

Superior. Segundo Pereira e Vasconcelos (2015, p. 18) o 

LABMATEN era um espaço que tinha o

Em 1998, a partir da extinção do Curso de Licenciatura 

em Ciências da Universidade Estadual do Ceará, houve 

uma necessidade de criar um espaço para a realização 

de estudos práticas matemáticas e a pesquisas na área 

da confecção e utilização de modelos matemáticos 

concretos e/ou material alternativo que possam auxiliar 

nas aulas de Matemática.

O material manipulável dinâmico: material concreto que 

permite a transformação por continuidade, ou seja, a 

estrutura física do material vai mudando à medida em 

que ele vai sofrendo transformações, por meio de 

operações impostas pelo sujeito que o manipula. A 

vantagem desse material em relação ao primeiro, na 

visão do autor, está no fato de que este facilita melhor a 

percepção de propriedades, bem como a realização de 

redescobertas que podem garantir uma aprendizagem 

mais significativa.

3 O LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA E ENSINO 

DA UECE 

O Laboratório de Matemática e Ensino (LABMATEN) – 

Bernardo Rodrigues Torres – está situado no Centro de 

Ciências e Tecnologia (CCT) da Universidade Estadual do 

Ceará, vinculado ao curso de Licenciatura em 

matemática. Ele surgiu a partir criação, em 1989, o 

O material manipulável estático: material concreto que 

não permite a transformação por continuidade, ou seja, 

alteração da sua estrutura física a partir da sua 

manipulação. Durante a atividade experimental, o 

sujeito apenas manuseia e observa o objeto na tentativa 

de abstrair dele algumas propriedades. Ao restringir o 

contato com o material didático apenas para o campo 

visual (observação), corre-se o risco de obter apenas um 

conhecimento superficial desse objeto.

Outros autores como Lorenzato (2006) traz diferentes 

nomenclaturas sobre materiais, mas não as define. 

Dentre ela pode-se encontrar os Materiais Manipulável 

Estáticos (MME) e os Materiais Manipuláveis Dinâmico 

(MMD). Entretanto, Rodrigues e Gazire (2012, p. 190) traz 

essas definições:

Independente da definição, os materiais didáticos 

(manipuláveis – estáticos ou dinâmicos, concretos, 

tecnológicos,) presentes no Laboratório de Matemática 

pode favorecer a observação e a análise, além de 

estimular o raciocínio lógico e crítico, sendo um recurso 

valioso para auxiliar o aluno ou futuro professor na 

construção do seu conhecimento.

manipulativos quanto os concretos, independente da 

concepção,  são elementos essenciais  para o 

experimento matemático no laboratório. Neste sentido, o 

docente que for utilizá-lo precisa ter consciência da 

escolha e direcionamento na sua aplicação.

SEDUC | Secretaria da Educação do Estado do Ceará

3. A disciplina Laboratório de Matemática nos fluxos de 1998 e 2008 do curso de licenciatura em matemática da Universidade Estadual do Ceará 
possui a seguinte ementa: experiências relacionadas com tópicos de Matemática do Ensino Fundamental e do Ensino Médio.
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4 O GRUPO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO E 

HISTÓRIA DA MATEMÁTICA (GPEHM)

O GPEHM⁵ nasceu dentro do LABMATEN, em 2013, como 

forma de consolidar projetos e bolsas de pesquisa 

(iniciação científica), ensino (monitoria) e extensão, já 

realizados pelo laboratório. Sua intenção inicial era 

“promover pesquisas sobre o desenvolvimento teórico e 

prático de temas relacionados à História da Matemática e 

à Educação Matemática” (Pereira, 2020, p. 18) no Ceará, 

com foco na incorporação desses temas como 

estratégia na formação de professores de Matemática e 

na Educação Básica.

Dentre diversas ações que são propostas pelo grupo, 

pode-se encontrar a publicação do Boletim Cearense de 

Educação e História da Matemática (BOCEHM), a 

organização do Seminário Cearense de História da 

Matemática (SCHM) e das Jornadas de Estudos do 

GPEHM, o Programa de Formação Docente (PFD), grupo 

de estudo do GPEHM Júnior e GPEHM Avançado⁶.

Com seis linhas de pesquisa bem definida: História da 

Matemática e a Formação do Professor de Matemática; 

História da Matemática e sua Incorporação em Sala de 

Aula; História da Educação Matemática no Brasil; História 

de Conteúdos Matemáticos; História da Matemática e 

sua Relação com a Educação Matemática; e Recursos e 

Materiais Didáticos para o Ensino de Ciências e 

Matemática, o GPEHM, traz como foco de estudo, os 

Instrumentos Matemáticos Históricos, no qual considera 

a história da matemática como um aporte favorável para 

estudar a formação de conceitos no intuito de 

compreender os objetos matemáticos explorados.

Interessante apontar que dentre dos grupos ligados ao 

Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil⁷, do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) ele é o único situado do Nordeste que aborda 

temas ligados a História da Matemática e sua relação 

com a Educação Matemática. Apresentando assim sua 

importância para a pesquisa na região.

O LABMATEN/UECE disponibiliza ao público diversas 

experiências com materiais manipulativos, alguns 

adquiridos ou confeccionados, e outros construídos e 

desenvolvidos nas aulas das disciplinas de Laboratório 

de Matemática ou em atividades livres, sempre sob a 

supervisão do professor responsável e dos monitores.

Em 2025, o LABMATEN (Figura 1) agrega além das 

disciplinas do curso de licenciatura em matemática⁴, 

cursos e oficinas de extensão universitária, palestras e 

eventos, defesa de Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), reuniões do Grupo de Pesquisa em Educação e 

História da Matemática (GPEHM), visitação de escolas e 

instituições de ensino, oferecendo a experiência de 

vivenciar práticas laboratoriais, entre outras atividades.

preparando-os para os exercícios das atividades 

profissionais; promover a realização de eventos de 

natureza didát ico-cient í f icos voltados para a 

comunidade. Dessa forma, o LABMATEN desenvolve 

ensino, pesquisa e extensão.

Revista Docentes

4. Laboratório de Ensino de Trigonometria, Laboratório de Ensino de Geometria, Laboratório de Ensino de Álgebra e Laboratório de Ensino de 
Aritmética.

6. Para mais informações sobre o GPEHM vide Pereira (2025, no prelo).

7. Em uma pesquisa rápida no Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil ligado do CNPq, direcionado a pesquisa em História da Matemática, 
encontrou-se 17 grupos a partir dos parâmetros: nome do grupo, dos quais apenas o GPEHM está situado na região nordeste.  

5. A sede do GPEHM, por alguns anos, estava situada nas dependências do LABMATEN, visto que a universidade não havia destinado um local 
para o grupo. Até hoje, em 2025, todas as atividades de grupo, reuniões, oficinas, cursos e eventos são realizados no laboratório.

Dentro dos diversos materiais desenvolvidos no 

LABMATEN, alguns estão relacionados com a História da 

Matemática, advindos de parceria com o GPEHM. 

Embora seja uma outra categoria de material 

manipulativo, pois são construídos por meio de tratados 

históricos, eles continuam sendo direcionados a 

formação de conceitos matemáticos tanto para a 

Educação Básica como para o Ensino Superior.

Figura 1 – Visita ao LABMATEN/UECE da EEMTI 

Raimundo Tomáz.

Fonte: Acervo da autora.
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Para a coleta de dados foram consultados Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) de graduação, Monografias 

de Especialização, dissertação de mestrado, tese de 

doutorados e livros desenvolvidos pelo GPEHM. 

Também foram utilizadas outras fontes, tais como o 

Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DG) do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) direcionado ao GPEHM⁹; repositório 

da Universidade Estadual do Ceará (UECE); site do 

Boletim Cearense de Educação e História da Matemática 

(BOCEHM)¹⁰, Blog do GPEHM¹¹ e Blog da Profa. Dra. Ana 

Carolina Costa Pereira¹², líder do grupo.

Após a coleta dos trabalhos, foi realizada uma leitura 

longitudinal observando os títulos, resumos, palavras-

chave e sumário, tentando observar elementos que 

tivessem relação com materiais manipulativos advindos 

da história da matemática. A seguir apresentamos alguns 

resultados.

 Para a pesquisa foram analisadas, 86 trabalhos de 

conclusão de curso, 34 trabalhos de Iniciação Científica, 

15 monografias de especialização, 27 dissertações de 

mestrado e 5 teses de doutorado, perfazendo 31 

trabalhos (Gráfico 1) que trazem o Instrumento 

Matemático Histórico como material didático e 

manipulável para as questões da construção do 

conhecimento na formação de professores que ensinam 

matemática.

No decorrer desses anos,  de 2014 a 2024,  o 

GPEHM/UECE desenvolveu diversos trabalhos, 

principalmente voltado para a formação de professores 

que ensinam matemática.  Muitos deles estão 

direcionados a produção de atividades a partir da 

co n s t r u ç ã o  e  m a n i p u l a ç ã o  d e  I n s t r u m e nto s 

Matemáticos Históricos sob o olhar da Interface entre 

História e Ensino de Matemática (IHEM).

No trabalho considerou-se material manipulável, os 

Instrumentos Matemáticos Históricos “físicos” que os 

alunos pudessem tocar, mover e reorganizar para 

explorar conceitos matemáticos, com o foco na 

manipulação, ou seja, na interação ativa com o material.

6  O GPEHM e o LABMATEN/UECE

Nessa pesquisa, é apresentando um levantamento de 

materiais manipulativos estudados entre 2013 e 2024 

pelo GPEHM que tenha o foco em artefatos históricos 

matemáticos, em particular, relacionado a Instrumentos 

Matemáticos Históricos.

Dentre os vários campos/linhas de pesquisa proposto 

pelo GPEHM, a produção de recursos e materiais 

didáticos⁸ para o Ensino de Ciências e Matemática, está 

entre eles. Mais direcionado a formação do professor, 

inicial e continuada, que ensinam matemática, eles 

podem construir e/ou reconstruir conhecimentos 

matemáticos que não foram concretizados em outras 

etapas formativas. Segundo Pereira (2025, p. 3 – no prelo) 

ela deve, 

 Para isso, utilizou-se uma metodologia qualitativa 

descritiva baseada em um levantamento de dados a 

partir da produção científica de membros do GPEHM no 

período proposto, vinculado a pesquisas desenvolvidas 

em nível de graduação, mestrado e doutorado. Esse tipo 

de pesquisa também pode ser chamado de “estado do 

conhecimento”, no qual Ferreira (2002, p. 258) ressalta:

Definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem 

trazer em comum o desafio de mapear e de discutir uma 

certa produção acadêmica em diferentes campos do 

conhecimento, tentando responder que aspectos e 

dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em 

diferentes épocas e lugares, de que formas e em que 

condições têm sido produzidas certas dissertações de 

mestrado, teses de doutorado, publicações em 

periódicos e comunicações em anais de congressos e 

de seminários. Também são reconhecidas por 

realizarem uma metodologia de caráter inventariante e 

descritivo da produção acadêmica e científica sobre o 

tema que busca investigar, à luz de categorias e facetas 

que se caracterizam enquanto tais em cada trabalho e 

no conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser 

analisado.

Desenvolver, avaliar e implementar recursos e materiais 

didáticos historicamente contextualizados para o ensino 

de Ciências e Matemática, aprimorando a prática 

pedagógica, promovendo a aprendizagem ativa e 

possibilitando a compreensão de conceitos por meio de 

abordagens interdisciplinares.

5  METODOLOGIA DA PESQUISA 
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10. Acesso ao site do BOCEHM: https://revistas.uece.br/index.php/BOCEHM/. 

12. Acesso ao Blog de Ana Carolina Costa Pereira: https://acarolinacp.blogspot.com/ 
11. Acesso ao Blog do GPEHM: https://gpehm.blogspot.com/ ou https://www.uece.br/cct/grupos/gpehm/. 

9. Acesso ao espelho do GPEHM no CNPq: https://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/44504. 

8. Os materiais didáticos são itens concretos que os alunos podem manipular, enquanto os recursos didáticos abrangem diversas ferramentas 
(digitais ou físicas) e estratégias utilizadas pelos docentes para facilitar a aprendizagem.
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Entretanto, alguns desses trabalhos são repetidos 

devido o pesquisador utilizar o objeto de pesquisa 

histórico em várias situações acadêmicas, ou seja, inicia o 

estudo na Iniciação Científica e finaliza no Doutorado. 

Dessa  fo rma ,  encont rou-se  21  Ins t rumentos 

Matemáticos Históricos estudados a partir de tratados 

Gráfico 1 – Distribuição de estudos com Instrumentos Matemáticos Históricos no GPEHM.

Quadro 1 – Instrumentos Matemáticos Históricos estudados pelo GPEHM em 2014 a 2024.

Dos instrumentos apresentados no Quadro 1, 13 deles 

possuem uma réplica que foram confeccionadas a partir 

de instruções dos tratados históricos, estudando os 

aspectos epistemológicos e matemáticos do período no 

qual foi desenvolvido. É importante informar que o 

material utilizado para a construção física foi adaptado, 

históricos publicados entre os séculos XV e XVII, e dois 

Instrumentos Matemáticos Históricos que foram 

estudados a parir de fontes secundárias, sem está 

vinculado a um tratado histórico. O Quadro 1 traz um 

panorama dos instrumentos, autores e ano de 

publicação.

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

visto que alguns Instrumentos Matemáticos Históricos 

do período eram feitos de cobre, latão e ossos. Como o 

objetivo é para uso didático da sala de aula da educação 

básica e ensino superior, alguns deles (Figura 2) foram 

confeccionados em madeira, isopor e cartolina, sem 

perder a precisão da medida ou do cálculo.
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Nessa relação entre construir e utilizar o Instrumento 

Matemático Histórico, atividades didáticas são 

elaboradas para a discussão de elementos voltados para 

a construção de conceitos matemáticos, no qual o 

GPEHM, via LABMATEN, planeja e aplica cursos de 

extensão universitária com o intuito de divulgar as 

pesquisas desenvolvidas. 

 Pereira, Batista e Oliveira (2022) realizaram um 

levantamento das ações extensionistas proposta no 

PFD/GPEHM¹³ vinculadas ao LABMATEN de 2013 a 2022 

que contemplou 512 participantes em 24 cursos de 

extensão universitária. Desse total, 13 deles tratavam 

sobre Instrumentos Matemáticos Históricos. Em 2023 e 

2024 foram ministrados 8 cursos¹⁴, totalizando �� 

formações para professores que ensinam matemática 

utilizando o Instrumento Matemático histórico.

� CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Laboratório de Matemática e Ensino (LABMATEN) da 

Figura 2 – Réplicas de Instrumentos Matemáticos Históricos fabricados no GPEHM/LABMATEN.

Jacente no Plano Balhestilha Círculos de Proporção

Promptuario Tabuleiro de Xadrez Compas de proportion

Universidade Estadual do Ceará (UECE) é considerado 

um espaço destinado ao estudo da Matemática e a 

pesquisas na área da confecção e utilização de modelos 

matemáticos concretos e/ou material alternativo que 

possam auxiliar nas aulas de Matemática, com o intuito 

de aperfeiçoar professores e futuros professores, quer 

no conteúdo matemático quer na sua prática docente. 

Vinculado ao LABMATEN, o GPEHM é um parceiro ativo 

na produção de artefatos históricos que possibilitam o 

estudo de conceitos matemáticos a partir da mobilização 

de saberes. 

Durante o período analisado, foram identificados 31 

trabalhos que empregam o Instrumento Matemático 

Dessa forma, este estudo teve como objetivo identificar 

ações formativas relacionadas ao Laboratório de 

Matemática e Ensino (LABMATEN) da Universidade 

Estadual do Ceará (UECE), com base nas práticas 

desenvolvidas pelo Grupo de Pesquisa em Educação e 

História da Matemática (GPEHM) em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão no período de 2014 a 2024.

14. (1) Estudando o conceito de proporcionalidade via história da matemática. 2024. (2) Ressignificando os logaritmos por meio do manuseio do 
instrumento de cálculo denominado de círculos de proporção. 2024. (3) Estudando o Conceito de Proporcionalidade Via História da Matemática. 
2024. (4) Ressignificando os logaritmos por meio do manuseio do instrumento de cálculo denominado de círculos de proporção. 2024. (5) 
Compreendendo a Operação de Divisão por Meio do Instrumento Tabuleiro de Xadrez de John Napier. 2023. (6) Compreendendo conceitos 
geométricos através da construção da escala de cordas do Sector de Thomas Hood (1556-1620). 2023. (7) Do algoritmo à operação: 
compreendendo a multiplicação por meio do Promptuario de John Napier. 2023. (8) Efetuando multiplicações por meio da manipulação das duas 
réguas para cálculo de William Oughtred. 2023.

13. O Programa de Formação Docente (PFD/GPEHM) que tem por objetivo desenvolver um conjunto de ações e produções tais como eventos 
(locais, regionais, nacionais e internacionais), palestras, workshop, feiras, oficinas, minicursos e cursos de extensão, exposições, entre outros, aos 
professores de Matemática, em formação inicial ou continuada, desenvolvendo competências pedagógicas, didáticas e epistemológicas, com 
ênfase em abordagens contextualizadas historicamente.

Fonte: Acervo da autora (2025).
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ainda precisam ser expandidas. Embora o quantitativo 

encontrado seja relevante para a constituição de um 

campo de pesquisa, os Instrumentos Matemáticos 

Históricos, ainda são poucos estudados no Brasil. 

Espera-se que seu estudo vinculado ao Educação 

Básica e Superior possibilite a melhor compreensão de 

conceitos matemáticos, melhorando assim o ensino e a 

aprendizagem matemática.

Histórico como material didático e manipulativo. Desses, 

21 são baseados em tratados históricos publicados entre 

os séculos XV e XVII, dos quais 15 réplicas foram 

confeccionadas, o que desdobrou em 21 cursos de 

extensão universitária.

As ações formativas estão direcionadas a relação entre a 

teoria e a prática vinculada a história da matemática 
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Este estudo bibliográfico e documental objetivou identificar limitações e potencialidades do currículo e da formação 

docente em matemática no contexto de contradições da educação, com destaque para o cenário do Ceará. 

Identificam-se a frágil articulação entre teoria e prática, a influência de avaliações externas no currículo, bem como a 

ausência de abordagens inclusivas e decoloniais. Por outro lado, percebe-se que as instituições públicas de ensino 

superior buscam atender às diretrizes curriculares e ensaiam práticas pedagógicas críticas, incluindo programas como 

Pibid e Residência Pedagógica como espaços formativos reflexivos na relação com as escolas. As lacunas que 

persistem na implementação curricular, portanto, precisam ser enfrentadas para uma formação docente mais 

contextualizada e inclusiva na constituição da identidade profissional docente em matemática.

Palavras-chaves: Currículo. Formação Inicial. Professor de Matemática. Identidade Profissional Docente.

Resumo:

This bibliographic and documentary study aimed to identify the limitations and potentialities of the curriculum and teacher 

training in mathematics within the context of contradictions in education, with a focus on the scenario of Ceará. It highlights 

the weak connection between theory and practice, the influence of external evaluations on the curriculum, as well as the 

absence of inclusive and decolonial approaches. On the other hand, public higher education institutions strive to meet 

curricular guidelines and experiment with critical pedagogical practices, including programs such as Pibid and 

Pedagogical Residency as reflective training spaces in their relationship with schools. The gaps that persist in curriculum 

implementation, therefore, need to be addressed for a more contextualized and inclusive teacher education in shaping the 

professional identity of mathematics teachers.

Keywords: Curriculum. Initial Teacher Education. Mathematics Teacher. Professional Teacher Identity.
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Esses estudos e o próprio percurso histórico do GIPEE 

como grupo de pesquisa que se volta a estudar e intervir 

na formação de professores, em especial os de 

matemática, leva-nos a questionar, como processo de 

sistematização desse debate pela pesquisa: quais 

conhecimentos o GIPEE tem constituído a partir de suas 

investigações sobre currículo e formação docente em 

matemática? O que tem sido demandado para a 

formação inicial do professor de matemática hoje, diante 

dos desafios de seus condicionantes? Como a formação 

inicial do professor de matemática nas instituições 

públicas do Ceará tem atendido às demandas prescritas 

nas legislações? Quais frestas e respiros têm sido 

identificadas e possibilitadas nos currículos da educação 

básica e da formação inicial, mapeados pelas pesquisas 

investigadas?

 

É nessa complexa teia de relações que o Grupo 

Interdisciplinar de Estudo e Pesquisa em Educação - 

GIPEE, vinculado ao Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE, vem pesquisando, 

na linha de Educação Matemática, a formação e 

identidade docente do professor de matemática nas 

licenciaturas e nos programas de formação inicial; o 

currículo dessa formação em sua relação com o 

currículo e a avaliação na educação básica e os espaços 

para a educação indígena, africana e afro-brasileira 

nesses currículos e formações, sem desconsiderar os 

condicionantes político-econômicos educacionais.

Sem a pretensão de uma discussão que esgote tema de 

tamanho entrelaçamento e profundidade, o objetivo 

deste artigo é identificar limitações e potencialidades do 

currículo e da formação docente em matemática no 

contexto de contradições da educação, com destaque 

para o cenário do Ceará. 

caso da curricularização da extensão, das práticas como 

componentes curriculares, da parceria na relação com a 

escola; passando pelas legislações da própria Educação 

Básica, como a Base Nacional Comum Curricular - BNCC, 

as legislações que tratam da educação inclusiva, da 

diversidade, da educação indígena, das africanidades; 

além da incorporação desses elementos atrelados ao 

ensino de matemática, na busca por reverter a aridez da 

sua aprendizagem. Por outro lado, há a necessidade de 

desvelar criticamente esse atendimento às legislações, 

pela perspectiva crítica e pós-crítica de compreensão do 

currículo e da racionalidade também crítica de formação 

docente; e, ainda, a possibilidade de vislumbrar espaços 

e ações educacionais como práxis, que apontam para o 

esperançar que tanto nos move na educação.

O currículo é percebido, nessa discussão, como a escola 

(e a formação inicial) em seu pleno funcionamento, 

realizando aquilo que lhe é destinado enquanto função 

(Saviani, 2020), visto que, para além da matriz curricular 

em si, ele está imbricado em percursos e processos que 

compõem o ensino e a aprendizagem, bem como em 

aspectos que os condicionam dentro e fora da realidade 

institucional. A formação de professores, por sua parte, 

diz respeito a ir além da dimensão técnica, pela 

compreensão do professor como sujeito situado 

histórica e socialmente, em seu movimento de agência e 

dinamismo educacional, cultural, curricular, político e 

identitário, o que inclui também o professor de 

matemática (Imbernón, 2000; Cyrino, 2017). 

A retomada dos percursos para compreender os 

processos é o caminho escolhido nesta produção, pela 

significação da trajetória histórica nas discussões de 

temas em contínua investigação, como é o caso do 

currículo e da formação de professores. Mas essa escolha 

também faz sentido pelo entendimento de que o próprio 

currículo, bem como a formação representam percursos 

e processos concomitantemente. 

Nesse sentido, problematizamos os desafios impostos 

pelas constantes mudanças curriculares educacionais 

brasileiras, tanto para a Educação Básica quanto para a 

Formação Docente, com alcance também no Ceará. 

Nesse bojo refletimos que essas (re)elaborações 

ocorrem condicionadas a exigências de organismos 

internacionais, com os quais o nosso país e estado têm 

acordos, e que representam o grande capital, ao qual 

nossa educação está também condicionada.

Diante desses reconhecimentos, torna-se necessário o 

constante debate, além de reflexões críticas acerca das 

prescrições curriculares e de como elas podem ser 

excludentes e reforçadoras da educação dual (Freire, 

1987) e de sua contribuição para a divisão acirrada da 

sociedade em classes subalternas e dominantes. 

Demanda-se, por outro lado, o vislumbramento de 

possibilidades imediatas, ancoradas na defesa da 

transformação social pela educação.

Há, portanto, uma contradição a ser enfrentada. Por um 

lado está posto o atendimento das necessidades 

formativas impostas pelas mais recentes Diretrizes 

Curriculares Nacionais - DCN da Formação de 

Professores (Resolução CNE/CES Nº 04/2024), como é o 

1 INTRODUÇÃO
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Para melhor entendimento dessas relações, Silva (2023) 

organiza as discussões sobre o currículo em três 

correntes teóricas. A teoria tradicional, com foco na 

escolha e organização dos conteúdos, sem menção a 

sua relevância social, num viés tecnicista, sob a 

concepção de educação como conteúdos a serem 

transmitidos em escala industrial. Por volta de 1960, os 

debates acerca das injustiças sociais, fizeram surgir a 

teoria crítica, aquela que repudia o currículo como 

reprodutor e reforçador das desigualdades da sociedade 

capitalista, que perpetua as relações de poder e 

dominação social, seja pelo currículo tácito ou oculto 

(Silva, 2023). A terceira corrente teórica abrange as teorias 

pós-críticas do currículo, que questionam o currículo 

tradicional para além do abismo entre as classes sociais. 

Essa corrente mostra como relações de gênero, relações 

étnicas e raciais, queer e aspectos pós-colonialistas 

também representam dominação no currículo que se 

volta a manter o status quo (Almeida Júnior, 2025).

Assentados nessa discussão e na concepção da não 

neutralidade do currículo, passamos a discorrer sobre o 

documento curricular nacional que orienta a Educação 

Básica brasileira. De perspectiva prescritiva (Sacristán, 

2017), por ser um documento normativo e orgânico, a 

Base Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2017; 

Brasil, 2018) foi prevista pela Constituição Federal de 

1988 (Brasil, 1988) e pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional - LDB nº 9394/96 (Brasil, 1996), além 

do próprio Plano Nacional de Educação - PNE (2014-

2024).

O controle que o currículo exerce é orientado por 

interesses sociais, afeta os significados constituídos nas 

formações e reforça a dominação cultural. Essa 

rea l idade  representa  uma armad i lha  para  a 

transformação social, não só por dificultar a ascensão 

econômica de classes subalternizadas, mas também 

pela exclusão social de grupos desrespeitados, como 

exercício do poder político do currículo, que não é neutro.

Desde o início dos estudos sobre currículo, no século XX, 

nos Estados Unidos, fica perceptível o viés técnico e 

burocrático da sua estruturação e acompanhamento, 

numa perspectiva de mero controle, sem criticidade 

(Sacristán, 2017). No entanto, é preciso alertar para a 

intencionalidade dessa ênfase controladora que nega a 

historicidade, criticidade e perspectiva política do 

currículo. Intencionalidade esta que vincula a 

organização curricular com a relação entre política, 

economia e poder.

Este texto, que compõe a edição II ENCONTRO 

CEARENSE DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA (ECeEM) E O 

PANORAMA DE PESQUISAS NESSE CAMPO DE 

CONHECIMENTO NO CEARÁ, trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica e documental, enuncia-se, ainda, como 

pesquisa da pesquisa em educação (Sánchez Gamboa, 

2012). Desse modo, tem como fonte de dados, além da 

bibliografia consultada, documentos curriculares 

brasileiros, DCN e outras legislações relativas à formação 

docente, bem como 06 (seis) produções do grupo, com 

seus achados sendo fontes para essa sistematização. 

Apresentamos, a seguir, a discussão do referencial 

teórico e da legislação, bem como os aspectos 

metodológicos ,  a  d iscussão dos  dados e  as 

considerações possíveis até o momento.

Como pontos de interseção entre as discussões sobre 

currículo e formação de professores, estão: a história 

desses elementos, recheada de reelaborações feitas ao 

sopro das definições pelos organismos mundiais que 

executam as ordens do capital para a educação dos 

países em desenvolvimento como o Brasil; e o 

entrelaçamento entre mudanças curriculares da 

Educação Básica e mudanças curriculares da Formação 

do Professor para a Educação Básica. Apesar desses 

pontos de interseção, as discussões sobre currículo e 

sobre a formação do professor de matemática, com foco 

na formação inicial, carecem ser separadas para efeito 

de explicitação de suas bases nesta pesquisa. 

2.1 Apontamentos teóricos, contextuais e legais sobre 

currículo

O currículo é entendido em Sacristán (2017) como projeto 

que rege as atividades escolares, dentro de uma 

determinada configuração e cultura, e que se condiciona 

pelos aspectos pol í t icos,  socia is ,  cultura is  e 

administrativos que o tornam factível. Portanto, como 

opção cultural, o currículo “[...] visa a emancipação e a 

construção da capacidade de interpretação crítica da 

realidade do aluno.” (Almeida Júnior, 2025, p. 18). Isto, 

o bv i a m e nte ,  n u m a  co n ce p ç ã o  d e  e d u c a ç ã o 

transformadora e não mera reprodutora das injustiças 

sociais perpetradas historicamente.

2 PERCURSOS CURRICULARES E PROCESSOS 

D E  F O R M A Ç Ã O  D O  P R O F E S S O R  D E 

MATEMÁTICA

Revista Docentes
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Nesse âmbito, dentre outras ações formativas, 

programas de formação inicial como o Programa de 

Residência Pedagógica - PRP e o Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência - Pibid, mesmo que 

surjam com perspectivas formativas que se aproximam 

das racionalidades técnica e prática, possibilitam ações 

que mobilizam implicações identitárias dos participantes 

(Maia, et al., 2024; Costa; Silva, 2024). A identidade 

profissional docente do professor de matemática é 

compreendida aqui na perspectiva de Cyrino (2016, p. 

168 apud Cyrino, 2017, p. 704), como “[...] um conjunto de 

c r e n ç a s  e  c o n c e p ç õ e s  i n t e r c o n e c t a d a s  a o 

autoconhecimento e aos conhecimentos a respeito de 

sua profissão, associado à autonomia (vulnerabilidade e 

senso de agência) e ao compromisso político.” Perseguir 

essa constituição identitária em ações formativas e 

reflexões teórico-práticas para sua tomada de 

consciência, pode ser um caminho para a formação 

crítica. 

Na contramão dessa perspectiva formativa, no entanto, e 

no percurso de padronização normativa educacional 

brasileira, as DCN da formação são modificadas em 

subordinação à BNCC, guiadas pelo fio das metas do 

PNE. Nesse bojo foram estruturadas as DCN nº 02/2019 

e a Base Nacional Curricular - BNC Formação (Brasil, 

2019), alvo de contestações, e que foi revogada e 

substituída pela DCN nº 04/2024 (Brasil, 2024). Assim 

como as anteriores, essas últimas DCN advogam pela 

parceria entre escolas e instituições de ensino superior 

(IES) para a formação, via projeto pedagógico de cursos, 

com atividades de ensino, pesquisa e extensão; pela 

existência de programas de formação, como os já 

mencionados e que também são criticados pela 

impermanência e não universalização, embora tenham 

contribuições reconhecidas para a formação. As DCN 

específicas da Licenciatura em Matemática, DCN nº 

02/2001 (Brasil, 2001), além de desatualizadas, não 

guardam grandes orientações sobre o distanciamento 

do bacharelado e o resguardo da identidade da 

licenciatura. Fica a cargo dos projetos pedagógicos e 

propostas formativas das IES, então, a articulação da 

racionalidade de formação, na disputa de poder de um 

estabelecidas de “cima para baixo” no processo de 

formação nas racionalidades prática e técnica 

(influenciadas pelos interesses dos organismos 

internacionais) (Diniz-Pereira, 2014). Entretanto, a 

superação dos modelos dominantes não ocorre de 

forma abrupta, para isso o professor precisa reconhecer-

se sujeito, possuidor de uma identidade profissional 

docente e situado sócio historicamente.

Além disso, a BNCC impacta a formação de professores, 

pois segundo o PNE (2014-2024), os currículos dos 

cursos de licenciatura deveriam segui-la (Brasil, 2014), o 

que evidencia a tentativa de mecanização do ensino, 

desde a Educação Básica à formação para o magistério, 

cujos elementos discutiremos na seção seguinte. 

Sendo um documento nacional que guia a criação dos 

currículos estaduais e municipais, a constituição de uma 

base nacional curricular se torna um espaço de disputa 

de poder. Não à toa, vemos uma BNCC voltada ao 

individualismo pregado pelo ideário neoliberal e 

marcada por um processo de supressão de conteúdos, 

prejudicando as camadas mais fragilizadas da sociedade 

(Almeida Junior, 2025), realidade também presente na 

área da matemática.

2.2 A formação do professor de matemática em seus 

aspectos conceituais e legais

Desse modo, como racionalidade de formação, não 

caberia mais a racionalidade técnica, centrada em 

conteúdos prontos e acabados e na mera estruturação e 

repasse acrítico destes aos alunos (Diniz-Pereira, 2014). 

Abriu-se espaço, então, para outra racionalidade, a 

racionalidade prática, em que as práticas vividas 

direcionam as decisões dos professores que não podem 

ser determinadas por métodos e pesquisas, por não se 

pautarem na complexidade da realidade escolar. A 

racionalidade crítica, por outro lado, não dissocia a 

educação da realidade em que se situa, pois considera 

seus “[.. .] aspectos sociais, culturais, políticos e 

econômicos que são inerentes ao ser humano” (Maia, 

2025, p. 18). Nesse ambiente educacional complexo, a 

pesquisa é um instrumento necessário para o professor, 

que ocupa espaço político frente às contradições e 

desafios da sua prática e da realidade escolar.

As concepções sobre o professor e sua formação foram 

se modificando entre os séculos XX e XXI, também em 

função da ascensão do capital e de suas demandas para 

a formação profissional, as relações de trabalho, a 

educação e a formação docente. Nesse bojo, o mero 

transmissor de conhecimentos acadêmicos tornou-se 

uma concepção restrita para a formação do professor, 

profissional fundamental à educação de cidadãos na 

constituição das sociedades democráticas, plurais, 

participativas, solidárias, inclusivas (Imbernón, 2000).

Desse modo, o professor torna-se sujeito no processo de 

ensino-aprendizagem, rompendo com as imposições 
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4 SOBRE ENTRELAÇAMENTOS, LIMITAÇÕES E 

P OT E N C I A L I DA D E S :  O S  AC H A D O S  DA 

PESQUISA

Iniciamos esta seção com a apresentação das produções 

do GIPEE levantadas, conforme o quadro 1. Neste, 

elencamos os 06 (seis) trabalhos investigados neste 

estudo, com seus respectivos autores e ano de 

produção. A apresentação e discussão dos resultados 

desse mapeamento, com base no objetivo da pesquisa e 

para responder às perguntas anunciadas, seguem nas 

seções 4.1 e 4.2,  que representam categorias 

emergentes da leitura dos trabalhos.

A partir dessa leitura, a discussão é feita também com 

respeito ao movimento dialético presente nas pesquisas, 

compreendendo limites e potencialidades como 

percursos e processos que se interconectam em alguns 

desses resultados, portanto se entrelaçam, apesar da 

separação metodológica na apresentação e discussão 

que se segue.    

currículo não neutro, resguardando a identidade de 

licenciatura do curso, com o acolhimento das 

prescrições legais para a formação docente.

3  ASPECTOS METODOLÓGICOS

Pesquisa de abordagem qualitativa, este estudo 

bibliográfico e documental, estrutura-se, ainda, como 

pesquisa da pesquisa em educação (Sánchez Gamboa, 

2012), pelo seu intuito de mapeamento, dos resultados 

de estudos do GIPEE sobre aspectos do currículo e da 

formação do professor de matemática. Guia-se, ainda, 

em aproximação ao Materialismo Histórico pelo viés de 

aludir aos aspectos históricos e às transformações, sem 

abdicar do desvelo possível das contradições 

subjacentes, que vão além das aparências.

Assim, as 06 (seis) produções são pesquisas realizadas e 

publicadas ao longo de 2024, fase de retomada dos 

estudos da linha Educação Matemática do GIPEE, e se 

debruçam sobre os temas deste estudo, que sistematiza 

conhecimentos constituídos no âmbito do grupo. Os 

resultados deste estudo são apresentados nas 

categorias, estruturadas nas subseções 4.1 e 4.2.

Revista Docentes

Quadro 1 –  Produções do GIPEE que entrelaçam Currículo e Formação de Professores de Matemática.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Apresentamos, nesta subseção, o quadro 2, que elenca 4 

(quatro) trabalhos investigados e seus autores. Na 

discussão destes, o destaque é para as limitações, mas, 

4.1 Limitações curriculares e formativas impostas ao 

futuro professor de matemática

em movimento dialético de análise, em que se 

evidenciam as contradições, 02 (dois) desses trabalhos 

reaparecem na subseção 4.2 porque neles também 

aparecem como as potencialidades podem estar 

presentes ou serem perseguidas.
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O artigo 6 é fruto de pesquisa bibliográfica que 

problematizou o ensino de matemática colonizado, 

percebido como conhecimento único e neutro, 

denotando a lacuna das relações étnico-raciais no 

currículo desenvolvido dentro do paradigma tradicional 

(Silva, 2023). Desse modo, pôs em destaque a ausência 

da educação afro-brasileira, em atendimento à Lei nº 

10.639/2003 (Brasil, 2003), principalmente no ensino da 

matemática africana, em perspectiva decolonial do 

currículo.

Ao analisar narrativas de residentes em matemática, do 

PRP, a pesquisa do artigo 4 revela suas reflexões sobre a 

vivência com o Sistema Permanente de Avaliação da 

Educação Básica do Ceará - SPAECE em uma das 

escolas-campo do projeto. Eles refletem que o SPAECE 

influenciou o planejamento escolar e a prática docente 

dos residentes em formação inicial, limitando-a, numa 

reprodução da racionalidade técnica de formação (Diniz-

Pereira, 2014), reforçando uma cultura educacional de 

preparação para provas e afetando a dinâmica curricular, 

pela inversão em que descritores da avaliação da 

aprendizagem definem o currículo. Além disso, como os 

resultados da avaliação impactam o orçamento escolar, 

cria-se pressões sobre professores e gestores, algo 

recorrente em escolas cearenses pela ênfase em 

resultados como mecanismo do controle neoliberal 

sobre a educação (Silva, G. et al., 2024).

dessas ausências fica por conta de temáticas, inclusive, 

prescritas nas DCN que o subsidiam (Brasil, 2015), como a 

Avaliação da Aprendizagem e a Avaliação Institucional, a 

Educação Inclusiva, dentre outras também alusivas às 

teorias pós-críticos do currículo (Silva, 2023).

O artigo 1 investigou a formação inicial em 05 (cinco) 

cursos de licenciatura em matemática presenciais de IES 

públicas cearenses, para responder se e como estes 

integram (ou não) a educação intercultural indígena, 

avaliando a presença da Etnomatemática e dos marcos 

legais nos currículos, através dos projetos pedagógicos 

dos cursos (PPC). Os resultados revelam a não integração 

de forma obrigatória em três dos cinco cursos, pelo que 

manifestam seus PPCs, que quando oferecem a 

Etnomatemática, é apenas como disciplina optativa 

(Teles, Maia e Sousa, 2024).

Apenas 02 (duas) IES ofertam, pelo que apresentam seus 

PPCs, disciplinas que abordam especificamente a 

Etnomatemática indígena, o que está relacionado ou ao 

seu projeto formativo mais amplo ou à presença de 

pesquisador da área no corpo docente. Essa ausência na 

formação dos futuros educadores para lidar com a 

diversidade cultural ,  configura uma marca de 

distanciamento curricular da multiculturalidade e das 

especificidades de grupos sociais invisibilizados, ponto 

abordado nas teorias pós-críticas do currículo (Silva, 

2023); e, ainda, limitações formativas aos futuros 

docentes.

No artigo 2, a pesquisa volta-se a um PPC de Licenciatura 

em Matemática de IES pública federal localizada no 

Ceará, e cuja reformulação estava recente com 

implementação da nova proposta pedagógica e matriz 

curricular iminente (Almeida Júnior; Silva; Sousa, 2024). 

Nesse sentido, o estudo identificou e discutiu ausências 

e desafios do novo projeto, que impõem limites para a 

formação inicial em matemática, com foco na tão 

debatida aproximação entre teoria e prática (Diniz-

Pereira, 2014; Brasil, 2015; Brasil, 2024). O destaque 
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Quadro 2 –  Limitações Curriculares e Formativas na Formação do Professor de Matemática.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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potencialidades, em separado, mas em fidelidade ao(s) 

objetivo(s) do texto analisado e ao objetivo deste estudo, 

d e s t a c a  p o t e n c i a l i d a d e s  ex p re s s a s  n o  q u e 

denominamos frestas e respiros, mesmo reconhecendo 

o caráter dialético da relação destas com as limitações, 

como já mencionado anteriormente.

4.2 Potencialidades: as frestas e respiros curriculares e 

formativos para a docência em matemática

O quadro 3 apresenta 04 (quatro) trabalhos pesquisados. 

Um deles já foi apresentado na subseção 4.1, pois a 

análise dos resultados, pelo próprio método, não 

i n t e n c i o n a  a p o n t a r  a p e n a s  l i m i t a ç õ e s  o u 

Revista Docentes

Ainda em se tratando de programas de formação inicial, 

No artigo 2, a análise do PPC recém formulado de uma 

licenciatura em matemática de uma IES pública federal 

do Ceará abre frestas para mudanças, quando planeja 

caminhos formativos rumo a uma racionalidade prática, 

quiçá crítica (Diniz-Pereira, 2014). São elas: a inclusão da 

extensão no currículo, atendimento às DCN, com 

possibilidades concretas por meio de disciplinas como 

“Projeto Social” e “Matemática e Sociedade I e II”; a 

reformulação dos estágios curriculares supervisionados, 

na busca pela articulação teórico-prática por meio da 

extensão e da pesquisa na formação do professor de 

matemática (Almeida Júnior; Silva; Sousa, 2024).

O artigo 3 buscou contribuições do Pibid matemática na 

constituição da identidade profissional docente de 

licenciandos (Cyrino, 2017), pela análise de suas reflexões 

sobre vivências ao longo do referido programa de 

formação docente. À despeito da crítica sobre a 

impermanência do Pibid, cujas contribuições já são 

reconhecidas na literatura, a pesquisa afirma seu 

relevante papel na identificação do licenciando com a 

profissão docente, desenvolvendo aspectos teórico-

p rá t i co s  d e s s a  d o cê n c i a ,  s o b ret u d o  n o  s e u 

compromisso com a educação situada social e 

historicamente, o que é reconhecido nas práticas nas 

escolas (Costa; Silva, 2024). 

Quadro 3 –  Potencialidades – Caminhos e Inovações na Formação do Professor de Matemática.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Essas mobilizações relacionam-se com as diferenças 

nas abordagens de ensino da matemática em cada 

escola,  em consonância com suas diferentes 

modalidades educacionais, projetos pedagógicos e 

currículos; relacionam-se também com a diversidade 

político-social dos contextos educacionais (Maia et al., 

2024), ratificando a relação teoria e prática como práxis 

(Diniz-Pereira, 2014), já que exigiu dos residentes 

adaptações dos conhecimentos e práticas de ensino, 

ampliando suas concepções acerca das realidades 

educacionais e políticas que implicam a identidade 

profissional docente (Cyrino, 2017).

 

previstos como possibilidade formativa nas DCN (Brasil, 

2015; Brasil, 2019; Brasil, 2024), o PRP foi foco de variados 

estudos pelo grupo. No artigo 5 o objeto de estudo foi a 

relação entre a itinerância de residentes em matemática 

por três diferentes escolas-campo cearenses e as 

implicações dessas vivências na identidade profissional 

docente deles. Desse modo, Maia et al. (2024) 

identificaram mobilizações identitárias reconhecidas 

pelos residentes, com implicações em suas formações.

Ainda sobre as potencialidades, o artigo 6, para além das 

limitações citadas na subseção 4.1, foca a abordagem 

decolonial no ensino de matemática, associada à 

educação para as relações étnico-raciais, destacando a 

necessidade de repensar a matemática sob uma ótica 
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As pesquisas apontam também potencialidades, como 

frestas e respiros no currículo e na formação. 

Experiências formativas proporcionadas por programas 

como Pibid e PRP, na relação com a realidade escolar, 

têm promovido reflexões sobre a identidade docente, 

com foco no papel social do professor. Além disso, há 

iniciativas curriculares que sinalizam tentativas de 

integrar extensão, estágios e ensino articuladamente, de 

forma a considerar a diversidade cultural, a inclusão e a 

interdisciplinaridade em propostas curriculares 

cearenses.

Desse modo, o estudo alcançou seu objetivo ao 

identificar tanto as limitações quanto as potencialidades 

da formação docente em matemática no Ceará. As 

contradições evidenciadas reforçam a importância de 

seguir problematizando o currículo e investindo em 

práticas que ampliem a construção de uma educação 

matemática crítica e socialmente engajada. E, ainda, de 

discutir as contradições da educação matemática no 

Ceará, evidenciando a necessidade de repensar a 

formação docente a partir de uma perspectiva crítica e 

reflexiva. 

inclusivas e decoloniais na organização curricular. 

Desafios mais amplos encontrados, apontam que a 

formação inicial de professores de matemática enfrenta 

na adaptação às diretrizes nacionais, à ampliação de 

articulação entre a universidade e a escola e ao 

fortalecimento da identidade profissional docente.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os elementos desta subseção nos dão uma mostra de 

frestas e respiros em meio aos limites legais e 

contextuais pelos condicionamentos da educação sob a 

égide do capital. Mesmo reconhecendo que nessas 

aberturas do imediato ainda persistem desafios, 

esperançar em Freire (1987) com os apontamentos para o 

currículo e a formação do professor de matemática 

enquanto processo reflexivo e crítico, representa 

potencialidade à educação e à vida humana.

Os trabalhos pesquisados apontam conhecimentos 

constituídos no entrelaçamento dos percursos e 

processos curriculares e da formação docente em 

matemática no Ceará. Desse modo, revelam limites 

como a fragmentação entre teoria e prática, a influência 

das avaliações externas e a insuficiência de abordagens 

que valorize epistemologias não eurocêntricas, aludindo, 

assim, à perspectiva pós-crítica de currículo (Silva, 2023). 

Desse modo, o estudo apresenta e discute uma proposta 

de sequência de ensino de matemática em perspectiva 

decolonial, integrando conteúdos matemáticos a 

reflexões sobre relações étnico-raciais, como respiro no 

desafio ao paradigma tradicional da matemática 

enquanto conhecimento neutro e universal (Silva, A. et al., 

2024).
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O método expositivo predominante, combinado a atividades repetitivas, tem resultado na perda de interesse por parte 

dos profissionais da educação. Assim, a utilização de metodologias inovadoras nas ações de extensão voltadas para a 

educação Matemática, utilizadas pelo Grupo de Estudos e Pesquisa Tecendo Redes Cognitivas de Aprendizagem (G-

TERCOA), tem tido como alvo esses profissionais. Objetiva-se apresentar as contribuições da metodologia Sequência 

Fedathi nas ações de extensão, mais especificamente, nos cursos de extensão do G-TERCOA/CNPq/UFC, voltadas 

para a educação matemática. A pesquisa é de natureza qualitativa e, de acordo com o objetivo, traz característica 

descritiva e exploratória, utilizando a revisão bibliográfica. A pesquisa foi realizada nas obras indexadas nas bases de 

dados Google Acadêmico, Periódicos Capes, Scielo, publicados em português, no período de 2019 a 2024. Para a 

pesquisa, foram considerados os seguintes descritores: "Sequência Fedathi”e “curso de extensão”. Esta pesquisa 

ocorreu em três etapas, sendo que na primeira ocorreu a organização dos descritores; na segunda, o levantamento dos 

dados; na terceira, as pesquisas selecionadas. Para a análise, a fim de possibilitar uma visualização detalhada sobre a 

temática da pesquisa, foram selecionados três trabalhos. A partir dos dados apresentados, observa-se que a 

metodologia Sequência Fedathi favorece a reflexão crítica do professor sobre sua prática e estimula a participação 

ativa dos alunos no processo de ensino-aprendizagem. Conclui-se que a Sequência Fedathi nas ações de extensão 

promove uma mudança de postura nas práticas docentes.

Palavras-chave: Sequência Fedathi. Ações de extensão. Educação Matemática. 
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Autores como D'Ambrósio (1993) e D’Ambrósio e 

D’Ambrósio (2006) divergem dessa prática, ao ressaltar a 

importância de promover reflexões sobre o papel do 

professor de Matemática. Para esses autores, é essencial 

que o docente explore novas formas de ensinar, a fim de 

atender às necessidades dos novos perfis de 

aprendizagem dos estudantes. 

1 INTRODUÇÃO

Nesse sentido, torna-se essencial adotar uma 

É importante adotar metodologias que promovam a 

aprendizagem dos alunos, especialmente na área da 

matemática. Diante disso, educadores têm se dedicado à 

busca por metodologias inovadoras que incentivem o 

envolvimento dos estudantes. No entanto, ainda é 

comum encontrar instituições de ensino que mantêm 

um modelo tradicional, centrado na transmissão de 

conhecimento, o que limita a interação, a reflexão crítica 

e a exploração investigativa dos conteúdos.

No método expositivo, o aluno assume uma postura 

passiva, uma vez que o professor, geralmente, apresenta 

o conteúdo da mesma forma como o aprendeu, ensina a 

resolução de exercícios e avalia por meio de provas 

escritas. Nesse contexto, o estudante torna-se um mero 

receptor de informações, com pouco espaço para 

reflexões e questionamentos sobre o assunto.

metodologia baseada na interação social, que envolva 

resolução de problemas, investigações e a exploração 

de situações dinâmicas. Além disso, é fundamental 

incentivar a escuta ativa dos alunos, permitindo que suas 

experiências contribuam para a construção do 

conhecimento matemático.

De acordo com Nepomuceno e Xavier (2019), o maior 

desafio do docente, nesse sentido, é possibilitar que o 

estudante desenvolva sua capacidade investigativa, 

formulando hipóteses e buscando soluções para os 

problemas apresentados.

Preocupados com uma prática escolar voltada apenas à 

Desse modo, a matemática deverá ser desenvolvida por 

meio de um processo criativo de elaboração e 

formulação de ideias, além de um processo social 

baseado na construção de s ign ificados e  na 

simbolização, com ênfase na análise da expressão dos 

alunos (D'Ambrósio,1993; D’Ambrósio; D’Ambrósio, 2006).

Nesse contexto, busca-se oferecer alternativas que 

levem o professor a refletir sua prática, compreendendo 

que o método expositivo, em determinados momentos, 

precisa ser inovado para abrir espaço a novas 

metodologias. Isso é especialmente relevante na forma 

como os conteúdos são trabalhados, uma vez que é 

essencial que o aluno assuma um papel ativo, tornando-

se protagonista, reflexivo, dialógico e investigador.

SEDUC | Secretaria da Educação do Estado do Ceará

The predominant expository method, combined with repetitive activities, has resulted in a loss of interest on the part of 

education professionals. Thus, the use of innovative methodologies in extension actions focused on Mathematics 

education, used by the Study and Research Group Weaving Cognitive Learning Networks (G-TERCOA), has targeted these 

professionals. The objective is to present the contributions of the Fedathi Sequence methodology in extension actions, more 

specifically, in the extension courses of G-TERCOA/CNPq//UFC, focused on mathematics education. The research is 

qualitative in nature and, according to the objective, has descriptive and exploratory characteristics, using the bibliographic 

review. The research was carried out on works indexed in the Google Scholar, Capes Journals, and Scielo databases, 

published in Portuguese, from 2019 to 2024. For the research, the following descriptors were considered: "Fedathi Sequence", 

"extension course". This research occurred in three stages, with the first being the organization of the descriptors; the second, 

the collection of data; and the third, the selected research. For the analysis, in order to enable a detailed view of the research 

theme, three works were selected. From the data presented, it is observed that the Fedathi Sequence methodology favors 

the critical reflection of the teacher on his/her practice and encourages the active participation of students in the teaching-

learning process. It is concluded that the Fedathi Sequence in extension actions promotes a change in attitude in teaching 

practices.

Keywords: Fedathi sequence. Extension actions. Mathematics Education.
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Para a condução deste estudo, a próxima seção 

apresenta uma explanação sobre a metodologia SF, bem 

como as ações de extensão desenvolvidas pelo G-

TERCOA/CNPq/UFC. Na terceira seção, descreve-se o 

Diante desse contexto, apresenta-se a seguinte questão 

norteadora: como a metodologia Sequência Fedathi 

pode contribuir para as ações de extensão, mais 

especificamente os cursos de extensão, voltados para a 

educação matemática? Assim, busca-se, por meio de 

uma revisão bibliográfica, apresentar as contribuições da 

metodologia Sequência Fedathi para as ações de 

extensão, mais especificamente os cursos de extensão 

do G-TERCOA/CNPq/UFC voltados para a educação 

matemática. Para isso, recorre-se aos pesquisadores 

Scipião (2024); Santana e Borges Neto (2003); e Santos 

(2017), dialogando sobre a metodologia SF; além de 

Santos (2022) que dialoga com a Matemática.

reprodução de conteúdo para atender ao currículo, com 

a utilização predominante dos livros didáticos, sem 

possibilitar a autonomia dos alunos, os membros do 

Grupo de Estudos e Pesquisa Tecendo Redes Cognitivas 

de Aprendizagem (G-TERCOA/CNPq/UFC) estudam e 

aprofundam a metodologia Sequência Fedathi (SF). Essa 

metodologia visa transformar a postura do professor 

(Felício; Menezes; Borges Neto, 2020), tornando-o um 

mediador no processo de resolução de situações-

problema. 

Vale salientar que os cursos de extensão promovidos 

pelo G-TERCOA/CNPq/UFC ocorrem desde 2019 e 

constituem mais uma ação desenvolvida pelo grupo, 

cujo escopo abrange ensino, pesquisa e extensão (Silva 

et al., 2024). Os editais que regulamentam as inscrições 

para os cursos, realizados no Núcleo de Pesquisas e 

Estudos Regionais (Nuper), sediado na Faculdade de 

Educação da Univers idade Federal do Ceará 

(FACED/UFC), são lançados pelo site do grupo⁴

O G-TERCOA/CNPq/UFC tem como objetivo apresentar 

seus estudos e suas produções científicas na área da 

educação, tendo como eixo fundante a Educação 

Matemática. Além disso, concentra-se também em 

temáticas que envolvem currículo, avaliação, ensino e 

aprendizagem, metodologias, Educação Especial 

Inclusiva, políticas públicas, tecnologias digitais, 

informática educativa e a formação de professores 

(Santos, 2024).

Na Solução, os alunos organizam suas respostas 

apresentando ao grupo para que sejam discutidas entre 

eles. Essa sistematização pode ser no formato de 

Os professores, pesquisadores e alunos de pós-

graduação da Faculdade de Educação da Universidade 

Federal do Ceará ampliaram a SF para outras áreas de 

ensino. Esta proposta metodológica possui como base 

pedagógica a mudança de postura do docente que, ao 

planejar uma sessão didática, vivencia as suas fases junto 

com os alunos: Tomada de posição, Maturação, Solução 

e Prova (Borges Neto, 2017).

A Tomada de Posição corresponde ao momento em que 

o professor adota uma postura diferente daquela típica 

de uma aula expositiva, ao apresentar um problema 

e/ou desafio aos alunos, relacionando a situação 

planejada com o conteúdo que se pretende ensinar. 

Santana e Borges Neto (2003, p. 6) ponderam que “o 

objetivo da Tomada de Posição consiste em criar os 

elementos necessários à imersão cultural do aluno na 

estrutura de saber que se pretende ensinar, como se o 

mesmo fosse o pesquisador”, concordando com Santos 

(2017), ao aduzir que o papel do docente que ensina 

Matemática é proporcionar experiências que façam 

sentido para o aluno.

Na Maturação, o professor deverá iniciar as discussões 

com os alunos contribuindo para que eles desenvolvam 

o raciocínio, evitando dar respostas prontas, no intuito de 

oportunizá-lo a análise dos desafios enfrentados, 

traçando caminhos para as possíveis soluções (Borges 

Neto, 2017).

percurso metodológico adotado na pesquisa, seguido 

da discussão dos trabalhos selecionados. Por fim, a 

última seção é dedicada às considerações finais relativas 

à revisão bibliográfica realizada.

2 A METODOLOGIA SEQUÊNCIA FEDATHI NAS 

AÇÕES DOS CURSOS DE EXTENSÃO
 

A SF é uma proposta metodológica criada pelo Prof. Dr. 

Hermínio Borges Neto, coordenador do Laboratório de 

Pesquisa Multimeios. Inicialmente, foi vivenciada no 

ensino de Matemática, com o objetivo de possibilitar aos 

estudantes uma melhor aprendizagem dos conteúdos, 

por meio da utilização de situações-problema, buscando 

superar as barreiras didáticas tradicionalmente 

presentes no processo de ensino e aprendizagem 

(Santos, 2017). 

Revista Docentes
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desenhos, esboços, escritos, mapas conceituais, 

resumos ou de forma oral (Santos, 2017).

A Prova é a última fase da SF que se caracteriza “[...] por 

ser o momento da ação docente de sintetizar ou modelar 

a situação apresentada na Tomada de posição[...]” 

(Menezes, 2018, p. 99). Nesse momento, os professores 

sistematizam cientificamente, de forma elaborada, a 

solução do problema,  a  part i r das respostas 

apresentadas pelos alunos.

Nesse sentido, ao vivenciar a SF, o professor deixa de 

assumir uma postura mais tradicionalista, como detentor 

exclusivo do conhecimento, para tornar-se um mediador 

que orienta e direciona os caminhos do aprendizado, 

oportunizando aos alunos uma melhor participação nas 

aulas e, principalmente, dando importância aos acertos e 

erros como parte da aprendizagem dos alunos (Santana; 

Borges Neto, 2003). Assim, “o saber deixa de ser um 

produto e passa a ser visto como processo em constante 

reflexão, construção/reconstrução e relação com o todo 

social” (Santos, 2017, p. 87).

Esse saber deve ser refletido nas ações formativas 

permitindo avançar no sentido de possibilitar o 

envolvimento em investigações, favorecendo um olhar 

atento e crítico sobre sua prática (Miguel et al., 2004). 

3 METODOLOGIA

Ao integrar essa metodologia à formação docente, é 

possível promover interações, potencializando o 

desenvolvimento do pensamento matemático e 

incentivando práticas pedagógicas inovadoras-

colaborativas (Scipião, 2024).

Para este estudo, realizou-se uma revisão bibliográfica 

sobre a metodologia SF como um caminho para as ações 

extensivas nos cursos de extensão voltados para a 

Contudo, é importante ressaltar que a SF possibilita um 

diálogo entre professor e alunos, destacando-se como 

uma abordagem metodológica significativa para a 

Educação Matemática, pois propõe uma postura 

investigativa e reflexiva do professor, permitindo a 

construção do conhecimento.

Nesse processo, o professor desempenha um papel 

fundamental na melhoria do ensino e da aprendizagem 

pois, ao compreender a necessidade de metodologias 

diferentes e criativas, contribui para a redução das 

dificuldades de aprendizagem no ambiente de sala de 

aula. 

Na Etapa 1, foi realizada a organização dos descritores 

"Sequência Fedathi” e “Curso de Extensão” de acordo 

com o objetivo da pesquisa de apresentar as 

contribuições da metodologia SF para as ações de 

extensão, mais especificamente os cursos de extensão 

do G-TERCOA/CNPq/UFC, voltados para a educação 

matemática.

Na Etapa 2, foi realizado o levantamento dos dados nos 

seguintes bancos de dados: Google Acadêmico, 

Periódico Capes e Scielo. O Google Acadêmico 

apresentou o maior número de resultados, com 57 

trabalhos. Ressalta-se que nos Periódicos Capes foram 

De acordo com Gil (2008), a maior vantagem da pesquisa 

bibliográfica está em proporcionar ao pesquisador uma 

visão ampla sobre o tema de estudo. Assim, buscamos 

identificar as pesquisas que têm sido realizadas 

envolvendo a SF e os Cursos de Extensão, do G-

TERCOA/CNPq/UFC.

educação matemática. Foi feita a seleção e a análise de 

artigos com o objetivo de descrever as produções 

encontradas sobre a temática, analisar e delinear o perfil 

dos trabalhos publicados, no intuito de contribuir para a 

d iscussão  dos  resu l tados  de  pesqu isa  e  do 

desenvolvimento de estudos futuros (Creswell, 2010).

Para tanto, foi realizado um levantamento nos 

repositórios, a saber: Google Acadêmico, Periódicos 

Capes e Scielo com os seguintes descritores oriundos do 

referencial teórico desenvolvido nesta investigação: 

“Sequência Fedathi”, “Curso de Extensão''.

Para organizar esta pesquisa e atingir o objetivo 

pretendido,  foram estabelecidas três etapas: 

organização dos descritores, levantamento dos dados e 

seleção das pesquisas. 

Foram analisadas pesquisas que tiveram relação com 

objetivo deste trabalho, com achados publicados no 

período de 2019 a 2024 totalizando cinco anos. O ano de 

2019 coincidiu com o início dos cursos de extensão, 

justificando, assim, a delimitação temporal.Vale ressaltar 

que algumas pesquisas realizadas por integrantes do 

grupo sobre cursos de extensão não foram selecionadas 

porque os trabalhos não tinham o nome do grupo G-

TERCOA/CNPq/UFC, mas o da instituição Universidade 

Federal do Ceará.

Segundo Prodanov e Freitas (2023) uma pesquisa 

bibliográfica utiliza-se de materiais já divulgados, tais 

como: periódicos, livros, dissertações, teses entre outras 

fontes de coleta de dados. Nesta pesquisa iremos nos 

deter em analisar os artigos.
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encontrados 6 trabalhos, enquanto na Scielo não foram 

localizados registros.

Na Etapa 3, foi realizada a seleção das pesquisas que 

apresentaram contribuições da metodologia SF para as 

ações de extensão, mais especificamente para os cursos 

de extensão do G-TERCOA/CNPq/UFC voltados à 

Educação Matemática.

No Quadro 1, a seguir pode-se observar a demonstração 

do levantamento encontrado, com a exposição das 

etapas realizadas e suas ações; a quantidade de 

pesquisas encontradas em cada banco de dados; e, por 

fim, a quantidade de pesquisas selecionadas.

Do total de 63 trabalhos inicialmente encontrados por 

meio das buscas nos bancos de dados (Google 

Acadêmico e Periódico CAPES), foram selecionados 

somente 5 estudos que atenderam aos critérios 

estabelecidos para a análise. Os artigos selecionados 

para análise foram escolhidos com base no objetivo 

Revista Docentes

Quadro 1 - Levantamento da pesquisa.

deste estudo. Ou seja, artigos que abordassem a 

metodologia de ensino SF e os cursos de extensão que 

fossem ofertados pelo G-TERCOA/CNPq/UFC, dentro 

do período de 2019 a 2024.

 Em seguida, iniciou-se o processo de leitura integral das 

3 pesquisas realizando uma análise dos resultados, 

discussões e das considerações finais, com um olhar 

perceptivo para o objetivo de estudo desta pesquisa. 

 No entanto, durante a etapa de triagem, foi identificado 

que 2 desses estudos estavam duplicados, tendo sido 

encontrados em ambos os bancos de dados. Para evitar 

duplicidade de dados, esses 2 estudos foram excluídos 

da amostra final. Assim, restam 3 trabalhos, os quais 

foram efetivamente utilizados na análise final da 

pesquisa.

A metodologia de análise seguiu as subfases da 

Sequência Fedathi como Metodologia de Análise de 

Dados (SFMAD) (Menezes et al., 2024). O processo de 

análise foi estruturado em quatros subfases: curadoria 

(momento inicial da coleta de dados), minúcia 

(organização das categorias), apresentação (descrição 

das categor ias e apresentação dos dados)  e 

interpretação (análise dos resultados da pesquisa 

interpretados à luz do referencial bibliográfico).

A seguir, será apresentada, no Quadro 2, a seleção dos 

estudos com a descrição do ano, autor, título e objetivo 

do trabalho.

Nesta seção, serão apresentadas as análises e 

discussões das pesquisas identificadas no Google 

Acadêmico e Periódico Capes, conforme apresentado 

no Quadro 1. Os 3 artigos selecionados tiveram relação 

com o objetivo deste estudo, voltados para a educação 

matemát ica  e  foram anal isados  levando em 

consideração uma leitura minuciosa das análises e 

discussões e das considerações finais.

A primeira subfase ocorreu quando houve a busca dos 

dados nos repositórios selecionados; em seguida, o 

debruçamento sobre os dados, no intuito de organizar os 

textos de acordo com o objeto de estudo, ou seja, 

selecionando aqueles que apresentam contribuições da 

SF nos cursos de extensão. Em seguida, foram 

apresentados os textos selecionados para realizar as 

análises e discussões dos resultados de acordo com o 

referencial teórico.

4 ANÁLISES E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS

Fonte: Elaboração própria (2025).
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Além disso, os autores enfatizam que a SF “empenha-se 

antes, durante e depois do  processo  de  ensino  e  

aprendizado,  acompanhando  o  professor  durante  

todo  esse processo didático” (Prata, Bezerra e Santos, 

2023, p. 26873) colaborando com Santos (2017, p.91) ao 

informar que formadores e cursistas, por serem 

acolhidos “antes, durante e depois dos encontros” 

Baseado nisso, Prata, Bezerra e Santos (2023) reforçam a 

contribuição da SF para a formação docente com uma 

desconstrução de práticas tradicionalistas e uma 

reflexão sobre uma nova prática docente, mudando sua 

postura. Porém, essa nova postura exige do professor 

um esforço para inovar na sua prática pedagógica.

Durante a Sessão Didática professores e alunos se 

envolvem de forma colaborativa com caráter inovador 

(Scipião, 2024). Esse momento é observado quando 

Prata, Bezerra e Santos (2023) identificam na fala do 

cursista que a SF oportuniza interação sendo o professor 

mediador e os alunos protagonistas.

No entanto, relatam “[...] alguns limites e possibilidades 

para essa mudança de postura fedathiana nesse 

processo formativo e consequentemente para a 

transformação dessa prática” tendo em vista que para 

transformar-se é necessário romper com paradigmas 

“que exige do professor um mínimo de esforço para 

inovar a sua prática docente” (Prata, Bezerra e Santos, 

2023, p. 26872).

Quadro 2 - Artigos selecionados para análise.

ficaram contentes com a metodologia adotada.

Neste mesmo aspecto, a SF, segundo Santana et al. 

(2003) ,  tem como objet ivo cr iar condições e 

oportunidades para que o professor oportunize essa 

experiência para o aluno e desenvolva o ensino da 

matemática a partir da investigação em sala de aula, 

explorando o conhecimento matemático e valorizando a 

vivência dos alunos.

A pesquisa de Bezerra, Santos e Sousa (2023, p. 13) 

especifica que “o desenvolvimento do pensamento 

algébrico perpassa por um conjunto de construções que 

Além disso, Scipião et al. (2023) afirmam que quando o 

professor vivencia a SF em suas aulas possibilita que o 

aluno experimente vários caminhos para se chegar a 

solução desejada. Bezerra, Santos e Sousa (2023) estão 

de acordo ao afirmar que na SF o aluno pode se envolver 

na resolução das questões com diferentes formas de 

apresentação.

De acordo com Scipião et al. (2023), a SF contribui 

também para o reconhecimento, por parte dos 

professores ,  da  impor tânc ia  de  va lor i zar os 

conhecimentos prévios dos alunos, ao permitir a adoção 

de estratégias para identificar diferentes estilos de 

aprendizagem, promovendo ações interativas que, 

consequentemente,  i rá apr imorar sua prát ica 

pedagógica.

Fonte: Elaboração própria (2025).
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se distanciam do ensino transmissivo e com pouca 

significância para o aluno” e que a SF favorece um 

movimento processual e investigativo tanto com o 

professor quanto com os alunos. 

A partir dessa reflexão, é possível que haja superação do 

modelo tradicional de ensino dando espaço a uma 

metodologia baseada no diálogo entre professor e 

aluno, na qual o estudante é incentivado a pesquisar, 

refletir e construir um conhecimento crítico e mais 

elaborado (Santana, 2018).

Diante disso, observa-se que a metodologia de ensino 

SF vai além da simples mudança de postura do professor 

durante a aula, dedicando-se ativamente a todas as 

etapas do processo de ensino e aprendizagem (antes, 

durante e depois) das aulas (Prata, Bezerra e Santos, 

2023; Santos, 2022).

Portanto, a Sequência Fedathi (SF) busca superar 

Além disso, Bezerra, Santos e Sousa (2023) afirmam que 

a metodologia SF promove a reflexão contínua dos 

cursistas, afastando-se de práticas expositivas e pouco 

significativas, por meio da mediação ativa do professor. 

Para Scipião et al., (2023, p.355) esse processo envolve 

também “reflexões das práticas docentes no intuito da 

transformação de atitudes.”

Pode-se afirmar também que a SF é uma metodologia 

relevante para o ensino de matemática, pois melhora as 

“práticas de mediação do professor com seus alunos” 

sendo que o saber após construído, uma nova tomada 

de posição poderá ocorrer em momento posterior, 

dando início a um novo ciclo de construção (Bezerra, 

Santos, Sousa, 2023, p. 11).

Os autores enfatizam ainda que a adoção da SF em sua 

pesquisa possibil i tou ressignificar a formação 

continuada de professores que lecionam matemática do 

1º ao 5º ano do Ensino Fundamental. Essa escolha 

contribuiu para despertar nos participantes uma nova 

postura docente em relação às práticas cotidianas em 

sala de aula, promovendo a transformação dos alunos 

em sujeitos investigativos no campo da matemática.

A SF proporciona uma equiparação de oportunidades 

tendo em vista que a mudança de postura acontece 

tanto nos professores quanto nos alunos. Essa mudança 

de postura requer alteração no acordo didático, 

passando do ensino tradicional, em que alunos tendem a 

repetir ações do professor, para um ensino em que 

alunos mudam sua postura de repetidor para 

investigador do conhecimento (Sousa et al., 2013; 

Santana, 2018).
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Diante desse cenário, surge a necessidade de repensar a 

atuação docente e buscar alternativas formativas que 

rompam com essa lógica de apenas transmitir sem 

refletir. Para tanto, Felício (2024) propõe em sua pesquisa 

de tese a Formação Fedathi  Generalizada (FFG), método 

de formação vinculado a SF como metodologia de 

ensino, para a transformar a prática do professor.

Ademais, observa-se, a partir da leitura dos trabalhos, 

que o G-TERCOA/CNPq/UFC promove diversas 

atividades de extensão, além dos cursos, tais como 

oficinas, minicursos, workshops, e transmissões ao vivo 

pela plataforma YouTube e pela Rede Nacional de 

Pesquisa (RNP), com temas que versam sobre a SF.

Tal prática limita a participação ativa do aluno, pois o 

professor apresenta o problema e, em seguida, fornece a 

resposta, sem permitir que o estudante tenha tempo 

para pensar e refletir sobre o desafio proposto, 

perpassando pelas outras fases que, certamente, 

contribuem para tornar o aluno protagonista e 

investigador.

Foi possível perceber que os trabalhos selecionados 

demonstraram que a vivência com a metodologia SF 

possibi l i ta uma prát ica docente que busca o 

protagonismo dos estudantes, além de incentivar a 

colaboração e participação.

práticas tradicionais de ensino, valorizando o percurso 

do aluno em sua aprendizagem, com um olhar voltado 

para além do simples 'fazer', ou seja, para o processo. 

Sousa et al. (2013) criticam o ensino tradicional por se 

restringir, muitas vezes, a apenas duas fases: a tomada 

de posição e a prova.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do desenvolvimento deste estudo, foi possível 

compreender a relevância da metodologia SF como um 

instrumento potencializador das ações de extensão na 

educação matemática. A análise dos trabalhos 

selec ionados ev idenciou que a  SF contr ibu i 

P rocurou-se ,  nesta  pesqu isa ,  apresentar  as 

contribuições da metodologia SF para as ações de 

extensão, mais especificamente os cursos de extensão 

do G-TERCOA/CNPq/UFC, voltados para a educação 

matemática, a partir de uma revisão bibliográfica. Para 

isso, tem-se como questão de pesquisa: como a 

metodologia SF pode contribuir para as ações de 

extensão, mais especificamente os cursos de extensão 

do G-TERCOA/CNPq/UFC, voltados para a educação 

matemática?
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s ignificat ivamente para a  formação docente, 

promovendo uma mudança de postura pedagógica, 

afastando-se de práticas expositivas tradicionais e 

incentivando as ações investigativas.

Observou-se que a SF favorece a reflexão crítica do 

professor sobre sua prática e estimula a participação 

ativa dos alunos no processo de ensino e aprendizagem. 

A metodologia SF incentiva a autonomia e o pensamento 

a n a l í t i co  d o s  e s t u d a nte s ,  p ro m ove n d o  u m a 

aprendizagem significativa.

Os cursos de extensão do G-TERCOA/CNPq/UFC têm 

demonstrado que a vivência com a SF resulta 

positivamente tanto na formação de professores quanto 

no desempenho dos alunos. Uma prática investigativa 

promovida pela metodologia incentiva a busca por 

soluções inovadoras. A valorização dos conhecimentos 

prévios dos estudantes, reforça a importância do ensino 

de matemática como um processo dinâmico e 

contextualizado.

Conclui-se que a SF se apresenta como um caminho 

para potencializar as ações de extensão na educação 

matemática, permitindo uma formação docente mais 

reflexiva e uma prática pedagógica mais alinhada com as 

necessidades dos estudantes. Além disso, evidencia-se 

a importância de investigações futuras que ampliem a 

compreensão sobre a SF em diferentes contextos 

educacionais, contribuindo para a evolução das ações 

pedagógicas.

Entretanto, também se reconhece que a implementação 

da SF demanda esforço e disposição para romper com 

paradigmas enraizados, exigindo um compromisso dos 

professores com a inovação e a ressignificação de suas 

práticas docentes.
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Palavras-chave:  Fator g. Moodle Multimeios. Vídeo Interativo.

A pergunta é um dos princípios da Sequência Fedathi que orienta o professor à sua ação docente. Para tanto, existem 

três tipificações para que ele possa vivenciar as perguntas em sua prática docente: as esclarecedoras, as orientadoras 

e as estimuladoras. A partir disso, esse estudo teve como objetivo analisar o desempenho dos estudantes de uma 

escola de ensino fundamental de acordo com os tipos de perguntas utilizadas pelo professor de Matemática, em 

relação ao objeto de conhecimento potência de números reais. A coleta de dados se deu pelo relatório de respostas 

dos estudantes quanto a interação no vídeo pelo H5P e com instrumentos de pré-teste e pós-teste pelo plugin quiz do 

Moodle Multimeios. A análise pautou em uma triangulação dos dados, em que houve a categorização das perguntas 

do professor de acordo com as tipificações da Sequência Fedathi, taxa de acertos dos estudantes em cada pergunta 

realizada pelo professor no vídeo interativo, acertos dos estudantes nas atividades específicas de cada propriedade de 

potenciação, fator g e teste de Wilcoxon. Os resultados apontam que o professor utilizou as três tipificações da 

pergunta à luz da Sequência Fedathi, houve uma influência moderada, de acordo com o fator g, sobre o ensino pautado 

nessa fundamentação para o ensino e que houve uma diferença estatisticamente significativa, em que no pós-teste os 

estudantes apresentaram resultados mais satisfatórios em relação ao pré-teste. 
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Abstract:

The Question is one of the principles of the Fedathi Sequence that guides the teacher in their teaching practice. To this end, 

there are three typifications for the teacher to experience questions in their practice: clarifying, guiding, and stimulating. 

Based on this, this study aimed to analyze the performance of students in an elementary school according to the types of 

questions used by the Mathematics teacher, in relation to the knowledge object of exponentiation of real numbers. Data 

collection was carried out through student response reports regarding their interaction with the video via H5P, as well as pre-

test and post-test instruments using the quiz plugin of Moodle Multimeios. The analysis was based on a triangulation of 
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Vivenciando o ensino de Matemática, em particular, no 

formato online, Araújo e Borges Neto (2022a) apresentam 

a construção do conceito de potência de números reais, 

partindo do problema 79 do Papiro de Rhind, com o 

auxílio do recurso digital H5P, plugin que permite o 

professor criar conteúdos interativos, disponibilizado no 

Moodle Multimeios, Ambiente Virtual de Ensino (AVE) 

instalado no servidor do Laboratório de Pesquisa 

Multimeios⁴ (MM/FACED/UFC), da Faculdade de 

Educação (FACED) da Universidade Federal do Ceará 

(UFC). 

Para Sousa (2015) existem tipos de perguntas a serem 

realizadas para a promoção do ensino, vislumbrando a 

reflexão do estudante. Durante as interações por meio de 

um vídeo gravado e editado no H5P, Araújo e Borges 

Os debates e pesquisas sobre a metodologia de ensino 

Sequência Fedathi são recorrentes no contexto de 

Educação Matemática desde meados da década de 

1990 no Brasil (Torres, 2018). Essas investigações nascem 

da necessidade de dar outro sentido ao ensino de 

Matemática, com foco na postura do professor em sala 

de aula (Borges Neto, 2016). Um dos conceitos-chaves 

da Sequência Fedathi é quanto ao uso da pergunta por 

parte do professor. A literatura indica discussões e 

vivências desse conceito na prática docente (Araújo; 

Menezes; Borges Neto, 2020; Santos, 2021; Araújo; 

Borges Neto, 2022a; Araújo, 2022; Faustino, 2022).

1 INTRODUÇÃO

O trabalho de Sousa (2015) aborda a Sequência Fedathi 

na formação de professores de Matemática do ensino 

fundamental, no contexto brasileiro. Além disso, o autor 

institucionaliza um dos conceitos chaves da Sequência 

Fedathi, a pergunta.  Vale ressaltar que esse trabalho foi 

realizado em formato presencial.

Neto (2022a) usaram o conceito-chave a pergunta, 

fundamentado por Sousa (2015). Porém, os autores não 

categorizam quais tipos de perguntas foram utilizadas 

para a construção do conceito de potência de números 

reais. Desse modo, esse trabalho tem a seguinte 

pergunta norteadora: quais foram os tipos de perguntas, 

institucionalizadas por Souza (2013) e Sousa (2015), que 

Araújo e Borges Neto (2022a) utilizaram no ensino de 

Matemática?

2 TECENDO ASPECTOS TEÓRICOS ACERCA DA 

PERGUNTA NA SEQUÊNCIA FEDATHI E O H5P

A Sequência Fedathi é o método científico transposto 

para o ensino (Borges Neto, 2016). Essa ferramenta de 

ensino “[...] tem como princípio teórico contribuir para que 

o professor supere os obstáculos epistemológicos e 

didáticos que ocorrem durante a abordagem dos 

conceitos matemáticos em sala de aula” (Santos, 2017, p. 

84), considerando quatro etapas de momentos da 

sessão didática (Tomada de Posição, Maturação, Solução 

e Prova) e sete fundamentos que orientam a postura do 

professor em sala de aula (plateau,  s i tuação 

generalizável, acordo didático, pergunta, pedagogia 

Como o ensino possui uma intencionalidade, a 

aprendizagem dos estudantes, tem-se o objetivo de 

analisar o desempenho dos estudantes de uma escola 

de ensino fundamental de acordo com os tipos de 

perguntas utilizadas pelo professor de Matemática, em 

relação ao objeto de conhecimento potência de 

números reais. As hipóteses para esse estudo é que o 

professor utilizou pelo menos um tipo de pergunta 

apresentada no Quadro 1 e que houve diferença 

estatisticamente significativa no aprendizado dos 

estudantes após a intervenção didática por meio da 

Sequência Fedathi com o auxílio do H5P. 

4. Para mais informações sobre o MM: https://www.multimeios.ufc.br/.

SEDUC | Secretaria da Educação do Estado do Ceará

data, in which the teacher's questions were categorized according to the typifications of the Fedathi Sequence, the students' 

accuracy rate for each question posed by the teacher in the interactive video, their correct answers in specific activities for 

each exponentiation property, the g factor, and the Wilcoxon test. The results indicate that the teacher used all three types of 

questions in light of the Fedathi Sequence, there was a moderate influence—according to the g factor—on teaching based 

on this approach, and there was a statistically significant difference, with students achieving more satisfactory results in the 

post-test compared to the pre-test.

Keywords: G Factor. Moodle Multimedia. Interactive Video.
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mão no bolso, contraexemplo e concepção do erro). 

A definição de situação generalizável é dada por Souza 

(2013, p. 20): “uma circunstância possível de ser abstraída 

de seu contexto particular, para um modelo matemático 

genérico”. Dessa forma, a ideia abordada nessa situação 

deve solucionar outros problemas não restritos ao 

contexto de desenvolvimento. Por exemplo, um 

problema que envolva na sua solução a multiplicação 

entre números pode auxiliar o estudante em diversos 

outros problemas fora do contexto da aritmética. 

A mão na massa é o aprender fazendo. Porém, na 

Sequência Fedathi tem-se a preocupação de que no 

ambiente de ensino, quem tem que aprender é o 

estudante, e por isso ele deve colocar a mão na massa. 

A pergunta esclarecedora é um tipo de pergunta prevista 

pela Sequência Fedathi em Souza (2013). A autora define 

Por outro lado, um problema de equação do segundo 

grau do tipo                não se configura como uma 

situação generalizável, pois o processo de solução não 

pode ser generalizado, diferente de um problema desse 

conteúdo que seja do tipo                        pois aborda o 

caso geral.  

A pedagogia mão no bolso remete ao professor não 

resolver a situação generalizável pelo estudante, 

tampouco qualquer outro tipo de problema proposto 

pelo estudante em momento de dúvida. Com essa 

postura, segundo Santana (2019), o professor fica com a 

mão no bolso (no sentido figurado) e o estudante com a 

mão na massa. 

O contraexemplo é uma forma de propiciar ao estudante 

uma reflexão sobre o que ele está conjecturando ou 

escrevendo. Sousa (2015) salienta que o contraexemplo 

pode aparecer como uma pergunta. A exemplo disso, o 

professor pode indagar o estudante se todo quadrilátero 

é um quadrado (Souza, 2013).

A pergunta é outro conceito-chave previsto pela 

Sequência Fedathi. Quando realizada pelo professor, 

Souza (2013) apresenta três tipos de perguntas para a 

mediação docente. O diálogo com o estudante ocorre 

por meio de perguntas, em um ensino à luz da Sequência 

Fedathi, como salienta Pedrosa (2019). Dessa forma, o 

professor não resolve o problema pelo estudante e o 

provoca para refletir. 

Outro tipo de pergunta previsto na Sequência Fedathi 

que o professor realiza em seu ambiente de ensino é a 

pergunta esclarecedora. Essa, Souza (2013) define como 

a pergunta que propicia o estudante a fazer descobertas. 

A exemplo disso, diante do problema apresentado no 

parágrafo anterior e com a solução dada pelo estudante, 

o professor pode indagar: “é possível apresentar a 

quantidade de cada coisa em forma de potência?” ou 

então “todo produto pode ser escrito como uma 

potência?” Diante disso, é possível que os estudantes 

respondam apenas sim ou não, porém, o professor deve 

pedir exemplos, o que implicará em eles apresentarem 

contraexemplos sobre as perguntas esclarecedoras 

abordadas. 

Um exemplo para a pergunta esclarecedora é a seguinte 

situação: o professor apresentou uma situação 

generalizável para a turma “Há 7 casas, em cada casa 7 

gatos, cada gato mata 7 ratos, cada rato comeu 7 grãos 

de cevada, cada grão de cevada teria produzido 7 hekat 

de grão. Qual a soma das coisas enumeradas?” (Chace, 

Manning; Archibald, 1927, p. 112). Caso o estudante 

responda que são 35 coisas no total, o professor pode 

indagá-lo: “quantos gatos existem na casa?” Essa 

pergunta esclarece para o estudante que as coisas não 

foram corretamente contabilizadas. Ademais, o 

professor assim assume uma pedagogia mão no bolso e 

o estudante a mão na massa. 

A pergunta esclarecedora é a outra tipificação de 

pergunta para a Sequência Fedathi. Segundo Souza 

(2013, p. 27), esse tipo de pergunta faz com que o 

professor proporcione ao estudante a busca para a 

compreensão e a estabelecer relações entre o problema 

e o caminho percorrido para solucioná-lo. Por exemplo, 

no problema das coisas, de Chace, Manning e Archibald 

(1927), o professor pode indagar: “construir uma tabela 

com a quantidade de coisas auxilia na resolução do 

problema?” 

que essa é uma maneira do professor ter a devolutiva do 

estudante, para ter noção se ele está entendendo o que 

está sendo debatido em sala de aula. Além disso, é 

possível que na resposta do estudante ele faça alguma 

relação com um conteúdo já estudado. 

Essas tipificações de pergunta para a Sequência Fedathi 

podem ser sintetizado como apresentado no Quadro 1.
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Para a Sequência Fedathi, o professor possui o papel de 

propor ao estudante uma experiência significativa, 

partindo do ensino (Santos, 2017). Para que isso ocorra, 

essa ferramenta de ensino prevê a postura do professor 

em conceitos-chaves, para formalizar uma visão micro 

do ensino. Uma visão macro do ensino do professor em 

sala de aula é interpretado pela Sequência Fedathi em 

quatro etapas: tomada de posição, maturação, solução e 

prova (Santos, 2017; Borges Neto, 2018). 

Coadunando com a Sequência Fedathi, é possível 

desenvolver sessões didáticas com uso do recurso 

digital H5P. Ele é um pacote em HTML 5 que possibilita o 

desenvolvedor do conteúdo, no caso desse trabalho, o 

A tomada de posição corresponde ao momento em que 

o professor lança ao estudante a situação generalizável. 

A maturação é a etapa que é interpreta o momento em 

que o estudante está desenvolvendo seu raciocínio para 

compreender o problema e conjecturar caminhos para 

construir a solução. A solução é o momento em que o 

estudante apresenta para o professor e/ou colegas o 

como ele solucionou a situação generalizável. A etapa 

prova é caracterizada por consistir na sistematização dos 

debates entre os estudantes na apresentação da 

solução, além de generalizar a ideia que estava 

intrínseca na situação generalizável, para então 

formalizar o conteúdo. Essa visão macro pode ser vista 

como aula invertida, em que primeiro o estudante 

investiga, partindo de uma situação generalizável, para 

então teorizar (sendo a sistematização da solução do 

problema e formalização do conteúdo) (Santiago, 

Scipião; Santos, 2024). 

professor, a inserir interações (perguntas de múltipla 

escolha, perguntas do tipo verdadeiro ou falso, imagem, 

links, texto, áudio, entre outros) em mais de 50 tipos de 

atividades distintas (vídeo interativo, livro interativo, 

slides, podcast, caça-palavras, palavras-cruzadas; 

questionário, entre outros).  

Um exemplo de vídeo interativo com a interação sendo 

uma pergunta de múltipla escolha é visto em Araújo e 

Borges Neto (2022a). Na ocasião, os autores propuseram 

essa atividade durante o isolamento social causado pela 

pandemia da covid-19, para turmas de 9º ano do ensino 

fundamental, em uma escola localizada no interior do 

Ceará. 
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Quadro 1 - Classificações das perguntas realizadas pelo professor

Fonte: Adaptado de Souza (2013, p. 26-28).

Figura 1 - Exemplo da interação no H5P.

Fonte: Araújo e Borges Neto (2022a, p. 21).
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Esse trabalho busca indícios para a pergunta: quais foram 

os tipos de perguntas, institucionalizadas por Sousa 

(2015), que Araújo e Borges Neto (2022a) utilizaram no 

ensino de Matemática? Para tanto, a primeira parte dessa 

pesquisa foi qualitativa, com o intuito de compreender, 

explanar e interpretar, conforme Vecchia e Maltempi 

(2019), a pergunta realizada pelo professor com auxílio do 

Como salienta Araújo e Borges Neto (2022b), o uso desse 

recurso digital é facilitado por não exigir que seja 

realizado um download de app em smartphones ou em 

computadores/notebooks. Porém, é necessário um 

dispositivo com acesso à internet para utilizar os recursos 

do H5P. 

3 CAMINHOS DA PESQUISA

Trabalhos de Araújo (2022), Araújo e Borges Neto (2022a; 

2022b), Araújo e Borges Neto (2022a) retratam uma forma 

de propor o ensino de matemática por meio do H5P, 

fundamentado na Sequência Fedathi.

Na Figura 1, tem-se uma situação generalizável proposta 

p a r a  o s  e s t u d a n t e s  e  o  v í d e o  é  p a u s a d o 

automaticamente quando o cursor atinge o tempo pré-

determinado para acontecer a interação, no caso, a 

pergunta. Os autores relatam que as alternativas para 

essa interação de múltipla escolha teve origem dos 

processos cognitivos apresentados por estudantes em 

uma turma de 9º ano do ensino fundamental, no formato 

presencial, abordado no trabalho de Araújo e Borges 

Neto (2020). 

Desde o segundo semestre de 2020 o H5P é objeto de 

estudo para pesquisadores do MM. Por contar com um 

AVE, o Moodle MM, hospedado em servidor próprio, o 

MM possui o plugin do H5P instalado em seu AVE. 

H5P. A segunda parte foi quantitativa, com instrumentos 

de pré-teste e pós-teste, em que o intervalo desses 

testes houve a vivência por meios dos vídeos de forma 

assíncrona.

O layout do vídeo interativo foi com o Openboard⁵ 

centralizado e a câmera do professor no canto direito 

inferior, com a gravação dos vídeos por meio do OBS 

Studio⁶. Além disso, a possibilidade de propor a interação 

é sendo para o usuário (no caso da pesquisa, o estudante) 

clicar para ter acesso ou aparecer como apresenta a 

Figura 1. Outro ponto possível é se a interação pausa o 

vídeo de forma automática ou se depende do usuário. 

Como os estudantes utilizavam smartphones, a pedido 

deles, foi definido no vídeo interativo a pausa automática 

para a interação, bem como o uso do pôster para a 

interação. Vale ressaltar que o professor, na elaboração 

do vídeo interativo, pode inserir a interação no tempo que 

ele avaliar como adequado para uso desse recurso. Um 

resumo das ações didáticas é visto na Figura 2.

 

Na busca de respostas a pergunta norteadora, houve 

sessões didáticas no ano de 2021 com 32 estudantes de 

9º ano do ensino fundamental em uma escola pública 

localizada no sertão central do Ceará. O tema das aulas 

aqui abordadas foi potência de números reais. Na BNCC 

é o objeto de conhecimento “potências com expoentes 

negativos e fracionários” (Brasil, 2018, p. 316). O 

desenvolvimento dos roteiros dos vídeos interativos foi 

fundamentado pela Sequência Fedathi.

Como as sessões didáticas ocorreram durante o 

isolamento social causado pela covid-19, o professor 

utilizou o Moodle MM para propor o ensino de 

matemática com o auxílio do recurso digital H5P, com a 

fundamentação didática Sequência Fedathi. Foram 

propostos 32 vídeos para a construção da definição de 

potência de números reais e propriedades da potência.
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5. Software gratuito que é um quadro interativo (sítio: https://openboard.ch/index.en.html).  
6. Software de gravação e transmissão de tela gratuito (sítio: https://obsproject.com/pt-br).

Figura 2 - Vivência da Sequência Fedathi com arrimo do H5P.

Fonte: elaborado pelos autores.



70

SEDUC | Secretaria da Educação do Estado do Ceará

A análise dos dados consistiu em coletar as perguntas 

realizadas pelo professor na interação do vídeo. 

Posteriormente, esses dados foram tabulados, em busca 

de uma categorização na tipificação de pergunta à luz da 

Sequência Fedathi, de acordo com o Quadro 1. Além 

disso, houve um pré-teste em que abordou pré-

requisitos para o desenvolvimento do estudo de 

potência de números reais e um pós-teste para averiguar 

a potencialidade de ensino com o auxílio do H5P, ou seja, 

se houve aprendizagem. Com isso, foi possível realizar 

uma triangulação dos dados (Borralho; Fialho; Cid, 2015). Em relação a Inferência Estatística, foi utilizado o 

software Graphpad Prism, versão 10.4.1. Os dados de pré-

teste assumiram como grupo A e o pós-teste como 

grupo B. A partir disso, foi realizado o teste de 

normalidade Shapiro-Wilk, admitindo significância para 

p < 0,05, em que resultou uma distribuição não normal 

(para grupo A, p-valor 0,0237; e para o grupo B, p-valor 

0,2576). Dessa forma, o teste que possui pressupostos de 

2 grupos pareados, com distribuição não normal é o teste 

de Wilcoxon. 

Para abordar esse objeto de conhecimento, houve a 

preocupação em desenvolver com os estudantes a 

definição de potência, como visto em Araújo e Borges 

Neto (2022a) e vídeos interativos que trabalham as 

propriedades de potência de números reais. Para tanto, 

foram disponibil izados para os estudantes um 

quantitativo de 32 vídeo interativos, com duração média 

de 4 minutos e 23 segundos. 

A sequência didática iniciou com um pré-teste de 10 

itens, discorrendo os pré-requisitos para o estudo de 

potência com expoentes negativos ou fracionários, que 

foi potência com expoente de números naturais. De 32 

estudantes avaliados, houve uma média de 2,9 de 

acertos no pré-teste, com 28 estudantes com nota 

menor que 6,0, ou seja, 87,5% dos estudantes abaixo na 

média.

4 A PERGUNTA NA MEDIAÇÃO DOCENTE 

FEDATHIANA: O QUE DIZEM OS RESULTADOS?

Como visto em Araújo e Borges Neto (2022a), cada vídeo 

possui interações desenvolvidas por meio de recursos 

do H5P. Vale ressaltar que as interações utilizadas pelo 

professor foram perguntas de múltipla escolha e o vídeo 

é pausado de modo automático quando o percurso 

atinge o momento da interação.

Quadro 2 - Triangulação dos dados.

Fonte: adaptado de Borralho, Fialho e Cid (2015).

Tabela 1 - Interpretação do fator g.

Fonte: adaptado de Hake (1998).

g < 0,3

0,3 ≤ g < 0,7

g ≥ 0,7

Para a análise A1, houve a intenção de categorizar as 

perguntas realizadas pelo professor no vídeo de acordo 

com o Quadro 1. A análise B1 perpassa na taxa de acerto 

dos estudantes em cada pergunta realizada pelo 

professor. Tratando-se da análise C1 sobre os acertos 

dos estudantes em atividades específicas em relação a 

cada propriedade e definição de potência com números 

reais. Em torno da análise A2 houve o uso do fator g. Para 

a análise B2, realizou a média de acertos dos estudantes 

em cada teste. E a análise C2 foi realizada uma estatística 

inferencial.

O fator g (Bao, 2006), abordado na análise A2, compara a 

influência, em particular, da Sequência Fedathi a partir 

da comparação pré e pós vivência, por meio de testes. O 

c á l c u l o  d o  f a t o r  g  é  d a d o  p e l a  e x p r e s s ã o 

               em que        é a média de acertos dos 

estudantes no pré-teste,          é a média de acertos dos 

estudantes no pós-teste e        é o número máximo de 

acertos que o estudante pode alcançar (Marx; 

Cummings, 2007; Rossi; Freitas; Romão, 2020). O valor de 

g é um resultado quantitativo e a interpretação 

qualitativa para o valor é apresentado por Hake (1998):
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O vídeo 02 tem sua primeira interação nesse processo de 

maturação para solucionar o problema. Com abordagem 

intuicionista, o professor faz a relação de 1 rato come 7 

grãos, 2 ratos comem 14 grãos, 3 ratos comem 21 grãos, 

então 343 ratos implicam que comem uma quantidade de 

grãos de hekat.  

Para o primeiro vídeo, a primeira pergunta é em relação a 

situação generalizável apresentada (Figura 1). O 

estudante tem a oportunidade de apresentar a solução 

do problema, por outro lado, no decorrer do vídeo tem-

se a construção da solução. A segunda pergunta, e as 

demais realizadas nesse vídeo, aborda o momento 

macro da aprendizagem, a maturação, etapa prevista 

pela Sequência Fedathi, em que o estudante irá elaborar 

sua solução, conjecturar formas de resolver o problema. 

O terceiro vídeo apresenta a solução do problema com a 

soma de todas as coisas. A pergunta realizada no vídeo é 

referente a situação de adição de todas as coisas que o 

problema relatou, referente as dezenas. No vídeo 04, 
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tem-se duas perguntas idênticas, porém em contextos 

distintos, pois na primeira pergunta desse vídeo é em 

relação a “2401 = 7 x 7 x 7 x 7 =” e no segundo contexto é de 

“16807 = 7 x 7 x 7 x 7 x 7 =”. No quinto vídeo, as perguntas 

são realizadas partindo de exemplos de potências, pois 

foi dada a definição, “dado um número real     e um 

número natural  n , n ≠ 0, a expressão         denominada de  .

potência, representa um produto de  n  fatores iguais ao 

número real   ” (Giovanni Júnior; Castrussi, 2018, p. 24), 

após a solução da situação generalizável. 

Pela tabela 3, tem-se a consideração que os estudantes 

apresentaram mais entraves na pergunta estimuladora 

(o comando da situação generalizável) e obtiveram 

maiores êxitos nas perguntas do tipo esclarecedora. As 

perguntas orientadoras divergiram em relação a 

entraves e êxitos, pois uma apresentou menos da 

metade dos sujeitos com acerto (46,875% - qual a 

quantidade de gatos?) e outra com alta taxa de acerto 

(81,25% - 3 grãos produziram quantos hekat de grão?)

Tabela 2 - Perguntas realizadas para o desenvolvimento da definição de potência.

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

Tabela 3 - Perguntas realizadas para propriedade 1 de potências.

Fonte: elaborado pelos autores (2025).
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No vídeo 07, o professor apresenta exemplos 

semelhantes ao da situação generalizável que foi 

abordada no vídeo 06 para, com os estudantes de forma 

assíncrona, ter a descoberta da primeira propriedade de 

potências, dados        um número real  m e n números 

Para o vídeo 06, tem-se uma situação generalizável que 

aborda o caso da área de um terreno em um contexto da 

região que a escola que os estudantes são matriculados 

está situada. A primeira pergunta é a dada no enunciado 

da situação generalizável e as seguintes são as etapas 

maturação e solução, com idas e vindas. 

naturais, tem-se                          (Giovanni Júnior; 

Castrussi, 2018). Essa propriedade é enunciada no vídeo 

08. Como continuidade, o vídeo 09 é caracterizado por 

exemplos sobre a propriedade mencionada.

Semelhante a tabela 2, os estudantes apresentam 

maiores entraves em perguntas estimuladoras (assim 

como no vídeo 01, o vídeo 06 apresenta uma situação 

generalizável e o comando é interpretado como uma 

pergunta estimuladora) e maiores taxas de acertos em 

perguntas do tipo esclarecedora.
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Tabela 4 - Perguntas realizadas para propriedade 2 de potências.

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

Tabela 5 - Perguntas realizadas para consequências da definição de potência.

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

Para o vídeo 10, o professor apresenta uma nova situação 

generalizável que aborde a área de figuras planas como 

plateau. O intuito é generalizar com a propriedade 2 de 

potências, apresentada por Giovanni Júnior e Castrussi 

(2019), em que dado       um número real, m  e  n números 

naturais, tem-se                                  O vídeo 11 aborda 

outra situação generalizável com o intuito semelhante ao 

do vídeo 10. A ideia dessa trilha didática (Araújo; Borges 

Neto, 2022b) é de o estudante perceber o padrão para, 

intuitivamente, esboçar a regra geral. 

A segunda pergunta no vídeo 13 remete a 

Entre as perguntas real izadas no conteúdo de 

potenciação, essa foi a de menor taxa de acerto, 

apresentando que os estudantes possuem entraves no 

tocante de operação fundamentais com números inteiros.  

O vídeo 12 é o momento em que o professor sistematiza 

as soluções das situações generalizáveis apresentadas 

nos vídeos 10 e 11. Com isso, ele formalizou o conteúdo 

com a propriedade de interesse. O vídeo 13, o professor 

apresenta exemplos que abordem tal propriedade. 
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Tabela 6 - Perguntas realizadas para base da potência com expoente igual a zero.

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

Os vídeos 14 e 15 retratam de consequências da 

definição de potência. No caso, apresentam a definição 

que para todo número real, diferente de zero, com 

expoente igual a um, o resultado é o número real dado.

 

Apesar de apresentar características semelhantes, a 

pergunta no vídeo 14 possui caráter de orientadora, pois 

tenta levar o estudante a estabelecer compreensões a 

Por tratar de uma característica do assunto debatido na 

série anterior (8º ano do ensino fundamental), os 

estudantes apresentaram uma alta taxa de acertos. 

cerca de um número real diferente de zero com 

expoente igual a 1. As perguntas realizadas no vídeo 15 

são esclarecedoras por buscar um feedback do 

estudante sobre o que foi debatido no vídeo 14. 

O professor no vídeo 16 apresenta, por meio de 

exemplos, que dado um número real diferente de zero, 

se o expoente dele for igual a zero, o resultado da 

potência é igual a um. Uma lacuna nessa abordagem é a 

falta de uma situação generalizável contextualizada para 

abordar tal definição matemática. O vídeo 17 é a 

apresentação de diversos exemplos da definição 

matemática apresentada. 

Na primeira pergunta envolvendo a definição, os 

estudantes apresentaram entraves (com 31,25% de 

acertos), sendo a priori uma pergunta orientadora. Com a 

explicação em seguida, o professor inicia uma sequência 

d e  e x e m p l o s ,  n o s  q u a i s  s ã o  a s  p e r g u n t a s 

esclarecedoras. Essa abordagem fedathiana teve o 

intuito de observar se os estudantes entenderam o que 

foi mencionado sobre a definição. Nota-se que os 

estudantes entenderam a definição, visto que nos 

exemplos houve uma taxa elevada de acertos (sempre 

superior a 68%). 

Tabela 7 - Perguntas realizadas para propriedade 3 de potência.

Fonte: elaborado pelos autores (2025).
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            (Giovanni Júnior; Castrussi, 2018).

A tabela 7 apresenta uma pergunta estimuladora que 

não é vista como a situação generalizável. Nesse caso, 

essa pergunta propic iou o estudante a fazer 

descobertas. Por outro lado, foi o tipo de pergunta com a 

menor taxa de acertos da tabela 7. 

diferente de zero, m  e  n  números naturais, tem-se  Os vídeos 18, 19, 20 e 21 abordam exemplos de uma 

propriedade de potências. As duas perguntas presentes 

no vídeo 18 são interpretadas como orientadoras pelo 

fato de ser a primeira vez que o professor menciona essa 

propriedade em aula. Dessa forma, o professor propiciou 

que o estudante estabeleça relações entre o problema e 

o caminho a seguir para encontrar uma solução. A 

propriedade abordada é: dado um número real  , 

Tabela 8 - Perguntas realizadas para propriedade 4 de potências.

Fonte: elaborado pelos autores (2025).
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 Os vídeos 22, 23, 24, 25 e 26 abordam exemplos de uma 

propriedade de potências. A pergunta presente no vídeo 

22 foi interpretada como orientadoras pelo fato de ser a 

primeira vez que o professor menciona essa propriedade 

em aula. Dessa forma, o professor propiciou que o 

estudante estabeleça relações entre o problema 

abordado no vídeo e um possível caminho a seguir para 

encontrar uma solução. A propriedade abordada é: dado 

um número real a diferente de zero, m e n números 

naturais, tem-se                      (Giovanni Júnior; Castrussi, 

2018)

Tabela 9 - Perguntas realizadas para propriedade 5 de potências.

Fonte: elaborado pelos autores (2025).
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Para A2, como a média do pré-teste foi 2,9, do pós-teste 

foi 5,2 e o total de acertos nos testes era 10, então o fator g 

foi de 0,3, isto é, a influência da Sequência Fedathi por 

meio dos vídeos interativos propiciou um ganho 

moderado de aprendizagem. Apesar de uma influência 

próxima de um baixo ganho de aprendizado, pelo teste 

de Wilcoxon, houve uma diferença estatisticamente 

significativa entre as medianas do pós-teste com o pré-

teste, visto que o teste utilizado é não paramétrico, pois p 

< 0,0001.

No quantitativo de perguntas, o professor utilizou mais 

de esclarecedoras, com o intuito de ter um retorno dos 

estudantes, se estavam acompanhando/entendendo o 

tema abordado. Outro ponto sobre as perguntas é em 

relação a situação generalizável, que se apresentou 

como pergunta orientadora durante os vídeos. A 

pergunta esclarecedora, nessa pesquisa, se tornou um 

elemento que conduz os estudantes a sistematizar o que 

está em jogo. 

Por outro lado, realizada a média aritmética simples das 

atividades com o pós-teste, tem-se a média em 7,4, com 

5 estudantes com notas inferiores a 6, ou seja, 15,625% 

dos estudantes com média inferior a 6. 

No pós-teste, a média aritmética simples foi de 5,2, com 

17 estudantes com notas inferiores a 6, ou seja, 53,125% 

dos estudantes abaixo da média definida na escola para 

a promoção escolar. Apesar de não atingir um número de 

estudantes ideal (aprovação 75%) com nota acima da 

média no pós-teste, houve aprendizagem entre os 

estudantes, visto a diminuição quantitativa com sujeitos 

com notas abaixo de 6. 

Observa-se que com esses sujeitos e a abordagem 

didática fundamentada pela Sequência Fedathi e com 

auxílio do recurso digital H5P houve aprendizagem por 

parte dos estudantes.

As análises A1, B1 e B2. Em C1, a cada bloco de vídeos, 

que foram divididos de acordo com o tema abordado nas 

tabelas de 2 a 9, os estudantes realizavam uma atividade 

com 5 questões sobre o conteúdo desenvolvimento nos 

vídeos. A média de acertos, na ordem dos blocos de 

vídeos, foram 6,7, 6,8, 8,5, 6,1, 8,7, 8,4, 8,0, 7,7, 9,1, 6,8, 7,3 e 

6,4, respectivamente.

Dessa forma, tem-se que a Sequência Fedathi propõe 

um ensino o aprendizado se torna uma consequência da 

postura do professor, ainda que limitado por encontros 

assíncronos. Com isso, o gráfico 1 representa a análise C2.

Gráfico 1 - Comparação entre os testes

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

Diante das hipóteses, tinha-se a ideia que o professor 

utilizou pelo menos um tipo de pergunta apresentada no 

Quadro 1 e que houve diferença estatisticamente 

significativa no aprendizado dos estudantes após a 

intervenção didática por meio da Sequência Fedathi com 

o auxílio do H5P. De fato, por meio das análises A1 e C2 

tem-se a confirmação das hipóteses.

A pergunta de pesquisa que orientou esse trabalho foi: 

quais foram os tipos de perguntas, institucionalizadas por 

Souza (2013) e Sousa (2015), que Araújo e Borges Neto 

(2022a) utilizaram no ensino de Matemática? Diante 

disso, com a análise A1 foi possível respondê-la, em que 

o professor utilizou perguntas dos tipos estimuladora, 

esclarecedora e orientadora. Diante dessa pergunta, veio 

o objeto que foi: analisar o desempenho dos estudantes 

de uma escola de ensino fundamental de acordo com os 

tipos de perguntas utilizadas pelo professor de 

Matemática, em relação ao objeto de conhecimento 

potência de números reais. Tal desempenho foi 

abordado por pelas análises B1, C1, A2, B2 e C2. Assim, a 

Sequência influenciou de maneira moderada no ganho 

de aprendizado com uma diferença estatisticamente 

significativa nos resultados dos estudos em pós-teste 

em relação ao pré-teste. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esse estudo, percebeu-se a vivência da Sequência 

Fedathi por meio do H5P pode propiciar aprendizado ao 

estudante e que a triangulação dos dados é uma 

abordagem de organizar a análise dos dados plausível 

de ser alinhada em estudos futuros sobre essa 
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O uso exclusivo do H5P como ferramenta para propor o 

ensino, sob a perspectiva da Sequência Fedathi, com a 

turma se deu pela dificuldade de alguns estudantes em 

participarem, à época, de aulas síncronas no Moodle MM. 

Para contornar essa desigualdade de acesso, o professor 

identificou que tais estudantes poderiam assistir aulas 

em outros horários, porém, havia a preocupação em 

torno da interação. Diante disso, o H5P foi uma maneira 

encontrada pelo professor para contornar esse 

problema, mantendo a interação do professor com os 

estudantes. 

Esse trabalho apresentou algumas lacunas e são elas: (i) 

a ausência de entender o processo cognitivo que fez o 

estudante assinalar cada alternativa, seja no vídeo 

interativo ou nos testes; (ii) a falta de uma situação 

generalizável que aborde quando um número real, 

diferente de zero, tenha o expoente igual a zero; (iii) a 

interação síncrona do professor com os estudantes; (iv) 

análise qualitativa dos itens abordados; e (v) entrevista 

com os estudantes sobre suas opiniões em relação a 

fundamentação para a postura do professor em sala de 

aula.
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abordagem vivenciada.

Vale ressaltar que a mão na massa da Sequência Fedathi 

era para ter sido mais abordado na sequência de vídeos e 

atividades. Por um lado, o professor demandou muitos 

vídeos para abordar o conteúdo do livro, o que poderia 

ter sido feito era a sessão didática com a definição e as 

propriedades serem como exercício. Um possível motivo 

da abordagem não ter sido essa foi pelo fato do 

isolamento social obrigatório no momento das aulas. 

Essa maneira do estudante colocar mais a mão na massa 

poderia resultar em dispersão dele. 

Apesar desses entraves de acesso dos estudantes e das 

lacunas apresentadas, esse estudo apresenta um indício 

que a Sequência Fedathi contribui para o aprendizado do 

estudante, de modo que ocorreu uma diferença 

estatisticamente significativa entre os testes. Para 

pesquisas futuras, sugere-se a abordagem da inferência 

Estatística com outros objetos de conhecimento da 

matemática com o ensino sob a perspectiva da 

Sequência Fedathi, em contextos de ensino presencial 

e/ou on-line, com o intuito de analisar se o aprendizado 

se apresenta como relatado nesse estudo.

REFERÊNCIAS

ARAÚJO, Carlos Henrique Delmiro de. SEQUÊNCIA FEDATHI ALIADA A VIVÊNCIA DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA 

DO ENSINO FUNDAMENTAL NOS ANOS FINAIS. 2022. 84 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Pós-Graduação em 

Educação, Faculdade de Educação, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2022. Disponível em: 

https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/69183. Acesso em: 03 fev. 2023.

ARAÚJO, Carlos Henrique Delmiro de; BORGES NETO, Hermínio. Sequência Fedathi, H5P e Papiro de Rhind para a 

promoção do ensino de Matemática. Boletim Cearense de Educação e História da Matemática – BOCEHM, Fortaleza, 

v. 9, n. 26, p. 16-30, abr. 2022a. Disponível em: https://revistas.uece.br/index.php/BOCEHM/article/view/8033. Acesso 

em: 21 abr. 2022.

ARAÚJO, Carlos Henrique Delmiro; BORGES NETO, Hermínio. TRILHA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA: 

uma proposta realizada em contexto de ensino remoto no munícipio de Canindé, CE. Revista Docência e Cibercultura, 

[ S . l . ] ,  v .  6 ,  n .  3 ,  p .  1 8 0 - 2 0 1 ,  1 3  a g o .  2 0 2 2 b .  U n i v e r s i d a d e  d e  E s t a d o  d o  R i o  d e  J a n e i r o . 

http://dx.doi.org/10.12957/redoc.2022.66745. Disponível em: https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/re-

doc/article/view/66745. Acesso em: 07 fev. 2023.

BAO, Lei. Theoretical comparisons of average normalized gain calculations. American Journal of Physics, [S.l.], v. 74, n. 

ARAÚJO, Carlos Henrique Delmiro de; MENEZES, Daniel Brandão; BORGES NETO, Hermínio. SEQUÊNCIA FEDATHI E O 

PAPIRO DE RHIND: o caso do problema 79. Boletim Cearense de Educação e História da Matemática - BOCEHM, 

Fortaleza, v. 7, n. 19, p. 41-56, 11 abr. 2020. http://dx.doi.org/10.30938/bocehm.v7i19.2757. Disponível em: 

https://revistas.uece.br/index.php/BOCEHM/article/view/2757. Acesso em: 09 maio 2020.



77

BORGES NETO, Hermínio. Uma proposta lógico-dedutiva-construtiva para o ensino de Matemática. 2016. 28 f. Tese 

(Doutorado) - Curso de Tese Para Professor Titular, Faculdade de Educação, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 

2016. Disponível em: http://blogs.multimeios.ufc.br/wp-content/blogs.dir/33/files/2020/11/tese-titular-faced-

2016-hbn.pdf. Acesso em: 9 nov. 2024.

MARX, Jeffrey D.; CUMMINGS, Karen. Normalized change. American Journal Of Physics, [S.L.], v. 75, n. 1, p. 87-91, 1 jan. 

2007. American Association of Physics Teachers (AAPT). http://dx.doi.org/10.1119/1.2372468. Disponível em: 

https://pubs.aip.org/aapt/ajp/article-abstract/75/1/87/1056280/Normalized-change?redirectedFrom=fulltext. 

Acesso em: 14 maio 2024.

FAUSTINO, José Airton de Oliveira. CAMINHOS E DESCAMINHOS COM A SEQUÊNCIA FEDATHI PARA A CONSTRUÇÃO 

DA EXPERTISE DO DOCENTE FEDATHIANO. 2022. 88 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Pós-Graduação em 

Educação, Faculdade de Educação, Universidade Federal do Ceará, Fortaeza, 2022. Disponível em: 

https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/69078. Acesso em: 12 maio 2024.

10, p. 917-922, 1 out. 2006. American Association of Physics Teachers (AAPT). http://dx.doi.org/10.1119/1.2213632. 

Disponível em: https://pubs.aip.org/aapt/ajp/article-abstract/74/10/917/925768/Theoretical-comparisons-of-

average-n. Acesso em: 14 maio 2024.

PEDROSA, Virlane Nogueira Melo. A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE GEORGE PÓLYA: reflexões acerca da ação 

docente em fedathi. In: BORGES NETO, Hermínio et al (org.). Sequência Fedathi: interfaces com o pensamento 

pedagógico. Curitiba: CRV, 2019. p. 43-52.

ROSSI, Bianca Carolina; FREITAS, Angélica Mello Mendonça; ROMÃO, Estaner Claro. UMA PROPOSTA PARA 

APRENDIZAGEM DE NÚMEROS DECIMAIS APLICADA À RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS POR MEIO DO JOGO 

MATEMÁTICO. Caminhos da Educação Matemática em Revista, Aracaju, v. 10, n. 2, p. 155-168, 08 ago. 2020. Disponível 

em: https://periodicos.ifs.edu.br/periodicos/caminhos_da_educacao_matematica/article/view/599. Acesso em: 22 

abr. 2024.

CHACE, Arnold Buffum; MANNING, Henry Parker; ARCHIBALD, Raymond Clare. The Rhind Mathematical Papyrus: 

british museum 10057 and 10058. Oberlin: Mathematical Association Of America, 1927. 2 v.

HAKE, Richard R. Interactive-engagement versus traditional methods: a six-thousand-student survey of mechanics test 

data for introductory physics courses. American Journal Of Physics, [S.L.], v. 66, n. 1, p. 64-74, 1 jan. 1998. American 

As s o c i a t i o n  o f  P hys i c s  Te a c h e r s  ( A A P T ) .  h t tp ://dx .do i .o rg/10 . 1 1 19/1 . 18809 .  D ispon íve l em: 

https://pubs.aip.org/aapt/ajp/article-abstract/66/1/64/1055076/Interactive-engagement-versus-traditional-

methods?redirectedFrom=fulltext. Acesso em: 14 maio 2024.

BRASIL. Ministério Da Educação. BNCC: Base Nacional Curricular Comum. Brasília: Fundação Carlos Alberto Vanzolini, 

2 0 1 8 .  5 9 8  p .  D i s p o n í v e l  e m : 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 13 nov. 2019.

BORGES NETO, Hermínio. Sequência Fedathi: fundamentos. Curitiba: CRV, 2018. 136 p.

BORRALHO, António Manuel; FIALHO, Isabel; CID, Marília. A Triangulação Sustentada de Dados como Condição 

Fundamental para a Investigação Qualitativa. Revista Lusófona de Educação, Lisboa, v. 29, n. 1, p. 53-69, 21 jun. 2015. 

Disponível em: https://revistas.ulusofona.pt/index.php/rleducacao/article/view/5094. Acesso em: 23 fev. 2025.

GIOVANNI JÚNIOR, José Ruy; CASTRUSSI, Benedicto. A Conquista da Matemática: 9º ano. 4. ed. São Paulo: Ftd, 2018.

Revista Docentes



78

SANTOS, Joelma Nogueira dos. O Laboratório de Matemática e Ensino (LME) na formação inicial do professor: 

orientações metodológicas com base na sequência fedathi. 2021. 209 f. Tese (Doutorado) - Curso de Programa de 

Pós-Graduação em Educação, Faculdade de Educação, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2021. Disponível em: 

https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/59281. Acesso em: 27 maio 2024.

SANTANA, Ana Carmen de Souza. Uma proposta de ciclos formativos em educomunicação baseados na práxis 

fedathiana: o case do crid. 2019. 254 f. Tese (Doutorado) - Curso de Pós-Graduação em Educação, Faculdade de 

E d u c a ç ã o ,  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  C e a r á ,  F o r t a l e z a ,  2 0 1 9 .  D i s p o n í v e l  e m : 

http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/49097. Acesso em: 09 jan. 2020.

SANTIAGO, Paulo Vitor da Silva; SCIPIÃO, Lara Ronise de Negreiros Pinto; SANTOS, Maria José Costa dos. Aplicação da 

Sequência Fedathi e Realidade Aumentada no Ensino de Sólidos Geométricos para a Formação de Professores. 

I n d a g a t i o  D i d a c t i c a ,  [ S . L . ] ,  v .  1 6 ,  n .  4 ,  p .  1 0 7 - 1 2 4 ,  2 8  d e z .  2 0 2 4 .  I n d a g a t i o  D i d a c t i c a . 

http://dx.doi.org/10.34624/ID.V16I4.37561. Disponível em: https://proa.ua.pt/index.php/id/article/view/37561. 

Acesso em: 12 fev. 2025.

VECCHIA, Rodrigo Dalla; MALTEMPI, Marcus Vinicius. O Problema na Modelagem Matemática: determinação e 

transformação. Bolema: Boletim de Educação Matemática, [S.L.], v. 33, n. 64, p. 748-767, ago. 2019. FapUNIFESP 

( S c i E L O ) .  h t t p : // d x . d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 1 9 8 0 - 4 4 1 5 v 3 3 n 6 4 a 1 5 .  D i s p o n í v e l  e m : 

https://www.scielo.br/j/bolema/a/CbDctjT9LGH3PwTssjhknRm/?lang=pt. Acesso em: 10 fev. 2025.  

TORRES, Antonia Lis de Maria Martins. Laboratório de Multimeios entre Gigas e Megabytes: (re) criando percursos 

formativos. Fortaleza: Edições UFC, 2018. 302 p.

SOUSA, Francisco Edisom Eugenio de. A PERGUNTA COMO ESTRATÉGIA DE MEDIAÇÃO DIDÁTICA NO ENSINO DE 

MATEMÁTICA POR MEIO DA SEQUÊNCIA FEDATHI. 2015. 282 f. Tese (Doutorado) - Curso de Programa de Pós-

Graduação em Educação, Faculdade de Educação, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2015. Disponível em: 

http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/14363. Acesso em: 01 out. 2019.

SOUZA, Maria José Araújo. Sequência Fedathi: apresentação e caracterização. In: BORGES NETO, Hermínio et al. 

Sequência Fedathi: uma proposta pedagógica para o ensino de matemática e ciências. Fortaleza: Edições UFC, 2013. p. 

15-48.

SANTOS, Maria José Costa dos. A formação do professor de matemática: metodologia sequência fedathi (sf). Revista 

L u s ó f o n a  d e  E d u c a ç ã o ,  L i s b o a ,  v .  3 8 ,  n .  3 8 ,  p .  8 1 - 9 6 ,  d e z .  2 0 1 7 .  D i s p o n í v e l  e m : 

https://revistas.ulusofona.pt/index.php/rleducacao/article/view/6261. Acesso em: 28 jun. 2023.

SEDUC | Secretaria da Educação do Estado do Ceará



79

Este texto tem por finalidade refletir sobre contribuições de um grupo de pesquisa na promoção da interface entre a 

formação inicial de professores para o ensino de Matemática e a Iniciação Científica (IC), com foco na aprendizagem 

compartilhada de elementos constituintes da pesquisa científica. Para atender ao objetivo proposto, tomou-se como 

referência ações e experiências do Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Ensino e Aprendizagem (GIPEA) do IFCE 

campus Cedro, criado desde 2006. Em sua natureza, o grupo organiza-se na perspectiva de incentivar e difundir a IC 

por meio de estratégias que potencializem a aprendizagem da escrita acadêmica e da comunicação científica. Por 

meio de suas linhas de estudo, assume a pesquisa e a extensão como fundamentos pedagógicos, sendo a primeira 

prática motriz do grupo, capaz de auxiliar na formação docente e na promoção de conhecimentos. Em síntese, 

considera-se a necessidade de ampliar e fortalecer a IC, bem como apoio institucional e o reconhecimento de grupos 

de pesquisa como meio para o avanço científico e tecnológico na educação, especialmente, na formação de 

professores. 

Palavras-chave:  Grupo de Pesquisa. Formação docente. Conhecimento científico. Aprendizagem.

Resumo:

INTERFACE ENTRE A FORMAÇÃO INICIAL DE 
PROFESSORES DE MATEMÁTICA E INICIAÇÃO 

CIENTÍFICA (IC): um diálogo entre a licenciatura e a 
aprendizagem de elementos de pesquisa

07

Francisco José de Lima¹

INTERFACE BETWEEN THE INITIAL TRAINING OF MATHEMATICS 
TEACHERS AND SCIENTIFIC INITIATION (IC): A DIALOGUE BETWEEN 

THE TEACHING DEGREE AND THE LEARNING OF RESEARCH ELEMENTS

Abstract:

Keywords: Research Group. Teacher training. Scientific knowledge. Apprenticeship.

This text aims to reflect on the contributions of a research group in promoting the interface between the initial training of 

teachers for the teaching of Mathematics and Scientific Initiation (CI), focusing on the shared learning of constituent 

elements of scientific research. To meet the proposed objective, the actions and experiences of the Interdisciplinary 

Research Group in Teaching and Learning (GIPEA) of the IFCE Cedro campus, created since 2006, were taken as a reference. 

In its nature, the group is organized with the perspective of encouraging and disseminating USR through strategies that 

enhance the learning of academic writing and scientific communication. Through its lines of study, it assumes research and 

extension as pedagogical foundations, being the first driving practice of the group, capable of assisting in teacher training 

and in the promotion of knowledge. In summary, the need to expand and strengthen USR is considered, as well as 

institutional support and the recognition of research groups as a means for scientific and technological advancement in 

education, especially in teacher training.
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É importante pontuar que a abordagem interdisciplinar é 

especialmente valiosa em um mundo complexo, onde 

os desafios exigem soluções que considerem múltiplas 

perspectivas e interconexões. Diante de um de seus 

compromissos, ao integrar licenciandos no universo da 

pesquisa acadêmica, o GIPEA contribui para o 

desenvolvimento de competências técnicas e 

intelectuais, pois a vivência em grupos de pesquisa 

permite que o sujeito da aprendizagem seja protagonista 

e construtor de conhecimentos e não apenas 

expectador. (Souza, 2008). 

Desse modo, a criação e a atuação do GIPEA se 

alicerçam no desejo de incorporar diferentes disciplinas 

e saberes de cursos oferecidos pelo IFCE campus Cedro, 

permitindo diálogos e interlocuções entre áreas de 

conhecimentos ou campos de estudos para investigar 

fenômenos, compreender e resolver problemas de 

forma mais ampla e multidisciplinar. Ao invés de analisar 

um problema de forma isolada, diferentes disciplinas 

contribuem com suas epistemologias, métodos, 

conceitos e ferramentas, criando uma visão mais 

completa do objeto de estudo. Nesta perspectiva, o 

grupo é constituído por quatro linhas de pesquisas, que 

serão descritas no Quadro 1, a seguir.

[...] não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino 

[...] Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. 

Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago, 

e me indago. Pesquiso para constatar, constatando, 

intervenho, intervindo, educo e me educo. Pesquiso 

para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou 

anunciar a novidade  (Paulo Freire).

1 INTRODUÇÃO

Neste intento e movido pela possibilidade de reflexão, 

tomou-se como referência estudos, ações e experiências 

do Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Ensino e 

Aprendizagem (GIPEA) do IFCE campus Cedro. Este grupo, 

desde 2006,  vem tentando numa perspect iva 

interdisciplinar, integrar saberes, métodos e técnicas de 

pesquisa promovendo ambientes de incentivo a Iniciação 

Científica (IC), permitindo que docentes e discentes se 

engajem no processo de acesso e produção do 

conhecimento. Esse movimento, tende a contribuir tanto 

para o desenvolvimento de pesquisas como de novos 

pesquisadores, pois a IC constitui-se em um instrumento 

promissor para a formação de recursos humanos para a 

pesquisa. (Gil, 2002).

 O Encontro Cearense de Educação Matemática (ECeEM) 

é um evento de caráter científico e cultural, realizado 

pela Diretoria da Sociedade Brasileira de Educação 

Matemática Regional do Ceará (SBEM-CE), cujo objetivo 

é promover um espaço de diálogo e discussão sobre 

temas da área da Educação Matemática, reunindo 

profissionais, estudantes e pesquisadores de diversas 

instituições.

Este texto foi elaborado para compor a Mesa-redonda 

“Licenciatura em Matemática em meio às reformas 

curr iculares:  que formação, que curr ículo,  que 

identidade?”, uma das atividades do II Encontro Cearense 

de Educação Matemática, realizado entre os dias 11, 12 e 

13 de setembro de 2024, na Faculdade de Educação, 

Ciências e Letras de Iguatu (FECLI), da Universidade 

Estadual do Ceará (UECE). 

 Neste contexto, insere-se o texto “Interface entre a 

formação inicial de professores de Matemática e iniciação 

cient íf ica:  um diálogo entre a l icenciatura e a 

aprendizagem de elementos de pesquisa”, construído 

para compor a mesa redonda anunciada anteriormente, 

na perspectiva de promover reflexões assentadas em 

experiências e atividades vivenciadas em um grupo 

interdisciplinar de pesquisa no contexto de um curso de 

Licenciatura em Matemática, situado no interior do 

Ceará.

Quadro 1 - Linhas de pesquisas do Grupo 

Interdisciplinar de Pesquisa em Ensino e Aprendizagem 

do IFCE campus Cedro. 

Fonte: Organizado pelo autor (2025).

Desse modo, é importante salientar que no âmbito do 

GIPEA, todas as linhas de pesquisas, por terem sido 

construídas na perspectiva da interdisciplinaridade, 

apresentam múltiplas possibilidades de promoção ao 

diálogo com os “fundamentos epistemológicos, técnicos 

e ético-políticos das ciências da educação e da 

aprendizagem” (Brasil, 2024, p. 3) do curso de 
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pesquisa educacional tem implicado nas concepções 

sobre a aprendizagem, a formação e a profissionalização 

de professores. Esses estudos tem aumentado o número 

de investigações que são apresentadas em inúmeros 

eventos e publicações.

Ao tratar sobre interlocuções formativas no contexto da 

Licenciatura em Matemática, Silva e Lima (2020) 

apontam para a necessidade de reflexões sobre os 

componentes curriculares para a formação e o 

desenvolvimento profissional docente. Os autores 

indicam que mesmo com avanços na tentativa de 

articulação teoria e prática presentes em marcos legais e 

no debate contemporâneo, ainda há muito a se percorrer 

no sentido de compreender o lugar das dimensões 

(teórica e prática) no processo de formação docente.

A Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024, que 

dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação Inicial em Nível Superior de Profissionais do 

Magistério da Educação Escolar Básica, estabelece que 

a formação inicial destina-se aqueles que pretendem 

seguir a carreira de professor, fornecendo-lhes bases 

necessários para atuar na educação escolar básica, além 

de prepará-los para outras situações que exigem 

expertise didática e demandam conhecimentos teóricos 

e práticos (Brasil, 2024).

No tocante a formação inicial de professores para o 

ensino de Matemática, Fiorentini e Oliveira (2013) 

apontam a existência de uma quase tricotomia entre 

formação matemática, formação didático-pedagógica e 

prática profissional. Para romper essa lógica clássica 

aparente, que dicotomiza processos formativos, são 

necessárias mudanças para a integração dessas 

formações, sendo essencial a adoção de práticas e 

projetos, nos quais licenciandos tenham a possibilidade 

d e  f a ze r  c o n s t a t a ç õ e s ,  p ro b l e m a t i z a ç õ e s  e 

investigações sobre as relações entre os núcleos 

formativos, bem como compreender a complexidade 

das práticas escolares nos cursos de formação docente.

Assim, os cursos de licenciatura devem propiciar ao 

professor em formação inicial a problematização de 

saberes indispensáveis ao seu trabalho. Diante disso, 

Desse modo, o propósito do curso de Licenciatura em 

Matemática é formar professores apoiado em 

pressupostos teóricos e práticos, integrando saberes 

específicos, pedagógicos e curriculares para a 

promoção do ensino de Matemática.

Nesse sentido, para Farias e Antunes (2009, p. 5) os 

grupos de pesquisas, essencialmente, possuem “o 

objetivo de colocar em convívio pessoas diferentes, 

pensamentos divergentes, realidades distintas, histórias 

de vida singulares, no sentido de que estas diferenças 

resultem no crescimento dos indivíduos enquanto 

grupo”.

Portanto, este trabalho tem por finalidade refletir sobre 

as contribuições de um grupo de pesquisa na promoção 

da interface entre a formação inicial de professores para 

o ensino de matemática e a Iniciação Científica (IC), com 

foco na aprendizagem compartilhada de elementos 

constituintes da pesquisas científica. 

2 CONTEXTUALIZANDO A FORMAÇÃO DE 

P R O F E S S O R E S  P A R A  O  E N S I N O  D E 

MATEMÁTICA

Todavia, observa-se a necessidade de reconhecer a 

enorme diversidade dos cursos de licenciaturas no 

Brasil, o que torna difícil, arriscado e desafiador discutir 

qualquer tema relacionado a esses programas de 

formação de professores no país (Diniz-Pereira; Flores; 

Fernandes, 2021). Dadas essas especificidades, a 

Licenciatura em Matemática, visando contribuir 

com/para a formação de professores para a Educação 

Básica.  

Em que pese as mudanças ocorridas, historicamente, na 

educação brasileira, é importante realçar que, embora 

tenham passado décadas em ralação a criação da 

Licenciatura em Matemática e este curso esteja 

presente em todo o país, no atual contexto educacional, 

curso ainda é fortemente marcado por características do 

primeiro curso de Matemática, criado na Universidade 

de São Paulo (USP) (SBEM, 2013).

No Brasil, quando se trata da formação de professores 

para o ensino de Matemática, o primeiro curso foi criado 

em 1934 pela Universidade de São Paulo (USP) 

preparando para a docência no ensino secundário 

(Gomes, 2016). A denominação do termo licenciatura, 

surgiu apenas em meados de 1939. Com a criação da 

licenciatura inicia-se "uma mudança em relação ao 

ensino da Matemática em nível superior, realizado 

majoritariamente em academias militares e escolas de 

engenharia até a década de 1930" (Gomes, 2016, p. 430).

Revista Docentes



82

Nesta perspectiva, a pesquisa científica se caracteriza 

No GIPEA, a iniciação à pesquisa transcende a atividade 

acadêmica, configurando-se como a essência do grupo, 

cujo eixo de atuação reside no incentivo e promoção da 

IC para a formação de pesquisadores, oferecendo um 

ambiente de aprendizado constante, pois entende-se 

que a educação baseada na pesquisa exige, antes de 

tudo, que o profissional da educação atue como 

pesquisador, compreendendo a pesquisa tanto como 

um princípio científico quanto como uma prática 

cotidiana (Demo, 2003).

O movimento para a iniciação do estudante na pesquisa 

ganha força ao reconhecer o conhecimento científico 

como princípio capaz de mobilizar o futuro professor 

para aprender continuamente. Assim, “a pesquisa 

acompanha os movimentos político-econômicos e 

socioculturais que dão forma ao desempenho docente, 

quer no plano do real, quer no ideal. Já a prática 

estabelece-se a partir de uma amálgama de condições 

teórico-contextuais” (Cunha, 2013, p. 611).

para o exercício da prática docente, faz-se necessário ter 

conhecimento da matéria que se propõe ensinar; saber 

conduzir e organizar atividades de ensino; administrar a 

sala de aula; conhecer o contexto social onde está 

situada a instituição de ensino; utilizar diferentes 

metodologias de ensino e saber avaliar (Lima, 2018).

3  I N I C I AÇ ÃO  À P E S Q U I S A N O  G I P E A : 

ESTRATÉGIAS PARA POTENCIALIZAR A 

COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Nos limites deste texto, serão apresentadas ações de 

extensão que implicam na construção e sistematização 

de pesquisas  que est imulam e promovem o 

desenvolvimento da IC no contexto da formação inicial 

docente para o ensino de Matemática. 

Desse modo, assume-se que pesquisar é buscar 

conhecimento, mas, para que essa busca seja 

considerada pesquisa deve ir além do conhecimento 

superficial, reconhecendo que “o ato de pesquisar deve 

apresentar certas características específicas. Não 

buscamos, com ele, qualquer conhecimento, mas um 

conhecimento que ultrapasse nosso entendimento 

imediato na explicação ou na compreensão da realidade 

que observamos”. (Gatti, 2012, p. 9-10).

como um conjunto de ações e/ou procedimentos 

teórico-metodológicos que devem garantir qualidade e 

credibilidade da pesquisa, contribuindo para o avanço do 

conhecimento e para a solução de problemas. No 

Quadro 2, descrevem-se especificidades para o 

desenvolvimento de pesquisas científicas abordadas no 

âmbito da IC proporcionadas pelo GIPEA.

Quadro 2 – Características específicas da pesquisa 

científica. 

Fonte: Organizado pelo autor (2025).

A pesquisa, para ser considerada formal, transcende a 

simples busca por informações, exigindo a presença de 

características específicas que garantam sua qualidade 

e credibilidade. Com isso, o GIPEA compreende a 

pesquisa e a extensão como princípios pedagógicos 

essenciais para o desenvolvimento e aprimoramento 

dos profissionais da educação (Brasil, 2024). Na tentativa 

de difundir entendimento sobre elementos constituintes 

de pesquisas científicas, o grupo promove estratégias 

como a realização de oficinas, workshops, cursos de 

escrita científica, projetos e cursos de extensão, que 

visam possibilitar o estudo e a compreensão de aspectos 

de projetos de pesquisa, adotando uma abordagem 

prática e reflexiva. As Figuras 1 e 2, apresentam cards de 

divulgação de cursos e projetos de extensão promovidos 

pelo GIPEA.
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Nestas ações, pretende-se desenvolver a compreensão 

de que a escrita científica é caracterizada por precisão, 

clareza e objetividade (Luiz, 2018), servindo como 

caminho para a disseminação de conhecimentos e o 

debate de ideias no ambiente acadêmico. Diferencia-se 

da escrita cotidiana, pois exige precisão na linguagem, 

r igor metodológico e fundamentação teór ica 

consistente. Além disso, a escrita acadêmica segue 

normas e padrões específicos, como as orientações da 

ABNT, que garantem a padronização e a credibilidade 

dos trabalhos.

No contexto dos cursos, oficinas e workshops a troca de 

experiências entre pesquisadores e iniciantes contribui 

para a consolidação do grupo como um espaço de 

formação acadêmica mútua e contínua. Dessa forma, a 

iniciação à pesquisa não apenas fortalece a produção 

científica interna, mas também amplia a conexão dos 

participantes com a comunidade acadêmica. Para a Gatti 

(2005),

workshops sobre temas como redação científica, normas 

da ABNT, elementos constituintes de projetos de 

pesquisa e publicação de artigos em periódicos 

especializados. 

A intercomunicação com pares, o trabalho em equipe, 

as redes de trocas de ideias e disseminação de 

propostas e achados de investigação, os grupos de 

referência temática, constituem hoje uma condição 

essencial à realização de investigações científicas e ao 

avanço dos conhecimentos. Para os pesquisadores mais 

experientes, esse diálogo permanente com grupos de 

referência temática torna-se fundamental ao avanço 

crítico e criterioso em teorizações, em metodologias, 

em inferências. Para os menos experientes, ou 

iniciantes, é fundamental para sua formação, pois não se 

aprende a pesquisar, não se desenvolvem habilidades 

de invest igador apenas lendo manuais .  Essa 

aprendizagem processa-se por interlocuções, 

interfaces, participações fecundas em grupos de 

trabalho, em redes que se criam, na vivência e 

convivência com pesquisadores mais maduros. (Gatti, 

2005, p. 124).

Essas interações tendem a promover um ambiente de 

aprendizado colaborativo, no qual a comunicação 

científica se torna um processo ativo de construção 

coletiva. Dessa forma, investir em estratégias de 

aprimoramento da comunicação no GIPEA não apenas 

fortalece a IC, mas também, contribui para a formação e 

aprimoramento de pesquisadores. 

O GIPEA reconhece a importância da escrita científica 

como ferramenta fundamental para a produção e 

disseminação do conhecimento científico. Nesse 

sentido, busca desenvolver ações voltadas para o 

aprimoramento das habilidades de escrita de seus 

membros e da comunidade acadêmica do IFCE campus 

Cedro. Estas estratégias são desenvolvidas com o apoio 

de professores da instituição, considerando sua 

disponibilidade e, além dos aspectos já mencionados, 

visam também auxiliar estudantes na construção de 

projetos de pesquisas e Trabalhos de Conclusão de 

Curso, escritas obrigatórias para integralizar o curso de 

Licenciatura em Matemática, previstas no projeto 

pedagógico do referido curso.

Assim, na perspectiva de promover contato e 

proximidade com características da escrita acadêmica 

são realizados, sempre que possível, oficinas e 

Figura 1 –  Curso de Escrita Científica.   

Fonte: https://www.instagram.com/p/ChXywGauRGc

Figura 2 –  Projeto de Extensão. 

Fonte: https://www.instagram.com/p/CMz81Esnrgb
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As ações como cursos e oficinas, desempenham papel 

central na melhoria da escrita de artigos científicos e na 

sistematização de pesquisas. Ao oferecer espaços 

formativos em metodologia de pesquisa, normas de 

formatação e escrita acadêmica, essas atividades 

auxiliam no aperfeiçoamento dos participantes para 

planejar, executar e comunicar seus estudos de forma 

mais eficaz, pois a redação científica é compreendida 

como “a expressão escrita da argumentação do cientista 

num ambiente zelado pela lógica e comunicação” 

(Volpato, 2015, p.3). Não obstante, a sistematização de 

pesquisas tende a ser aprimorada por meio do contato e 

leituras de pesquisas, do aprendizado de técnicas de 

coleta e análise de dados, enquanto a escrita e 

metodização de artigos científicos se beneficia do 

conjunto de pressupostos e prescrições sobre estrutura, 

linguagem e argumentação. 

Além disso, a IC proporciona um ambiente de 

aprendizado colaborativo, onde os participantes podem 

trocar experiências e receber feedback de professores 

pesquisadores, consolidando ainda mais suas 

habil idades de pesquisa e escrita. Portanto, a 

participação em projetos e cursos de extensão e a 

publicação de artigos em revistas especializadas 

também são estratégias para aprimorar a comunicação 

científica e preparar o estudante para os desafios da 

carreira acadêmica e profissional.

No contexto educacional brasileiro, o marco principal da 

IC está ligado à criação das primeiras universidades, 

quando a pesquisa científica começou a ser vista como 

um ideal no âmbito do Ensino Superior. Assim, a fundação 

Na seção seguinte, serão abordadas ações de pesquisa 

desenvolvidas no âmbito do GIPEA e sua interface com a 

formação inicial docente.

4  A C E N T R A L I DA D E  DA P E S Q U I SA N A 

F O R M A Ç Ã O  D E  P R O F E S S O R E S  D E 

MATEMÁTICA: UM IMPERATIVO PARA A 

EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA

Nesse sentido, no Ensino Superior a IC pode ser 

entendida sob duas perspectivas. Na primeira, é um 

processo que abarca as experiências vivenciadas pelo 

aluno durante a graduação, com o objetivo de promover 

o  s e u  e n v o l v i m e n t o  c o m  a  p e s q u i s a  e , 

consequentemente, sua formação científica. Na 

segunda é definida como o desenvolvimento de um 

projeto de pesquisa elaborado e realizado sob 

orientação de um docente da IES, executado com ou 

sem bolsa para os alunos (Massi; Queiroz, 2015).

do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) em 1951, representou um ponto 

importante para o financiamento da IC, pois a partir desse 

momento, houve maior suporte financeiro para o 

desenvolvimento de projetos de pesquisa por 

estudantes de graduação (Massi; Queiroz, 2015).

Com isso, os professores pesquisadores estão sempre 

buscando submeter e aprovar propostas de pesquisa em 

editais do IFCE (PIBIC AF²; PIBIC³, PIBIT⁴, PICTV⁵ e Auxílio 

Formação⁶) na perspectiva de incentivar e promover o 

pensamento investigativo, a produção de conhecimento 

e a reflexão sobre a prática docente. Conforme o CNPq, 

o s  p ro p ó s i t o s  c e n t r a i s  d o  P I B I C  i n c l u e m  o 

desenvolvimento de capital humano para a pesquisa, o 

fomento da expertise científica em qualquer atividade 

profissional e a otimização do tempo de permanência 

dos alunos na pós-graduação. (Brasil, 2012).

Ao propor a IC, o GIPEA, tem como imperativos iniciar, 

cientificamente, o estudante na pesquisa em Educação, 

Educação Matemática e Formação de Professores; 

promover o desenvolvimento de habilidades de 

No âmbito do GIPEA no IFCE campus Cedro a promoção 

da prática de pesquisa, apesar de inúmeros desafios, 

principalmente a escassez de recursos e falta de 

incentivo, tem movido o grupo de professores 

pesquisadores a procurar, de alguma forma, oferecer aos 

estudantes que se aproximam do grupo, envolvimento 

com a IC como meio que inicia o discente de graduação 

na aprendizagem e produção de conhecimento 

científico. 

2. Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica Ações Afirmativas
3. Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
4. Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação
5. Programa Iniciação Científica e Tecnológica Voluntária
6. Modalidade de auxílio da Assistência Estudantil que visa ampliar as condições de permanência e apoio à formação acadêmica dos/as 
discentes regularmente matriculados/as no IFCE campus Cedro, na perspectiva de viabilizar a igualdade de oportunidades, contribuir para a 
melhoria do desempenho acadêmico e prevenir situações de retenção e evasão decorrentes de vulnerabilidade social.
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investigação; estimular a curiosidade acadêmica e o 

pensamento crítico por meio do desenvolvimento de 

projetos de pesquisa; fomentar o desenvolvimento da 

escrita e redação de trabalhos científicos; desenvolver a 

habilidade de apresentar e discutir resultados de 

pesquisas em eventos acadêmicos. 

O grupo compreende que a integração da pesquisa na 

formação docente permite que os futuros professores 

desenvolvam um pensamento investigativo, que 

poderão auxiliar a refletir sobre aspectos teóricos e 

práticos da docência e a produzir conhecimento. Esses 

pressupostos são essenciais para que futuros 

professores percebam mudanças no campo da 

Educação Matemática e proponham alternativas para os 

desafios da sala de aula. Nas Figuras 3 e 4 apresentam-se 

cards de divulgação de propostas de pesquisas 

aprovadas em editais internos.

É oportuno enfatizar que o GIPEA tem se destacado na 

promoção da pesquisa e da extensão no âmbito 

institucional. Por meio de uma agenda semestral 

estruturada, o grupo tem buscado oferecer atividades 

que enriquecem o ambiente acadêmico. Essas iniciativas 

não apenas fomentam a produção de conhecimento, 

mas também proporcionam aos estudantes e docentes 

o p o r t u n i d a d e s  d e  “ p ro d u ç ã o,  a t u a l i z a ç ã o  e 

aprofundamento de conteúdos específicos da área” 

(Pinho, 2017, p. 666), reflexões sobre técnicas e métodos 

científicos, incentivando o desenvolvimento do 

pensamento científico e da criatividade, habilidades que 

são aprimoradas ao se enfrentar diretamente desafios de 

pesquisa. Nas Figuras 5 e 6 descrevem-se atividades 

oferecidas.

Com a aprovação de projetos de IC, estimula-se a 

produção de conhecimento sobre temas como 

formação docente, metodologias ativas, resolução de 

problemas e educação matemática crítica. No contexto 

da graduação essa produção de conhecimento é 

fundamental para aprimorar a qualidade do ensino de 

Matemática e formar professores capazes de promover 

uma Educação Matemática contextual izada e 

significativa. Apesar da reconhecida importância da 

articulação entre pesquisa, extensão e ensino, no IFCE 

campus Cedro, essas atividades não têm recebido a 

devida atenção. Poucos professores têm apresentado 

projetos de pesquisa em editais de IC e o GIPEA tem 

mostrado como espaço de relevo na promoção de 

atividades de pesquisa e extensão. (Souza; Lima, 2023).

Figura 3 –  Projetos PIBIC aprovados.    

Fonte: https://www.instagram.com/p/Cgox267uTtB/

Figura 4 –  Projetos Auxílio Formação.

Fonte: https://www.instagram.com/p/CfcJMt3Om8l/

Figura 5 –  Ciclo de Estudos - Análise de dados.     

Fonte: https://www.instagram.com/p/ChR-SUvu3Cu/
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Neste sentido, Souza (2008) compreende a participação 

em grupos de pesquisa como parte do processo 

formativo em que “o aluno tem a possibilidade de 

questionar a realidade fazendo comparações entre 

situações diferentes e aprende a elaborar textos a partir 

de quadros explicativos e referências diversas”. O autor 

argumenta ainda que “a não participação reduz os 

benefícios de interação das trocas, possibilitadas pela 

experiência de pesquisa, entre graduandos e pós-

graduandos em nível de especialização e mestrado” 

(Souza, 2008, p. 38).

Na perspectiva de auxiliar no desenvolvimento de 

habilidades e no aprofundamento de conhecimentos 

sobre pesquisa, a oferta de atividades como ciclos e 

jornadas de estudos, palestras, oficinas e socialização de 

resultados de pesquisas, desempenham um papel 

central para a troca de ideias, o debate crítico e a 

construção de saberes, fomentando a cultura de 

pesquisa e incentivando a participação ativa de 

estudantes e professores. 

Por meio do envolvimento e do trabalho colaborativo, o 

GIPEA tem demonstrado um profícuo histórico de 

produção científica, cujo o movimento de estudo, 

desenvolvimento da escrita e sistematização de 

resultados de pesquisas de IC, resultaram na 

participação e apresentação de trabalho em eventos 

acadêmicos e a publicação de artigos científicos em 

periódicos nacionais⁷. Além disso, publicou cinco livros 

constituídos de textos de pesquisa de IC, contribuindo 

para a promoção e estímulo à pesquisa, consolidando o 

grupo como um espaço de excelência na formação de 

pesquisadores e na geração de conhecimento científico. 

Na Figura 7, a seguir, apresentam-se layouts de capa dos 

livros produzidas pelo GIPEA.

Figura 6 –  Jornada de Estudos.     

Fonte: https://www.instagram.com/p/CygrRSLO0VM/

Figura 7 –  Livros publicados pelo GIPEA.    

Fonte: Organizado pelo autor (2025).

7. Boletim de Educação Matemática (BOLEMA); Boletim Cearense de História e Educação Matemática  (BOCHEM); Revista Cearense de 
Educação Matemática (RCeEM); Educação Matemática e Pesquisa (EMP); Revista Internacional de Pesquisa em Educação Matemática (RIPEM); 
Revista de Ensino de Ciências e Matemática (REnCiMa); Revista Internacional de Ensino Superior; Revista do Instituto Geogebra Internacional de 
São Paulo; Revista COCAR; Revista Baiana de Educação Matemática (RBEM); Revista do Departamento de educação da UNIFESP (OLH@RES); 
Revista Holos;  Revista Ensino em Debate (REDE); Revista debates em Educação; Revista Brasileira de Educação em Ciências e Educação 
Matemática(ReBECEM); Revista Semiárido de Visu; Revista REAMEC - Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática...

Estes trabalhos representam o culminar de projetos de 

IC, nos quais a investigação rigorosa e a análise crítica de 

d a d o s  fo r a m  f u n d a m e n t a i s  n o  p ro c e s s o  d e 

aprendizagem sobre pressupostos de pesquisa. É 

importante destacar que os livros foram organizados por 

docentes-pesquisadores do GIPEA e todos os textos 

resultaram de projetos de pesquisa e extensão, 

evidenciando o compromisso e o cuidado do grupo em 

possibilitar difusão do conhecimento acadêmico no 

âmbito do IFCE campus Cedro. 

No entendimento de professores que compõem o 

GIPEA, a pesquisa assume um papel central na formação 

de professores de Matemática, configurando-se como 

um imperativo para a educação contemporânea. Em 

contextos de recorrentes transformações sociais e 

tecnológicas, a capacidade de investigar, analisar 

criticamente e propor soluções inovadoras torna-se 

fundamental para o docente. A pesquisa, portanto, não 

se restringe à produção de conhecimento acadêmico, 
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próprias experiências e do contexto em que atua.

Portando, o GIPEA desempenha um papel importante na 

formação docente, residindo na capacidade de 

promover a atualização constante dos professores, 

incentivando-os a acompanhar as transformações no 

campo da matemática e da educação. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste texto, buscou-se tecer algumas reflexões 

sobre contribuições da pesquisa científica na formação 

inicial docente. Para isso, evidenciamos o Grupo 

Interdisciplinar de Pesquisa em Ensino e Aprendizagem 

(GIPEA), do IFCE campus Cedro como espaço que tem 

propiciado a interface da IC com a formação inicial de 

professores para o ensino de Matemática, na expectativa 

de propor diálogos entre a licenciatura e a aprendizagem 

de elementos de pesquisa.

Embora se reconheça adversidades no campo da 

formação inicial de professores para o ensino de 

Matemática, os cursos de licenciaturas com apoio 

institucional, carecem pensar e propor estratégias que 

estimulem a inserção de estudantes em espaços que 

valorizem a pesquisa, a investigação e a produção de 

conhecimento, como alternativas para aprofundar 

estudos, fazer constatações e problematizações, na 

perspectiva de depreender à docência, sobretudo seus 

problemas e desafios atuais.

No contexto do GIPEA a promoção da iniciação científica 

passa pelo entendimento do necessário diálogo e 

integração entre extensão e pesquisa. Assim, a 

proposição de ações como oficinas, workshops, cursos 

de escrita científica, projetos e cursos de extensão, 

proporcionam o contato e a ideia de valorização da 

pesquisa e da investigação como pressuposto para 

compreender elementos constituintes de pesquisa e, a 

partir disso, despertar para a procura de novas formas de 

ensinar e aprender. 

Na perspectiva da pesquisa e da extensão como 

princípios pedagógicos, por meio das ações de extensão, 

o grupo potencializa a pesquisa como fundamento 

cognitivo demarcando sua centralidade na formação de 

professores de Matemática como um imperativo para a 

educação contemporânea. Ao integrar a pesquisa na 

formação inicial docente, licenciandos atuam em 

mas se estende à prática pedagógica, permitindo ao 

professor refletir sobre sua atuação, identificar desafios e 

buscar propor estratégias eficazes e exequíveis no 

campo de ensino da Matemática.

Ao integrar a pesquisa à formação docente, procura-se 

promover o desenvolvimento de um professor capaz de 

analisar a própria prática e questionar o status quo, 

adaptar-se a diferentes contextos e promover práticas 

de ensino que favoreçam a aprendizagem dos alunos. A 

pesquisa, nesse sentido, tende a contribuir para a 

formação de um profissional autônomo, crítico e criativo, 

que compreende a Matemática como um campo 

dinâmico e em constante evolução, e que é capaz de 

difundir essa visão aos seus alunos, estimulando o 

pensamento crítico e a capacidade de resolver 

problemas.

Ao considerar esses aspectos, compreende-se a 

afirmação como uma descrição da complexidade do 

processo de formação docente, que envolve tanto a 

(re)produção quanto a transformação do conhecimento 

e das práticas pedagógicas. Não se trata de uma visão 

simplista de reprodução ou inovação, mas sim de um 

processo dinâmico e complexo em que o professor se 

apropria do conhecimento existente, ao mesmo tempo 

em que o transforma e o ressignifica a partir de suas 

tanto pela produção e reprodução de concepções já 

estabelecidas no social e inscritas no saber dominante 

da escola (permanência), quanto pela elaboração de 

formas de entendimento da atividade docente nascidas 

de nossa vivência pessoal com o ensino, nas interações 

com nossos alunos, e do processo de organização 

pol í t ica ,  com nossos pares,  em movimentos 

reivindicatórios (mudança) (Fontana, 2000, p. 44).

Desta maneira, o GIPEA, por meio de suas ações, 

promove o entrelaçamento entre trabalho colaborativo, 

saberes docentes e formação profissional. Essa 

interação é resultado das experiências formativas dos 

professores,  as quais são influenciadas pelos 

conhecimentos desenvolvidos nas instituições de ensino 

(Tardif, 2014). É nos espaços institucionais de formação 

de professores que os grupos de pesquisa se formam. 

S u a  o r i g e m  e  e v o l u ç ã o  e s t ã o  l i g a d a s  a o 

desenvolvimento da formação docente e às condições 

institucionais para a produção do conhecimento. Ao 

tratar sobre e espaços e tempos que auxiliam na 

formação docente, Fontana (2000), aponta para 

interlocuções que implicam na constituição docente e 

afirma que nos tornamos professores
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professores e a IC, promovendo uma formação docente 

que valorize a pesquisa como mecanismo de 

emancipação e aperfeiçoamento profissional. Dessa 

forma, espera-se apoio institucional e valorização de 

grupos de pesquisas na perspectiva de assegurar 

desenvolvimento científico e tecnológico no campo 

educacional, particularmente, na formação de 

professores, tendo em vista melhorias nos processos de 

ensino e aprendizagem.
Portanto, reforça-se a necessidade de ampliar e 

fortalecer a articulação entre a formação inicial de 

projetos de pesquisa como bolsista ou voluntário, têm 

acesso a fontes e bases de dados teóricos e 

metodológicos, desenvolvem pensamento crítico 

investigativo e protagonizam produção acadêmica por 

meio do desenvolvimento de capacidades nas 

expressões oral e escrita.
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Palavras-chave:  Lesson Study. Formação de Professores. Formação Inicial. Pedagogia. Educação Matemática.

A formação inicial do pedagogo ainda é um campo de debates e disputas curriculares, especialmente no que diz 

respeito à formação matemática. Por este motivo, tem sido crescentes os esforços em buscar abordagens e 

experiências que possam contribuir com essas discussões. Nesse contexto, o objetivo deste artigo é discutir e refletir 

sobre a formação matemática de pedagogos a partir de uma experiência de lesson study. A metodologia consistiu na 

análise das narrativas escritas de 8 estudantes de Pedagogia participantes de um ciclo de lesson study vinculado à 

Universidade Estadual Vale do Acaraú. Como referencial teórico, utilizaram-se as discussões sobre lesson study de 

Baldin (2009) e Friedkin (2022), também foram abordadas contribuições de Shulman (1986, 2005, 2016) sobre 

conhecimentos docentes. Os resultados indicam que os estudantes desenvolveram uma visão ampla e crítica sobre o 

plano de aula elaborado, considerando as possíveis respostas dos alunos frente aos estímulos propostos. Além disso, 

perceberam aspectos das próprias ações que impactam diretamente na aprendizagem, levantaram hipóteses sobre 

abordagens mais eficazes no replanejamento da aula e destacaram a importância do domínio do conteúdo 

matemático para a eficácia da intervenção pedagógica. A análise revelou que a experiência proporcionou um 

aprofundamento na compreensão da prática docente e na reflexão sobre a interação entre teoria e prática no ensino da 

Matemática.

Resumo:

LESSON STUDY NA FORMAÇÃO MATEMÁTICA DE 
PEDAGOGOS08

Madeline Gurgel Barreto Maia¹

Larissa Elfisia de Lima Santana²

LESSON STUDY IN MATHEMATIC EDUCATION OF PEDAGOGUE

Abstract:

The aim of this article is to discuss and reflect on the mathematical education of pedagogues through a lesson study 

experience. The methodology involved analyzing written narratives of 8 pedagogy students participating in a lesson study 

cycle, specifically in the planning phase. The theoretical framework included Baldin’s (2009) and Friedkin (2022) discussions 

on lesson study and Shulman’s (1986, 2005, 2016) contributions on teaching knowledge. The results show that students 

developed a broad and critical view of the lesson plan, considering possible student responses to the proposed stimuli. 

Additionally, they identified aspects of their actions that directly influence learning, formulated hypotheses about more 

effective approaches for lesson re-planning, and emphasized the importance of mastering mathematical content to 

improve pedagogical intervention. The analysis revealed that the experience deepened their understanding of teaching 

practice and the reflection on the interaction between theory and practice in Mathematics education.  
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Lesson Study (LS) é uma ação voltada para a formação de 

professores, com ênfase na aprendizagem de seus 

alunos (Souza; Wrobel; Baldin, 2018). Originado no Japão 

no final do século XIX e amplamente adotado nos 

Estados Unidos no início do século XX, o LS no ensino da 

Matemática ainda é uma prática recente no Brasil, 

embora o número de pesquisas sobre o tema tenha 

crescido significativamente nos últimos anos (Caetano; 

Bezerra, 2024).

2 LESSON STUDY E CONHECIMENTOS 

DOCENTES: REFLEXÕES PARA A FORMAÇÃO 

INICIAL DE PROFESSORES

Segundo Pina Neves, Fiorentini e Silva (2022), os 

primeiros estudos de LS no Brasil foram realizados, em 

sua maioria, na região Sudeste e em contextos de 

formação continuada. Quanto à formação inicial do 

professor que ensina Matemática, os autores revelam 

que tem havido um contínuo crescimento do interesse 

De acordo com Baldin (2009), o LS se desenvolve em 

etapas, que podem ser assim definidas: (1) Plano de Aula 

– relativo a um conteúdo de Matemática, que tem a 

aprendizagem do aluno no centro e traz situações nas 

quais os estudantes são desafiados a ter estratégias de 

pensamento para além do senso comum; (2) Execução 

da Aula – nesta etapa, um docente ministra a aula e os 

outros, que também desempenharam um papel 

relevante na elaboração do plano, observam o 

desenvolvimento dos alunos e a atuação docente, 

fazendo anotações que serão relevantes na etapa 

seguinte. Esta etapa é uma espécie de observação em 

pares, sem interferência dos observadores; (3) Discussão 

pós-aula – o grupo que elaborou o plano (na etapa 1) 

debate as percepções observadas, a execução da aula e 

a aprendizagem dos alunos. A ideia é aperfeiçoar o plano 

para sua aplicação em um outro momento, corrigindo os 

percursos; e, por fim, (4) Retomada – que é o momento de 

uma nova aplicação da aula, com a reformulação e 

ajustes do plano, a partir das discussões da etapa 

anterior. Esses momentos podem ser flexíveis, mas todos 

são importantes no processo.

d e s t a c a n d o  c o m o  e s s a  f o r m a ç ã o  —  a i n d a 

frequentemente negligenciada nos currículos de 

Pedagogia — pode ser enriquecida e transformada por 

práticas que promovem a colaboração, a reflexão crítica 

e o constante aprimoramento da docência.

1 INTRODUÇÃO

A formação inicial do pedagogo ainda é um campo de 

debates e disputas, especialmente no que diz respeito à 

atuação dos pedagogos em áreas do conhecimento 

específicas, como a Matemática. Para adentrar essa 

discussão, é necessário entender que a Educação 

Matemática pode ser compreendida como: a) área de 

pesquisa – refere-se a um domínio acadêmico-científico, 

com objetos de estudo e métodos próprios; b) corpo 

teórico de conhecimentos estruturado e articulado – isto 

é, um conjunto de teorias, conceitos, modelos e 

princípios sistematizados; c) campo profissional – diz 

respeito à atuação de indivíduos que trabalham com o 

ensino e a aprendizagem da Matemática; d) corpo de 

conhecimentos produto da pesquisa empírica e 

pragmática – trata dos conhecimentos que emergem da 

prática pedagógica e da investigação empírica (Garcia, 

2009). Assim, tornar-se professor de Matemática requer o 

domínio tanto de uma base teórica de conhecimentos 

quanto das pesquisas empíricas, cujos resultados 

refletem no contexto da sala de aula.

No entanto, a formação matemática do pedagogo 

enfrenta desafios significativos no Brasil, tanto pelas 

restrições do currículo quanto pela ausência de 

experiências pedagógicas que articulem teoria e prática 

de forma eficaz. A maioria dos cursos de Pedagogia ainda 

apresenta carga horária baixa para a disciplina de 

Matemática, tornando, assim difícil a formação sólida dos 

futuros docentes (Ribeiro; Albrecht, 2018).

Nesse contexto, o Lesson Study (LS) emerge como um 

processo de desenvolvimento profissional cada vez mais 

adotado em diferentes níveis de ensino. Segundo 

Friedkin (2022), por muitos anos, o professor foi visto 

como o detentor exclusivo do conhecimento, 

autossuficiente, o que o impedia de se reconhecer como 

aprendiz. Nesse modelo, dúvidas, questionamentos, 

falhas e frustrações eram mantidos em silêncio, pois 

eram interpretados como sinais de incompetência. Em 

contraste com essa visão, a participação em um LS 

oferece aos professores uma “oportunidade para 

aprender questões fundamentais sobre os conteúdos 

que ensinam, as orientações curriculares, os processos 

de raciocínio dos alunos, além da dinâmica da sala de 

aula” (Ponte et al., 2016, p. 870).

Diante do exposto, este texto tem como objetivo 

evidenciar e discutir as contribuições do Lesson Study na 

formação matemática de futuros pedagogos, 
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Shulman (1986) destaca que, a partir dos anos 1960, os 

programas de formação docente no contexto norte-

americano, em especial nas faculdades de educação e 

escolas de formação de professores dos Estados Unidos, 

passaram por uma mudança significativa em seu foco. O 

grande eixo da formação deixou de ser "o que se ensina" 

para se tornar "como se ensina". Essa mudança provocou 

uma ausência de ênfase no conteúdo de ensino, o que, 

de acordo com Curi e Pires (2008), ainda ocorre na 

formação inicial de professores, especialmente nos 

cursos de Pedagogia. Esse fenômeno gera um impasse 

na formação, uma vez que o conteúdo de ensino é 

fundamental para a prática pedagógica e precisa ser 

devidamente integrado ao processo de ensino.

Embora seja inegável que a expertise do professor em 

sua área de conhecimento seja essencial, a tarefa de 

identificar quais competências e conhecimentos 

específicos são necessários no campo da Matemática, 

por exemplo, é complexa. Para elucidar essa discussão, 

Shulman (1986) argumenta que a formação docente 

deve envolver a transformação do conteúdo de ensino 

em um conhecimento acessível e significativo para os 

com o Lesson Study os conduziu a antecipar as respostas 

dos alunos no planejamento diário das aulas de uma 

maneira que eles não faziam antes”.

2.1 Conhecimentos docentes e desenvolvimento 

profissional

Dessa forma, o LS se apresenta como uma abordagem 

que possibilita aos professores analisar, pesquisar e 

aprimorar o ensino de Matemática. Ele proporciona a 

investigação de questões específicas determinadas pelo 

grupo, que se tornam o foco do planejamento das 

estratégias de ensino. Essas estratégias, por sua vez, 

facilitam a criação de um plano detalhado das atividades 

a serem realizadas em sala de aula, além de estabelecer 

os aspectos que devem ser observados durante a 

execução das atividades.

Pensar os processos formativos no campo da educação 

requer uma compreensão profunda das aprendizagens 

e conhecimentos docentes, que devem ser analisados 

no contexto situacional em que ocorrem. Nesse sentido, 

as pesquisas de Lee Shulman (1986, 2005, 2016) 

oferecem uma estrutura conceitual valiosa para 

descrever e analisar os desafios enfrentados na 

fo r m a ç ã o  d e  p ro fe s s o re s ,  c o n s i d e r a n d o  o s 

conhecimentos necessários à prática docente.

 

O LS também permite que os professores aprendam 

novas ideias sobre o planejamento de aulas. Um dos 

passos fundamentais no planejamento de uma aula é 

antecipar os raciocínios dos alunos, o que representa 

uma nova abordagem para muitos professores (Santana; 

Vasconcelos; Mota, 2024). Tradicionalmente, o foco do 

planejamento está centrado na ação docente 

direcionada aos estudantes. Nesse sentido, McDougal 

(2022, p. 15) revela que, em um processo de LS, escutou 

“[...] muitos professores relatarem [...] que sua experiência 

Outro fator relevante para o LS é a colaboração entre 

professores, que envolve diálogo e negociação entre 

educadores com diferentes níveis de ensino, experiência 

e formação acadêmica. Entretanto, Baldin, em entrevista 

concedida no texto de Souza, Baldin e Wrobel (2018), 

adverte que o aspecto colaborativo é apenas a 

metodologia para realizar um LS e não pode ser 

confundido com a essência do mesmo. Assim, “ [...] se 

queremos entender o LS como um recurso para a 

formação de professores no Brasil, precisamos ensinar 

os professores a realizar aulas de resolução de 

problemas centradas nas ações dos alunos e não 

expositivas do conteúdo” (Souza; Baldin; Wrobel, 2018, p. 

123).

pelo desenvolvimento do LS nesse contexto.

O LS parte da premissa de que os professores ganham 

uma compreensão mais clara dos processos de ensino e 

aprendizagem ao investigar, analisar e observar dados 

coletados de aulas reais. Esse processo de produção de 

evidências sobre o modo de pensar dos alunos permite 

que o professor faça inferências mais precisas sobre os 

desafios ou progressos dos alunos ao longo de seu 

processo de aprendizagem (Friedkin, 2022).

Tendo em vista as contribuições do LS à formação inicial, 

estudos como os de Nascimento et al. (2023) e Pina 

Neves, Fiorentini e Silva (2022) apresentam descobertas 

relativas à utilização do LS no estágio curricular 

supervisionado em cursos de l icenciatura em 

Matemática. Os dados apontam para o potencial do LS 

enquanto processo de desenvolvimento profissional que 

pode ser utilizado em outros componentes curriculares 

do curso. Além disso, acrescentamos aqui que os cursos 

de Pedagogia também necessitam de ampliação da 

formação matemática, tanto em componentes 

curriculares do curso quanto em experiências junto a 

atividades extensionistas, como a que é discutida neste 

texto.
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alunos. Essa transformação, que é essencialmente 

pedagógica, faz com que o conteúdo se torne 

apropr iado para o contexto escolar e para o 

desenvolvimento dos estudantes.

Shulman (2005) propõe que, além do conhecimento do 

conteúdo, os professores devem ter domínio de outras 

áreas de conhecimento que são igualmente essenciais 

para sua prática pedagógica. Nesse sentido, ele 

identifica os seguintes domínios do conhecimento 

docente: conhecimento pedagógico geral, que envolve 

os princípios e estratégias de gestão da sala de aula; 

conhecimento dos estudantes e suas características, 

que considera as diferenças e necessidades dos alunos; 

conhecimento das finalidades da educação, que se 

refere aos propósitos, valores e fundamentos históricos e 

filosóficos da educação; conhecimento do conteúdo, 

que aborda o domínio específico da área de ensino; 

conhecimento do currículo, com ênfase nos materiais e 

programas de ensino; e, finalmente, conhecimento 

pedagógico de conteúdo, que integra o saber específico 

de uma disc ipl ina com as melhores prát icas 

pedagógicas para ensinar esse conteúdo.

Cochran-Smith e Lytle (1999) contribuem para a 

discussão sobre os conhecimentos docentes e, em 

particular, a aprendizagem docente, a partir da 

compreensão de que existem três concepções comuns 

que precisam ser refletidas e reavaliadas ao se 

considerar esse aspecto. A primeira concepção é a de 

que a aprendizagem docente deve gerar conhecimentos 

para a prática, ou seja, os conhecimentos são produzidos 

pela universidade e pela pesquisa, e as descobertas 

relevantes sobre as práticas educacionais provêm 

exclusivamente da pesquisa. A segunda concepção vê a 

aprendizagem docente como algo que produz 

conhecimentos na prática. Nessa perspectiva, a ênfase 

está no conhecimento em ação, ou seja, a formação do 

professor se baseia na experiência prática e as 

competências e habilidades que se derivam delas. Por 

fim, os autores discutem a concepção de conhecimentos 

da prática, nos quais a geração do conhecimento ocorre 

no contexto de uso, tanto por comunidades locais 

quanto globais, de maneira coletiva. Nesse modelo, não 

há separação entre conhecimento prático e teórico. 

Acreditamos que o LS nos ajuda a repensar o 

desenvolvimento profissional à luz dessa concepção.

O ciclo teve duração de dez meses, com início em 

fevereiro de 2024, quando os oito estudantes 

participantes do Grupo de Pesquisas e Estudos em 

Educação Matemática (GPEEMAT) da UVA decidiram, 

voluntariamente, aprofundar seus estudos sobre a 

tabuada. Essa motivação surgiu após cursarem a 

disciplina Matemática dos Anos Iniciais no 7º período do 

curso de Pedagogia, e se identificarem com a proposta 

apresentada pela professora. O ciclo foi concluído em 

dezembro de 2024. Cabe destacar que os participantes já 

haviam cumprido os estágios obrigatórios, sendo, 

portanto, concluintes do curso de Pedagogia.

Conforme mencionado anteriormente, o objetivo deste 

trabalho é evidenciar e discutir as contribuições do 

Lesson Study (LS) na formação matemática dos 

pedagogos. Para isso, foi desenvolvido um ciclo de LS 

com um grupo de 8 alunos do curso de Pedagogia da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), realizado 

em uma escola pública da cidade de Sobral, Ceará.

As etapas do ciclo de LS desenvolvido seguiram a 

organização apresentada por Baldin (2009). A primeira 

etapa, voltada à elaboração do plano de aula, exigiu dos 

participantes um investimento em estudos teóricos 

sobre o conteúdo matemático a ser abordado. No 

momento em que foi necessário definir o tema a ser 

trabalhado com os alunos da escola, os licenciandos 

perceberam a necessidade de aprofundar sua 

compreensão do conteúdo escolhido. Esse processo 

envolveu a leitura de textos científicos e a produção de 

narrativas escritas. As narrativas, compreendidas aqui 

como forma de atribuir sentido às experiências vividas 

(Connelly;  Clandinin, 1995),  possibil itaram aos 

O GPEEMAT adota a metodologia do LS em suas práticas 

de pesquisa e extensão, com o intuito de aprofundar as 

discussões matemáticas relacionadas aos conteúdos da 

disciplina e promover estratégias didáticas de 

intervenção, baseadas na realidade e em problemas do 

cotidiano escolar. A proposta é que seus membros 

aprendam sobre os conteúdos de ensino e para o ensino 

de Matemática, por meio do aprofundamento de um 

estudo focado em como os alunos da Educação Básica 

aprendem.  Os part ic ipantes  do GPEEMAT se 

identificaram com essa proposta e voluntariamente 

assumiram o compromisso de vivenciar um ciclo de LS. 

Estes foram numerados, para fins deste estudo, como 

estudantes A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7 e A8.

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS
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Os dados destacados aqui estão inseridos em uma 

discussão mais ampla sobre o Desenvolvimento 

Profissional Docente (DPD) de futuros professores que 

podem vir a ensinar Matemática na Educação Básica. 

Cabe ressaltar que, neste contexto, entendemos o DPD 

como relacionado ao processo de formação do indivíduo 

dentro de um contexto específico. Trata-se, portanto, de 

um processo de se tornar, de transformação ao longo do 

tempo ou por meio de uma ação educativa (Fiorentini; 

Creci, 2013). São dados recortados e destacados em 

diferentes momentos de um ciclo de LS vivenciado por 

um grupo de acadêmicos de Pedagogia. Logo, o foco 

desta discussão não é abordar detalhadamente as 

etapas vivenciadas, mas sim os relatos de cada 

"estudante A" ao longo de toda a etapa 1 do ciclo de LS, 

que evidenciam as contribuições desse processo no 

desenvolvimento da formação matemática de futuros 

pedagogos.

estudantes expressar suas dúvidas, descobertas e 

percepções a respeito da prática docente em 

construção.

Assim, aborda-se inicialmente aspectos relacionados ao 

conhec imento  d isc ip l inar,  chamado aqu i  de 

A segunda etapa, referente à aplicação do plano de aula, 

ocorreu durante uma semana, nos turnos da manhã e da 

tarde, em duas turmas do 3º ano do Ensino Fundamental, 

indicadas pela gestão da escola parceira. Cabe destacar 

que o objetivo deste estudo não foi analisar a atuação 

dos professores regentes, mas compreender os 

processos de aprendizagem vivenciados pelos 

licenciandos ao enfrentarem o desafio de ensinar 

Matemática na escola. Por isso, os registros da fase de 

planejamento (etapa 1) assumem papel central nas 

análises aqui desenvolvidas.

4 REFLEXÕES E APRENDIZAGENS DOS 

ESTUDANTES DE PEDAGOGIA

As etapas seguintes — análise das aulas observadas 

(etapa 3) e replanejamento (etapa 4) — foram realizadas, 

mas não integram o escopo deste artigo, pois não se 

vinculam diretamente ao foco da investigação. Assim, 

optou-se por concentrar a análise na etapa 1, em 

especial, nas narrativas dos licenciandos, pelas quais se 

examinam aspectos significativos da formação 

matemática vivida ao longo da experiência.

conhecimento de conteúdo, conforme proposto por 

Shulman (2005) e também aos conhecimentos da prática 

relativos à discussão de Coachram-Smith e Lytle (1999). 

Durante a vivência da Etapa 1 do ciclo de LS, a 

importância dos estudos teóricos sobre o conhecimento 

de conteúdo da disciplina de Matemática para os anos 

iniciais estava sempre muito presente nas falas dos 

acadêmicos, pois o medo de trabalhar com Matemática 

era algo que os alunos trouxeram desde os primeiros 

encontros, ainda na Universidade. Portanto, para 

realizarem uma intervenção, eles queriam estudar!

É interessante ressaltar que, muitas vezes, em sala de 

aula, como professoras de graduação, nos deparamos 

com uma grande dificuldade em trabalhar com o 

conteúdo de Matemática,. em si, pois os estudantes não 

gostam muito de se debruçar sobre essa parte e têm 

dificuldade disciplinar de assumir um estudo teórico 

aprofundado como algo necessário à sua prática. Talvez 

essa tenha sido a primeira percepção dos acadêmicos 

de Pedagogia, que pode ser considerada como 

Desenvolvimento Profissional Docente (DPD), algo que 

surgiu da prática em que estavam imersos e que se 

revelou em um depoimento espontâneo "Sim, é preciso 

saber o conteúdo a ser ensinado, então vamos estudá-

lo”!

Esses estudos teóricos se relacionam ao conteúdo de 

Matemática escolhido, no caso, a Tabuada, que não foi 

exigência da líder da pesquisa, mas uma necessidade 

dos estudantes, que expressaram medo em suas falas 

sobre dominar a Matemática para o ensino, conforme 

pode ser confirmado na fala de A5: “Eu tenho medo de 

me confundir com a Matemática e acabar confundindo 

as crianças. Precisamos estar muito preparados. Nunca 

fui boa em Matemática na escola”.

É comum que os alunos do curso de Pedagogia se 

sintam inseguros em relação ao conhecimento 

matemático, pois carregam em suas trajetórias de vida 

gatilhos que, ao longo dos encontros do GPEEMAT, 

foram relatados como entraves para o ensino da 

disciplina, como futuros professores que serão. São 

estudantes mais afeitos às ciências humanas do que às 

ciências exatas; no entanto, são os futuros profissionais 

responsáveis por introduzir as crianças no mundo da 

Matemática formal na Educação Básica. A fala da 

estudante no parágrafo anterior evidencia que dominar o 

conteúdo de ensino é imprescindível para um bom 

aprendizado dos seus alunos e, consequentemente, 

para uma boa aula. 
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As disciplinas de Matemática do curso de Pedagogia 

nem sempre conseguem reverter pensamentos 

negativos em relação à disciplina, considerando a 

necessidade de trabalhar com conteúdo do ensino e 

para o ensino, em uma carga horária ainda curta. Tais 

gatilhos e receios podem estar relacionados ao que 

Mendes e Carmo (2014) caracterizam como ansiedade 

matemática, padrões de reações comportamentais, 

cognitivas e fisiológicas desagradáveis diante de 

situações que envolvem a aplicação de conhecimentos 

matemáticos.

Assim, por meio da observação e debate dos estudantes 

frente à tábua pitagórica (durante a etapa 1), perceberam 

conteúdos matemáticos embutidos nas multiplicações: 

conteúdos como dobro e triplo, metade e terça parte, 

bem como ideias de padrões e regularidades que foram 

destacados. A partir dessas ideias iniciais, os padrões e 

regularidades foram se tornando mais interessantes para 

os estudantes, evidenciando o que Shulman (2005) traz 

sobre a importância do conhecimento do conteúdo a 

ensinar.

Logo, um dos aprendizados revelados pelos estudantes, 

durante a etapa 1, estava relacionado à percepção de 

que, para além de decorar a tabuada, “é preciso perceber 

as regularidades e padrões nela existentes e os 

conteúdos que os alunos precisam dominar para ajudar 

na percepção desses padrões” (fala de A7). Eis, ainda, 

uma fala relevante da estudante A3: “Se eu tivesse visto a 

tabuada com essa visão, eu saberia hoje”.  Essa reflexão 

mostra que a estudante A3 reflete sobre a importância 

dos conhecimentos de conteúdo e pedagógico, 

conforme preconiza Shulman (2005), a partir da reflexão 

de sua experiência com o LS.

A Tabuada é um assunto bastante explorado na escola e, 

de acordo com os estudantes, sempre é cobrado dos 

alunos, mas a estratégia de trabalho é a mesma ao longo 

das diferentes gerações: decorar! Assim, a Tabuada de 

multiplicação, sendo o assunto escolhido pelo grupo, 

precisava de algo além da simples decoreba. Uma fala 

interessante de um dos estudantes foi: “Não é possível 

que o Pitágoras, sendo quem foi, tenha pensado na tábua 

pitagórica simplesmente para ser memorizada (fala de 

A5)”.

Durante todo o início da etapa 1, referente aos estudos 

teóricos em nosso ciclo de LS, que antecede a 

construção do Plano de Aula, os estudantes foram se 

sentindo mais felizes e falavam isso! Ao observarem duas 

Essas descobertas e falas revelam um grande avanço na 

perspectiva Matemática dos futuros pedagogos, 

incluindo o desenvolvimento do pensamento algébrico. 

Eles estavam falando sobre a Matemática e fazendo 

Matemática. Esse processo de reflexão e de construção 

do saber, articulado à prática, pode ser compreendido 

dentro do conceito de Desenvolvimento Profissional 

Docente (DPD) trazido por Fiorentini e Creci (2013), no 

qual os futuros professores constroem, por meio da 

experiência prática, o conhecimento necessário para 

ensinar, aprimorando suas práticas pedagógicas e 

ampliando sua compreensão dos conteúdos a serem 

ensinados.

Todas essas explorações se iniciaram antes do momento 

de elaboração do plano de aula, pois, como dito, os 

estudantes tinham insegurança frente à Matemática. 

Assim, todo o grupo se debruçou em conhecer a Tábua 

Pitagórica. A profundidade das discussões só foi possível 

por ser desenvolvida em um momento à parte da 

formação deles, ou seja, em um projeto de pesquisa e 

e x t e n s ã o  n o  q u a l  o s  e s t u d a n t e s  e s t a v a m 

voluntariamente inseridos para desenvolver um ciclo de 

LS envolvendo a tabuada de multiplicar.

As disciplinas de Matemática do curso de Pedagogia 

nem sempre dão conta de aprofundar o conhecimento 

dessa área, que eles necessariamente irão ensinar. Essa 

foi uma oportunidade muito relevante na formação do 

multiplicações, como 3×8 e 6×8, e seus respectivos 

resultados, fizeram descobertas, como as evidenciadas 

pela estudante A1, que afirmou: “Por 6 ser o dobro de 3, 

observando o multiplicando de tais multiplicações, 

então 6×8 tem como resultado o dobro do produto de 3× 

8”. “Nossa! Eu nunca tinha pensado nisso!”, revelou A5.

Outra descoberta interessante sobre padrões e 

regularidades embutidos na tabuada de multiplicar 

pode ser vista pela fala de A2: “Olha! Se a gente aprender 

até as multiplicações por 5, todas as seguintes vão ser o 

dobro ou triplo de uma multiplicação anterior”. Exemplos 

que reforçam essa fala podem ser: 7×2, que é 14, tendo 

dobrado o multiplicador 2, fica 7×4, que é 28, portanto dá 

o dobro de 14 (produto de 7×2) e, assim sucessivamente. 

Quando questionados sobre a multiplicação de 7×7, se 

haveria alguma relação de dobro e triplo com números 

anteriores que resultariam neste A1 rapidamente 

deduziu que: “Não tem relação de dobro e triplo com o 

número 7, por ser um número primo, que não pode ser 

composto por dobro ou triplo de números menores”. 
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Os estudantes passaram a buscar comprovações de 

hipóteses o tempo inteiro e, portanto, ampliaram 

conhecimentos de conteúdo, pedagógicos de conteúdo, 

construindo conhecimentos da, para e na prática. Essa 

etapa de estudo do LS, que antecedeu a elaboração do 

plano de aula no ciclo, foi imprescindível para a 

aprendizagem do saber a ser ensinado em Matemática. 

Sobre isso, A2 revela: “Não me imaginava na posição em 

que estou hoje como professora, capaz de ensinar 

Matemática. Por muito tempo, apeguei-me ao medo de 

falar, de ser julgada e de errar. Entretanto, o LS me fez 

sentir capaz”. Essa fala evidencia a importância do LS na 

perspectiva reflexiva da prática desses futuros 

professores. O olhar sobre a sala de aula tornou-se mais 

amplo, e os conteúdos matemáticos começaram a surgir 

de modo natural em suas falas.

Diante desse cenário, percebeu-se que o LS foi, de certa 

forma, libertador para os estudantes na perspectiva da 

aprendizagem matemática, pois, como afirmou A7: “O 

Lesson me mostrou novos olhares sobre a didática, o 

conteúdo de Matemática que a gente vai ministrar e a 

interação de tudo isso com a aprendizagem dos alunos”.

grupo, o que pode ser evidenciado pela fala de A6: “Seria 

interessante que os estágios supervisionados fossem 

como o Lesson, pois eu aprendi mais aqui do que nas 

disciplinas de estágio”. Isso abre caminho para novas 

estruturas de formação e composição dos estágios 

supervisionados nas licenciaturas.

Assim sendo, vivenciar ciclos de LS pode ser uma 

oportunidade enriquecedora para a formação 

matemática dos futuros pedagogos, pois proporciona 

um mergulho profundo em ações didáticas e reflexivas 

que impactam diretamente sua própria aprendizagem. 

Nesta perspectiva, A8 trouxe um depoimento motivador: 

“vamos sair do curso mais conscientes e preparados para 

trabalhar Matemática, com menos medo, o LS nos 

ajudou a refletir sobre o conteúdo, a aula, a didática e o 

principal, a aprendizagem dos alunos”.

Na mesma linha de pensamento, A4 destacou: “Nós 

conseguimos explorar e desenvolver um olhar melhor 

sobre a Matemática e podemos fazer o mesmo com os 

nossos futuros alunos”. Sobre isso, A1 complementou: 

“Esta intervenção na escola em Matemática, da qual fugi 

durante o estágio [...], foi uma ótima oportunidade de pôr 

em prática nosso estudo e vermos nossas ações como 

futuros professores”.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, há diversas reflexões e considerações 

a serem destacadas sobre a aprendizagem matemática 

e o desenvolvimento profissional dos estudantes 

inseridos nesse ciclo de LS. Assim, apresentaremos 

nossas considerações finais.

De acordo com o objetivo proposto neste estudo – 

evidenciar e discutir as contribuições do Lesson Study na 

formação matemática dos futuros pedagogos –, pode-

se dizer que o LS permitiu aos estudantes de Pedagogia 

mergulhar profundamente em um contexto de prática 

docente em Matemática de forma mais eficaz.

A experiência focada na etapa de estudos para o 

planejamento revelou a importância de uma preparação 

teórica aprofundada na formação dos futuros 

pedagogos. Durante essa fase, os estudantes puderam 

elaborar um plano de aula robusto, refletindo sobre as 

possíveis respostas dos alunos aos estímulos propostos. 

Além disso, constataram que o domínio do conteúdo 

matemático não só facilita, mas também potencializa a 

intervenção docente. Dessa forma, fica evidente que 

investir na etapa de planejamento é essencial para a 

construção de práticas de ensino mais eficazes e 

fundamentadas.

Os estudantes evidenciaram, de modo bastante 

consciente, saberes tanto sobre o conteúdo de 

Matemática quanto sobre a prática e para a prática, 

sempre tendo em mente que sua ação docente deve 

promover a melhor aprendizagem matemática das 

crianças.

Os estudantes perceberam aspectos da tabuada que até 

então desconheciam, deixando de ser meros 

reprodutores para se tornarem agentes ativos na 

construção de uma Matemática baseada em padrões e 

regularidades, que é, de fato, a essência dessa disciplina. 

Eles passaram a levantar hipóteses, fazer inferências, 

comprovar ou refutar essas hipóteses e refletir sobre 

elas, a ponto de recriá-las com o intuito de aplicá-las 

didaticamente em sala de aula. Essa é a postura de um 

professor de Matemática: fazer Matemática!

É comum que os pedagogos sintam insegurança em 

relação aos conteúdos dessa disciplina, pois não se 

sentem familiarizados com ela. No entanto, o LS permitiu 
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Houve estudantes que defenderam que os estágios na 

universidade deveriam seguir a proposta do LS, pois foi 

por meio dessa experiência que muitos conseguiram 

superar dificuldades e desafios que muitos estudantes 

afirmaram não ter enfrentado nas disciplinas de estágio 

supervisionado na faculdade, mesmo após já tê-las 

cursado. Fica aqui um horizonte desenhado para novas ações de 

formação inicial na universidade, com o objetivo de 

fortalecer o papel do pedagogo como um professor que 

ensina e gosta de ensinar Matemática nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental.

superar dificuldades e até traumas em relação à 

Matemática. 
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